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válido até às 23�18m do dia 28 de dezembro de 1971

FRENTE FRIlt.J: Negativo; PRES,SAO ATMOSFE&ICA ME­

OlA: 1004,4 milibares: TEMPE'RATURA MEDIA, 30;2<:> Cen­

tig'i'OOOS; UMIDADE RELATIVA MEDIA:' 96,8% - Curnu­

Ius .....,.. Stratus - Chuvas esparsas - Tempo médio: Estável. Florianópolis, Domingo, 28

•

CAMPANHA
A Delegacia da Receita Fe­

deral em Florianópolis ínfor

mou que a Campanha Nado:
na! de Promoção de Impostos
colheu excelentes. resultados
através de Grupos de fiscais
federais e estaduais que ví-

,sitaram 345 emprêsas em 57

municípios do Paraná e San­

ta Catarina levando débitos
fiscais no valor global. dei •...

C�'$ 1.531.000,00' relativos a

tributos federais.
I ,

A fiscalização 'integrada é

resultante dos recentes con­

vênios '. assinados pelo Secre­

tário da Receita Federal e

pelas Secretarias . de Fazenda

do Paraná e Santa Catarina.

CASAN
A' Companhia Catarinense

de Águas e Saneamento

L Casan - convocou Assembléia

Geral Extraordinária para às

15 horas do próximo dia 7

quando serão tratados de as­

suntos dei ínterêsse da Emprê­
sa além do preenchimento de

cargos na diretoria.

ELETROSUL

O Presidente da Eletrosul.'
.

engenheiro Mário Lannes

Cunha e o Diretor da Em­

prêsa, professor, Fernando

Marcondes de Mattos, em­

barcarão amanhã para Lon­

dres a fim de obter' assinatu­
ra com o Bank of London &

South 'America Limited de um

financiamento de oito milhões

de dólares destinados' ao pro­

grama de obras da Eletrosul
em execução na Região sui do

País, inclusive Santa Catari­

na.

CREX
O Conselho Regional de En­

genharia, Arquitetura e Ag�:o. Inomía -da 11;1 Regíão em San-
,

_.., ta. Catarina fará realizar 'às

11 horas do próximo dia 5 no'

auditório da Celesc sessão so- I

-lene de entrega das carteiras

profissionais aos engenheiros
.CIVIS, mecânicosve eletricis­

tas, Turma 1971, do Centro

Tecnológico da Ufsc.

ENCONTRO
Com a presença de 165 JO­

vens, filhos ,�e agrícultores IIque ocupam Iideranças em

seus municípios será. realiza-
• f ,_'1. .

,
do hpjé na cidade- de Presi-

dente, Getúlio ó II Encontro
....

,� "lI

Regional de Líderes."
O conclavev. que objetiva

confraternizar os líderes dos

Clubes 4-S dos municípios de

Presidente Getúlio, Ibirama,
Dona Eroma., WitmarsUm,
Taió, Salete! � Rio do Campo�
será 'prestigiado pelas autori-
dades mumcIpais, técnicos,
do Serviço de Extensãol e pe­
lo 'Coordenador de Juventude
Rural da. Acaresc, enge�lheiro­
agrônomo Guido Ambcni.

,
. t=lMPR'SP �Di"�ORA

O EST�oo LTOA.
-------1

I
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,

O Mi�stró Delfim Neto 'presidiu a solenidade de inauguraçã o do novo' Banco do Brasil

'Comisslo- do
.

Estádio Arena dá, ','
j .. 1"-

-:
.. ,

- ..

missão' opina pela construção dOI Es-
tádio na Trindade 'não .só pela via-

. .,

bilidade mas principalmente ten-
. , , , ,.

dp' .ern . vista'ª aplicação de quantia
de Cr$ " L500.UOO 00 nos serviços de

•
� .' t

terraplanagem, Na próxima semana,
à Comissão.' 'vai conceder entrevista
coletiva

-

.à imprensa, IJ.a Casa do

',Jornal�ta; "oportunidade 'em que
'-. .

vai contar tudo o que foi feito até

Co� o'. "agora'''para à:.·ç;onsttução do estádio.

o Presidente da Comissão de

Construção do. novo ]f.stádio' de Eu- ,

tebol J de Santa Catarina, General
Vieira .da Rosa, i,n�ormou" ontem', a

O ESTADO:' que estará q" concluído

amanhã o relatório final com todos,
os pareceres. Durante q semana se ..

'

rá apresentado ao Governador' Co­
lombo Salles.

.' \

.' -

Est�r sob o sol numa das praias
, ,

,

da ilha, passa a ser á aspiração de
todo veranista neHses Últirilog dia.<;·
de �'()vembro; preâm1:>ulo de mais

�tna: temporada. ' A população fluo
tuante da Cidade chega, a quase cem

mU pé�oas ,e na �rla -'marítima o

espetáculo dos biquinis generosos
compõe com o sol o melhor mis..en.
scene d.o verão.

j ,

��I�_�:-'��������-'�-�-�������'����'��
,

. _
'-.

�
C O T E S ,c "

.

-

,

Companhia (;alarinense de TelecomunJcaçõ;es
Avisamos aos senhores usuórios e 00 público em geral'

que o. ,nosso DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES COMER­
CIAIS, antes localizado à Rua Tenente Silveira, N.o 21, sa­
Ias 9 e 11, mudou-se pqra a Rua 'Tirad.entes, N.o 15 / 2.0
Andar / Edifício Osny artigo, nõo tendo havido. modifica-'
ções qu�nto ao �.oraria, de. atenqimentos. -.

,�
,

FLORIANÓPOL.IS, 22.novembro;' de 1971
A DIRETORIA

,

I

o Deputado Cantídío Sampaio,
respondendo aó Líder . do MDBt
Deputado Pedroso Horta, afirmou
que atualmente .as nações. têm-se'
unido num arcabouço defensiv� P�-,
ra sobreviver aos ataques' da sub
versão. "Olhemos as naçÕes que'

'

desatentas em adotar tempéstiv� ;'
mente as medidas defensivas adota- J

das pelo Brasil, se debatem t contra.
.

,

,o. Terrorismo". \ "

"

Vestibular, ,:
r

•

Inscreve'
até,lêrça ,

o prazo para inscrições 110 ,Vesti­
bular .úníco e Unificado da :(J:rifver­
sidade Federal' de. -Santa "câtã1-ma '

, ... �, .tI"1 -

\ termina depois de amanhã, 'no -:De�
.partamento de 'Registro � .C�Atrô.le
Acadêmico segundo estab.el-e��m,· as, . ."

normas do Edital baixado pelá eco-
missão Central.

.
.

>
' ,,'

. , .

Os funcionários do Drca ,acredl
tam que o total de ínscrítos chegue
a 2.500, em virtude do aumento de
secundaristas à procura de informa­
ções na última semana, O Véstibu­
lar já tem data marcada paça todo

o Brasil, realizando-se \ simultânea­
mente em tôdas as Universidades.

Enquanto isso, a Udesc expediU
edital palia realização. de Concurso

destinação à contratação de profes­
sôres para o Centro Agro-Vetefiná­
rio 'de Lagles.

.1'

Pereira vê'
I

•

) ,

normalidade,
à vista
p Presidente da Câmara, ' Depu ..

ta�o Pereira Lopes, 'disse' 'em Bra­

sília ,gcreditar num breve retôrnQ à
normalidade democrátic,a, qqe esta·
ria condicionada apenas i) "sdlidifi­
cação das estruturas, remoção 'dos

obstáculos, transpOsiçâo 'do� peri­
gos, sedimentação dos Rrincípios re­

volucio.nários".
,

.

Afjrmou que não co!?-'córda cpm
a cOlTente que pretende d,i�inuido
o parlamento brasileiro, p�is $e as�

sim pensasse 'não estaria na presi�
dêllcia da Câmara. Ressaltou, que
ao contrário o Congresso Nacional

,

está latuando com missões' de alta

relevância, cOm J)luitas í·e.sponsabl.
!idades de exclusiva competência.

PHILIPI 81 CIA. I casa, do conslrulor
INFORMA

Três indivíduos residentes no Pa­
raná foram prêsos em flagrante pe­
la Delegacia de Polícia de Videira

,

quando agiam junto aos COlonos e

pequenos prcpríetários COmo fís­
cais da Fazenda de Santa Catarína,

r.

O Ministro Delfim Neto autorizou a ampliaçõo doopra%o-'�e-
carência dos empréstimos externos controídós pelo Goyê�!,Q."�do
Estado junto a organismos internccioncis, possibilitondç Q: trans.
ferência das obrigações 'financeiras do Govêrno. A 'outóri%'açÉÍo
foi dada durante a reunião que manteve ontem no Palácio 'd'os
Despachos com o, Governador, o Secretório da Fazendo e cory, :GS
presidentes do Banco do Estado e BRDE.

,

O Sr., Delfim Neto veio ontem a Florianópolis para presidir
as solenidades de inauguração da nova a.gêl)c�a do Banco "do
Brasil, .ccornponhcdo de dirigentes do estabelecimento e dt? Sr.
Horócio Coimbra, presidente da Companhia Cacique de - So-
lúvel.

,,,' .

,

Em declarações 00 O ESTADO o Ministro 40 fazenda ',des­
mentiu os notícias do afastamento do ctucl presidente- do.Bdncc
do Brasil, ofirmcndo que � Sr. Nestor Jost ccumuloré sues' f�n ..
ções com a de presidente do Conselho do Banco Multinaciona'l.·

.

Ao ato de il1auguraç90 do prédio. do SB estiveram QS'-<�is
destacadas autoridades de Santo Catarina e representantes das
classes empresariais. O Sr. Delfim Neto compareceu taml)�m�; à
Misso em memória dos mortos da Intentona Comunista de 19.35

• ...

Li • t

.( pógina 2)

\Abôno de N aI a I
, I

sera) ,

. , ......

"

pago ',ai 20 de: deze'mbro;
/' A Secretaria da Fazenda Já deter­

-
-, minou ' a confecção das fôlhas de

pagamento para o pagamento do

abôno de natal da ordem de Cr$ ..

'. ,

100 00 em favor dos servidores pú, . ,

blícos cujos vencimentos não ultra-

passem .a Cr$ 1.000,00_ A gratifica­
ção natalina concedida pelo Gover­

nador Colombo Salles acs servido-
.

'

rés
. públicos. estaduais, ',sr::rá paga

.. .

'á�é "o dia" 20 de, dezembro.vindouro,
�

segundo 'fonte da Secretaria ,da Fa ,

zenda. De. outra parte, -esra confie

mado para' o próximo dia 13, o iní­
cio' do pagamento dos 'vencimentos
correspondentes ao mês de dezem
bro.

De outra parte, 'o Prefeito Ati
Oliveira deverá anunciar esta sema

na as bases do abôno de Natal aos

,seryip.�l:es.· do Município, que não
será inferior a Cr$ 100}OO.·

O Salão CatarinellSe de :An,tig:uida­
des atraiu muitos visitantes, ex

pondo 110 Clube DOze de Agôsto pc­

ÇIUS até do sérulo XVII. ,A' promo­
ção do clube fOI durante ol1ze dias
um chamariz sedptor para, os 'aman­
tes "<le antiguidades e mesmo. para
os jovens que pá�saram hOTlas in·
teiras contemplando Objetos ,r!;lros.
O Salão obteve êxitb total e já se

consolidou entre as, e\,-posições mais
sérias da' Cidade.

';'

'Fecha hoje
o salão de

, antiguidades
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:�. '\, ,,:� �{�' :� 'Ieslor �,sf àfh�.a, que Pa'l� 'se 'Iir�a historicamente
�

,� ,

Gadf> ,rlf> Mjnjst,ro' na Fazc-mõa· ·8

Pvl'Avar:.Ro fia. atual quota rlr fi,mm-
poJi.c; em cornpanhia do presiden­
t� rio Banco do Bl'RSiJ, ele rliver­
sos ctnrÀtores do estabelecimentocnrnen "0 relaconado ao setor

:t0dovi:íTi.a ett: �Rnt.R. Catarina. vi·
s:'tndo a ccnt ínutdade do proeru
ma -do Govêr'ho' do Estado. 00-

e elo Sr. Horácio Coimbra, presí­
c1pntp. (la Companhír, CRf'i(jl1P rte

('}nM Solúvel.
tro ammnto levaqo, n' considera­
�no, ,do Sr, Dpl fim, Neto rp,f(}I'€-f-e ..J

� 'ampliaJ"8o � dOR ,fihanr.iamentns
.... "

. ,do: Bnn,('o. (to' .F,staClo ,ao setor'
. � n,��:rrjpr.(máT'to., '

ApOR: fl, reunião no PnJÁ.do do
Govêrno o Sr. Delfim Neto diri-

, ,

riu-Re' -Õi Catetlrnl Metr'OpolUí-ma,
onde assistia a JV[iE;Sfl em rnernó­
ria dos' mortos da Intentona Co-
munísta- de 193fi. mandada cele­
brar nelo Comandante elo 5'0 Dis-

Em ·seu prc:murrciariü:;ntO" (J "Pt�gj� as brasileiros..
dent� do B'anco. clã B�ástL dec-la-roü olvIDA ' .

que "enquantó o Govi�no trava' ,3 'D�clarou. que com a iri'nugura('ãft
grande batalh.a. d�. '" dWpl.i,car ptit�n:'; . dó prédio estava sáldad'a "uma divi-

ci�lrnente ,a econom'i�
.. �ra�l��itit:,éh�· ::,.' ,.- "��' contraídâ com'O .nobre povo de

n:errÓs dê urt1� �..êcàd�( têtnós:'���,:� 1 ',Flor,l��ópoliS\ .ressaUánde" que a

re.sponsabilidã4ê," ét1l "��,�, qu�� : ': olj�a· foi insistentement�e-'pleiteada
()l'antes dil Pátria,.; �dÉ!' l&ar: �c$ :,ie�.

-

'pêlo.- então diretor 'da' Região Sr.
,

., • )
#-

,- '1 r,.. \ " � ... ,�.. ,-,";: -..
... �". .

,

ellrsós fihapce.ito�, �flU���: .q,tg.'�; r���;._; .'.". P�u�o Bornhausen, e .pelo· diretor da

mente,' na'; itliçialtlva:, n�i.V;�d�",· �,li;; :. '. ,Carteira. de.' Ad,ministração, Sr, Os­
d:am a: êo:qstrUi�,:ta �r��zà� da �Nai:.:

�, ',v�ld6; C'olin "ambos ilústres fiÍhos
•

' ......�, ; ...
"

..."'''). •• I' ,

ç{Í{). So�os:: u�a-ieit��d:�4&(G9Y,'er:< "de' Santà_ Catarina".

i� q�e çri� <in:��ii�sú}:Ui��; é 'q��;7 "; , N0VOS' 'PRÉoios
af,,fav.ês tlo:�,cr�dii9, �;p�ipl�j4�ào,'�1O:i' / ':', �'.o' �t: N�stor .1ost anunciou, que a

vh h�asii�i� i,9���*���:�:��:-��t�: ':,. :.diteçfio do. Banco do ,Brasil' está uI­

mar-se nistótib:á:nlenu;':i,',� ".�: ",0.-" ::? ,> ,tirnando a ·liberação. de dotações or-
.'

(,
, '�'". :;�,' �': ',',:'. çamentárias que possibilitf'm a

- T()(los nós ,_.
I pro_�eglÍ'ill '0 :Sr�" construção de �ovos p�édios pata

Nestor .Tost _. trál!ai-hamos' ,sob, 4' tôdas as agêndas existentes em Sán.
p.2'tOf' e br.itliltaGa�.

_

d�, ���j�f.'�t�' " '_'
l'a Catarina,,", �

Gm'tasttJzu Médici que vem trav:m.. .''''':'_ .�!�sta- �form-a , 1n:os�egu iu;!-_
(lo a batalha de' '.acéleta�ão do .,�e� ::' ,integramos' o 'Oeste a:grícola co�n, o'I

, �: "' \. ',':: _

sE'nv.olvimetlto econômico ,visanoo.: . cetltro' ir1chtstrial e a Capital dêste
�.' , .",."

aC'Írfla e antes de t'hl�l�, ,..�, �l1t'é"irr.él'�1(ô'. _

. fll:t.tn"(j'Sú F..st.ado, seguindo a orien-

nacional, na,'pforur� f:f.él1pa,,:;a� �.... ,: �j.ção pres�ctencial que constanteme,n-
lhotes condições de: vftI�� �ntlr" :tU4O$

"

t� ,110;$ é transinitida, pelo Mini.litro

'I.' Á..t dê_t�_a. coniribui,c'ão 'do BWB'-��" d�senvolvimenl;-
,�_�. _

•

'. :".' c,,
r

_

• :),
',._ ,

'

._, ..... • •__�- ,_--_

O Prefeito, :Ã1,'i' OJiyé'it�, ' �j'! 's'ua-:, edjficio que 'nesta hora qe inaugura, corrente o' da responsab.ilic1ade e da

vez, rleclarffu qlt� a &-t�:ia-�íW,\,�.(1i;�; ,,,. ma"t'co de aço e cime.nto assina I a:t1- capacid.àde pessoàL O Bnnco do Bra-
\. ." '�. --

,
.. �... .

� ...' "

r,o d? ,Rl'a;C;,i1" em. :��ó:rf�{j�l.t�\; rt�r; �':"'. '��� ii' ..'gr,ar��leza, d�i��C�pita] \.-;: 'mas_, e sü é �lrn, .do� mais válidos instru-

�orll'-;tra '�rlJa:·.' a \,-rn'��,'e:t �,�s ��, :-n�'!;��, ?r. �,'-Jl:t�i:'fiC:l�'a-lrlle�te�, p,E.'la "magnIfIca obra J:'0e:n108 ,·dê,.;.;e' rrgf'netadü:r _, rlf'r la�

import.ânrhl q-á��.c;a�s'Wl?w( é .�i�\ <;,:".'.:,,�:e... sçiirBtr�i('ão .' :rie um nÔ�,To DtasH,
.

1'0'1 o Si':' Àri OlivfÜra.
r.h-os na rf)'I'tJP.U�·(,'�: 'au��q�htd,toJ�.g� � '. "..�:;,r1t,,)'jit.fda'- e: cQn'rl1.1z1éla por homens O· Prt'f�it.o, enr-e-n'oH ."leu (lismmm

,

'.,_. J!' ',' \' f�. �" lt;tl::�: t':'"" .'�. ,

ral do <,Pflo�� �P,f��1.�if" ,��> '�1.;:'/ '�Q� :V,)l}X!h ,�
.

por' didgelltes do riirRRrio que 9 Bnnco do Brasil ca�

tpnta êle: em lt!'àn�� fl1�ll.t, � :.��1�: �'Y" ,e$t�beledinento rle crédito que a'qui minha, '('otn a. Pátria "pelas trilhaR

cerc,es :da.:.' a'tiv�nà��s,.' ..;.!�p:��ü���f'.:(',.�, e�tt��\�'e :0' PÜbl��O:,' que realJz�tn novaS.e Aesbravac10ras qtle p�tão
na lnduf>tJ'la e da >àg�HmU'IJta, .""f{�" �'$i.:' a'tecupm'açao econoinlcn do BraSIl". sul;eunflo o' chão femmdo da Naçã�r,
ruh vita1idade se 'st1stêfitàffi "�'1 ';�i�'�, '��. -'.

,': _.' . 'Sob os, postulados fie, novns pa1'a fazê-la tnníto maior, pelo ar�

vicl.ade:s industriais".,
'

..
'.

'

"i J�:':�',:��, ·:·,i�éú\[-l- c' de' nO\;�s 'métodos de açãl\ J'ôjo e pela cótagem de seu povo e

Dirigindo se aÓ l\:nn,�tto'; ,
da .)��:' ;:� ': �'

.. f_ri1etgent�s da fiJosofi.a dinámica da de' sens governantes, sob a égide
7,enda o Prefeito .Mu�ici��I.'d,L"'--"e_:s.�t.� fi ',�flV�h�ÇãO rie 3� de lVI3:ço ?e 19?4,' da fírlTIe del:erminação do Presiden-

aquela "a me1ho'r �,inB;1"" .b*Ja., �pt'�,'d" ,�r:ansr()rri1a,;se. a nossa mffa·esttHtu� te - Emílio Garrastazu Médici e de

t_lata expt&ss3r-lhe-' 'o �dfi:h�r��e:n�.':.L'-
.

�a;. a�eqllando.;.se às exi.gênria." do' seUB ant(;üessol'�s) na condnç.ão dos
to de F'lotiarióímUs (li ,d�, �Õdá- �a,7�t�r:l:.->-::�'· clei�;nvo:lv,�me?-tÇl

.

integrado ·d·a Na· ?hjeth�o::; \ da I-trvolnção de Hlfi4".

gi'nte _ n�o :;;ó po.i( ��t�·: so�r)J�'!·".'_ ;�ji�,' canalizadas :dc;ntrc. da fecnndn ;rljofú
,

..
, ��.��if'o[��e, de depóRiI�s aume�la em :200%

•

t I. '(o '\:1"' .

- ._�--
'

-,- , ._-_........-....-.--- ----- ,-------

De .ou1.r3", p�u·t.�, � ��t� ,.�::"�ã} ,:".
"

��j�:fides' áconteb'immiÚ)s ,qtlC thàrcatn COLIN - !,CIDAD�.o DE

ag�nr.ia do" Bailca··
•

Sf'. Eimar' H�N .'. o/ êl.e8envó'lvittH:'�l1to de Santa Catari� .LONDRINA
. " I�; __

JH:('k., após fn1a1" sôbt� ,ai.� �artt'.�, tH1".

rf."ticas do nôvo. édi(�cjo, étl,alt�M��' ..

,. J)iBS(� maür adiante que em curto :0' St. Osvaldo PedrC' Colin, Di.re�
o plano (:'cO'nôtnieo-fibân-cei'ro d�:"·:·, ph7.o.tI agência, d� ,Florianópolis do tor (ira Carteira, de Administração
Gov�rno, ' ,y' .�: .. B:aql"� d() Brasil registrou. nm aü- dó BntTcQ do Brasil, anLes de sua

Destacou aspectos dg' história '��a'-' ,". - menta supel:iol' à 200% no volmne visita ·à. Florianópolis <esteve na ci�
: I Ilha c1e Sant,a Catarina" acehtuá�h: " d� rle:pósitos e de 60.0'% no vol\1me dade de Londrina, onde rereheu o

J B. certa a1t'u�n qué, o B.anco �o B.�� '_'_' ·de "à��i.cações, "�d:e,monstranc1o o a1- tí1ulo (te Cirlarlão H'onorário, ontor�

I SII
A m�rlava. �'aquele 1h�;tallte. s�,al' ,.", '�?! ,l.f.ldl.Ce de ,�:�sc]m(mt.o f1L�e se ve- gado pela n:rumimidade da Câmara

agen�']a mm; na<J �e .af��:�:a ,d,� ��; : ').'�.··.�1:1ca .na ,�,i1fJlta], do F,s1.-ado e em rir Vet'eac1ores daquele município

l I
ç'{i XV dp, �ovt!'�b:r.Q�;: ",

. �al�d J� ;"'� \ :��,?,O' � pal,R·. ,

,._
.

,paranaflll,�f>,.
, ! --- 1,4 \

"
• 1 l' ,,§, 1 '\ }J •

•

-, -- :.'�.'-__'---.,----"';""'-=-

Iii .-. *pê.*�à q�e Jost ná, deixa Banco do Brasil
:1 t

-E�n dMlataçÕleS pré$fiad'âs a Ú is.·· ',. 'y�I' à mente op���;�'" i.�';gino�;··d�- .Tost no Üaueo do Brasil mesmo

TADO, o MÜlistro Délfim' N�to' dá. Nestof. Jost. :Me não vai, de fonna porque nós. no podemos'prescindir
<'la-rou que o Sr. NestÓr J'oà,t peftnà- algllmu, abandonar o Banco do Bra- ela colahoração de um homem tão

n(;>c�rá na, pÍ'ésidêhC,� dó Blrtico do sil por causa. do Em;opean-Br?r;i1ian cornpE.'ll8nte � t.ão eficaz.
BY'asil acuÍllulando o' catgo I�om- o BUlll{ do qual. .Ilerá o f'residente do

• ,
• .., I �. ' '

d� Presidente ,do Co�rho:-, do .B�n-
co l\'Iul ti nàC.ion.ü I - F.1�tfôp��Úi"8Ítlll.i-

da Fazenda que está procuran.do,,

também no âmbito do Banco do

Brasil, realizar esta integração, nu­

ma aSI:listência completa a tôdas as

atividades econômicas únic8s capa-
.

"

zes de impulsionar o desenvolvimen�
to intelectual e motal rio PníR,
VANGUARDEIROS
Encerrando-se seu pronunciamen-

, .

to. o President� do Banco do Brasil

manifestou-se a respeito da atuação
do 'Sr. Eimar Heineck, afIrmando:
_ O nosso brilhante gerente des­

ta agênciq teve a oportunidade de,
numa sínt.ese feliz, historiar o de­

senvo]\Timento ela l1ha de Santa Ca­

tatina\ E:te já prestou seus serviços
no g�andé cpnt.ro industrial ele Bln-
\ menau,' ronlÍecpnc1o, portanto, êste
Edntio, _E 'liJalldo afirmou 'lHe O�

caÜj�·irv;til.ses ,nã'o sé t,ieixarão esma-
gal' pelo progl'esso,' mas sim serão

v�nguarclei.ros do c1esenvol vimento;
cerbme,:hte 'esl fi va interpretendo n

sentir de tôda a gente dêstc grande
Estado.

r
1

.'

�I
� I

1 VISITA '()E M'�nICI

CQnselho, ac�rnu.lando essa função

.'
com a P�'esidência do Banco do Bra·, Sôbte a viagem elo Presidente
sil, As funç,ões de Presidente do Médici aos Estados Unidos o St'.

- Á (!riação dó �ãncó.. M.ultitj-�- C�nselho' do Banco Multihacional Delfim Netp afitmou qhe ela será
dona I _ afjrt1ldu _:_ � inU\j ·trtn t{i-' nãd caltsam nênhuma. dificuldade, "extremamente importante pana as

���!Mo o B��i :,iC���' ã!� ,.
�
_

pára a permanênd�. d�. sr�es:()r í rela�Õ,es. entre os dois pais.s".
_

t I ,iir�; tê' 'iag. perspecUvas de mercado com a China
, '

_ ........ "� ........__ ..__....__...�"'_ ......,�.�! _".,
"

j��......, _.................. __--:..-..a-- .......... ( -.m ....... .. _

o SJ'I, HOl'áciu Cdl,tnhra, pt:&;itffl'� Btá."i], cqtn a China, "já qlile aql1�le m113. série, de prOdutos que o Bj'a-

h? da C01nPlJnhi� ,eilçi�u� dt,::clre pàfR f\"tá alittindo, a p,nrh-, d'ia, o �Ptl si] prOduz.
'l{'>Júvp] e quê aCdtnpanllâU O NnniiN-.' () St'. Horácio- Coimhra esteve re-

tro Délfi,ttl Nêto • not\'1ltl��Ü�4 cctt11P-i"(!io e tatl1b�m sua.� 'relac;íTes cent,emefitê tI'R China -Cotmmi.l3ta,
ifirmou lue em suá dphllãp -exiBte dtp]orriá:tiéa� com o mundo ocicteh- onde rnahteve contatos com vistas à

.

, '''', 4' .

l.1m� boa- p'érSpectivà cié métcàdQ '�o t�l", -tendo necessidade, dI! íztpottàr' importaç�o d� df' ��üúy�l.

liatl TIank:..
H i

" ....1. )

.. '

,.

.', " �.'" ,:.

lZ·····
. .'

, ,

IClpa,
\ ,

De julho até novembro, (:;:957 emprêsas c:ata�'inetl-
ses participaram do Programa

.\

(Ú�:ünt��!1J�.�ão 'Socl:lI,
com um recolhimento global eie 'ci'$'. t"!)7'8.968:,72: A in­
formação é do- setor elo PIS ,cÚlt, ,Gai;.xà: ,�10oüêj'mi(�a. Éé­
dera] de Stmta Catartrta, acreseentartdn. qlÚ� 'o -e'ad::�sbrrí,�
mento já congrega 140 inil enlpl'ef!:actos, .

\ ','
-

,

'

O objetivo do PIS- é integtar b" ,êmpr�g:ado< .�() ;·de.
senvolvimento de sua em't>fêsà", mediant'k .'sna partici�
PU0:10 nos resultados, Esta p-a'tÚ��paGa9' 'nur!18ntrtfâ
sensivelmente o itltet'êsse do' empl'c?;ü:1o, pela enrprêsR"
provoCflDclo aSf1im o 3utneÍ1to' d'\� p'rô�úÚVicÚlcJq. '.

C/\I),A�,[,RAJW;:EN:rro
"

'

.
�.'.... ;,: ,

" ,

O �a.clf\.stf'att1ent,o dos 'empt@g-é,ti0f! ;'�o, '·P'ro,leJ;o. çte
Intpf.�raç�!O Soda] G cofl r.; iClNH.(i n. ,v;HaJ '�'p�, ',;' "Rl_WPS',-,\O'

"" 't .

. do ,'PX15j pois se a metade dos empregados fic'assém
,

'alU�dos" ,o ínstítuto 11�O ,�tará cumprindo seus 'JilJ1S.
.

C)' �p'razo para o cadastramento. S8m mnlta s� en�RrT;1a.
.

�

""
."

"'. : � , 1\\'no: pr.ó,<'ülIO dia.,30 têron ":-::ir8J,' ,-

· '_., O' 'iJ(::;'ieg8do Hegié>'nal ,r�10 'Trabalho, Sr. {jy'ru '!'3lelÚ
: MúlÚ�i', cumprindo dete;'I1;.inac:ões· d� M1nishl'Q lliútiõ,\ •

�
, - j 1.' I

'

Bnr�ti\.,· do 'I'rabalho e :rrfJvidência Sacia!', dirigi�j cír-:
• • , .,. '.. I ," I "I I

. �l!làr·" aos sindicatos ,é �e��raçpe� ele empresáríos, �1-
, :f�.H'r.n8ndo do prazo e' da .necéssídade de seu 'tigoroso

: •
•

�
A � • 1.' • .' .' I 1 .'

'ct,l:mpr.irnr:mt.o, "em face c1p re]evrmteO intetêsse . do pts
• .. _v. : t',"

�
....,.: • .Ii. li'. ',1 J J

P&lra" empregadores e' e�pregadosll. Além, da Caixa
,n:cotiômien Federal de Santa CBl�11'ÚÜ1, a "téde bahWá­

. :t:j'r�:. 'd:o :É,�t.ado estará, e�tüaj](10 o' cadlÍsirfÍtti(Últq::;'�té
(l' ,d�, 30: \� '" ,: " ,,' ._
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" .,A COMPANHIA DE· SEGUROS- . ,,:pnE'�ílD��CIA 1)@'. $l;L", -necessHando, amp,�iaf' iseu quadro de INSPE�
. ,

"
1', \' , .' , "'

1 ,. "� I� , •
• ( •

TORES E CORRETORES, nas c�-dades de� ELORrM,6PO LIS --:'. TUBARAO � 'CRt-pIUMA, _ LAGUN* _"
(,'

•

, .\ \ ..,'
".

, I, Ih
JOINVILLE _. ITAJAf _ aLU,MENAU, ,____;', CH)\:PEC6 - �AGES·_ PôRTO UNIÃO �'·e" tmtrarl, ofereCê opottu�,
niclÜfle a prAsoa'" n1C'smo se,vÍ, exp'eriêncü�' do, ramo,me r1iantr: ... ;:

t ,

"

' "."
. ',' .. r'-I

J NTAÇ'EIf.�"
-.

, �; ,

'
. '.:. EXIGÊN,CIAS

_:_"Idacte de'2;rLa 50 anos

_' Boâ apresentação
'

,
• 'i.. ,'1

� _ Fàciljdad� 'de expressão, e 'hahilidade no trato - com o·
. � \

,

,

pÚbilCO.:··,
,

.

�: Flo ri.�nópolii? '--;- ,sç .. - Rlla
.

F'elij')e & 'htnidt, 58

..
:

,
"

I !i" \

: '.'"

: f
c'

- Ganhos compensadores "

- Oporhmidêi.de rie carre,ira, ';,....

, II' ),

Entrevistas ou ral'�as:. '. c'ai�a Pr,sfa.l; 233
.' ' ...

s/lojf-\ \'
_ conJunto 2 e 4. ,'-

.. -:'�
"o

, �
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j �
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"i,� I , •

o Banco do Brasil ach'ã q'ue <:) principal é

<facilitar cada vez mais a vida do,s seus clientes"
,

Aperfeiçoar os serviç'osj tO.rnar mais ráp'i- .

do o atendimento, moef!erni'zar as, com'unica� >'
, \

ções.
TLld'O isto você 'não vlt�.,
Apenas sente.

,
• "'I'

,,', Venha ver:.
-,

.'
/. ,

; '.' \
, ,

I Mas" s n�y· jm�t lações, ,dó Bane,o 'dó

Brasil em Floriànópolis tênf ooisas ,quf.f você

\
'

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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0, . ortanõnolls, Otrrd gg�, .

.." de Novembro de 19 1 '._, PrJgr 3
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'

•
I

I·'

•
"

<_;:Ir' " ,Ita 2:6 eicul',s'
DIU 'is,ema'ooa na ta.pr ,ai

,. -:

267 veículos no período de'>
1.5 a. 21 do corrente mês, nuín tdtaJ

.

de

c-s 5}.�8?t12, '0 Detran volt?U a. '�áté' 0..
seu rmcorcl de multas .apijcaC\as. ;,llfurna ;"
, , , .), '.
l:uuca .$�,:rnanl;\... -

,"
.

..
-

O maior 'número 'de vetm:{l9s ,r;fllíJt.a-. ,

9,QS .ccnt.ínuarn sendo >8nq.u�(:lf,ar}�s �!q, .. :
fil'upo 4 no qual foram allhiaclos 143 vr;lÍ­

eulos"pa�la um em Cr$ 10.44, nunl total de
.

(;1'$ L 402',92 e que são: .

AA 6832 AA 691B AA ]3n6fl,'
.

AA 7�;24 AA rIH4;; _:_ AA '/Hfi2
.

. ':.

AA 8982 AA nOl!)
.

ÀA 'f}:1fl6

( lA 97/16 AA 99:1() ':":_,' AV "OOÚ
'! AX 01:32 __ o AW 0020' ..:...:- 'CM, 001/5.,

Já' por riTII·I'ii��rem:. 1108 Ai:5PQsitivos
. elo 'Grupo 2, sendo 'rn,uHF\-clos, em bj',$ 'tl,'I6,
foram autuad.os nada' hIenos' de 137 veí­

edos 'IlLltrl total de Cr,$ ;3'. 6�:3,li; sendo

os se�uintr.:c; -os v�icl.l1os' al1t�r��lh�' ',nêste
GlUpO:

.
'.

.', ",
:t,',i '._

'.AI>- 0163 -- AA 0165 - AA 0181 M 0077 - 'AA 015?, � AA. 0450 -

M- 01918,' � AA 0270 -' AA 'O�W4 ' AA 0462 -' AA 04H2 AA 0717
'1'1; i . .... . .

.

� Q0qn�, .. - AA 0!H7 - AA 065� '. I" .,Li\. 1110 _ AA 11::13 _:: 114'7 �-- AA -1}'75 _

tM06(33'�-AA 0757-' AA·0803--:-::AA08f.)2,-. (·AA li),'l _ 'AA 1GtiX .:..... .. A:.A )fi82,:-
"

• I

ti..J 0959 ÀA OC)f)9 AA 19Srj'
.

tiA 198�"
"

1"7"'1,é.'J-- '.0957 '<'''1.' .. _ �..
.

..�

.

. .. -

", :
• ,). ._- ,'"

AA 0959 AA 0985 AA .1208' -- . AA 2111· AA 226!f . LA ��rB::i2' .

_

</1.,4. 1225 AA 1278 AA l�{l7.: � AA 2ô72
"

AA' �872' -�

.

Ai\. 27"lQ ': -
Al\. 1390 IA 1619 ·AA· 1"134,. - AA 2769 AA 29"ll5 '.

IA 296f

lYjí-/4 ;_ 'U 1868 -' 177<1 --.' A.L� lWH .�' AA.. 2985 -

-- AÀ 3205 AA ':H6g -

AA l' as AA 1994 ,_ AA, :203,0
l .. ....:..._ . AA :�5[)11 .�. '·.M' 2'qo� ......,_

.

LÁ 3715'
�M 2'081 A)_ 2l·2!) ·AÁ. 2'�12,4 .' �-:_, ;. AA' i7�J4. - 'l{;/1.:3fl2fi:'· -�.' AA .·OO'fO.
JrJ_.. 2j127 AA 2446 'AA 2454: ;� . 'AÁ 4012' ".:--'. Ali. ;4007'

.

:'. J.� ..N 4:Ú'i -

.�A '2�39 AA 2;)f>1 -- AJ.· 2:791' AA.,'415D -� AA f4��f�.'·�:" AA;' 4·2?�.·
.

1'_A 2828 AA ;2926 :AA:2936�·"':_ .. ' Al:,.. 4301 .-�,,:, AA "44.7:·1·.___:_ LA 4C,3'l .. -

U 2946 AA2946 A"A' 301.2
,

.

,.' .

·.AA' 4(i26'
"

ÁA Li'73� � -'--:: 'ÀA, 41�:L
�A,. 3259 A/:.1 3437 ;;.À:· ,3441 '

..:- '.:' ,.; 'AA. "�79� AA 48!5T.. ',,-
"

KA 4046

!.A 3509 LA 3583 AA 3841. - � ,
. AA 5,175 ÀA 54�;1 ; -'-;: Ai. �'''(4�

iA 40G9 AA 4124
'I.

�i\.À
.

4128 ;_;:";:; AA f?937 ',-. Ai} �Ú58,�.·�: '. l':f\. qt���: ---<

!.A 4�93 AA 4387 .

-,- Aâ. 44�7 .

;
. '.

, i ,AA 5278 '-,< AA ptt42_:' �, AA 7QüP
liA 4,�88 AA 4600 _ AA. �61,0;\ ,--:-:. " :

AA. '7213 ..f:..Â 7445': ..""'::'·' "J.f;,A· 746'1
ll,A 4/'18:3 AA 4,�93 :� AA 4857, � .,: ': AA .74"/3

".
�.

: ,A..I\' 7560 �. ··.M·. ;iS95 .'

lU 5008 AA 5,020 - �À 5.(i)�2..�,. .'� ','. '�A 77�H
' ·�t.. f). 79'75 _.: _':'. 'AA' 8(hb

$_Â. 56,14'!' LA 5636 AA 5676 '
- 'A:.\ no44

.

AA 8151':- Ái}..· 8431
4 5?42 AA 58:30 AA 5847; AA 8527

.

AÀ :88$1' :.� Aj..· 9@S':3
AA 5?95 AA 5983 i).A 60r±7' .. }.X 0011

"

AX 0029 _......:. AW' Ó081

�l\ 6047 AA 6050 AA 6063.. AX 0084 AX 013a -_:-- . � 0136'

AA 6065 A� 6066
.

A"à,. 6128· CM '0023 Oficiais: '85 - CF 0-104

.ãA 6186 AA 6342
. �A �363 l!H � 0221 _" 3�34 _:_;_ ,!132 -.920'. . ...

�A. 6�J2' " i_A '6645. A$. 6�9f)
.

Um ·ún:ic� V�íc�11.p, .. de plac�s ',LÁ 6561,
A.A 6Q93 Ai\. 7053 A..f\. 7058' ... foi autuaclo como ,infratQl" (lo ;que '.deter

.
,

.'

M 7074·"'- AA 73113 AA '137g : "mina o Grupo, i, s'endo� portarÚ:o:'mlu-
l!A. 7505 AA 7626 AA 7632 tacto 'em Cr$ 104,4Ó.·' '. ,

AA 7648 AA 77:37 AA77�9, -- No mesrpo' pe}'íodo foi :eass[II(la a

AA 7740 AA 7777 A.A 78H3 éarteira d� habÚitac'fL<J, de', n.· 2{0,8fiO.
}lA 7fl20 _

- leoA 792!) AÀ fl(l30 .' pcrtenoent.e .ao seu\hor' J0sé;- 'Pran:ciseo
AA. 81'1':1" Ai'l. 1311;; AA g208' R8is. Filho.

. :

.$,.;\ 11383 AA a:191 At' R925' -- . � ;

.

� Doot�e �s ·lr.lt,ütps: ,ahus�s ':qtl.e ..
vem

:&.A 8936 AA 9086 A�,. !)O�_f.i.' -- .
.

O,CC)rreJ;lclo· 110 :trânsito .da' capital. 11m

!.tA 9226 Ai\. 9228 Ali 93?3 . nôvo' v.e� sQndQ' notado, ·qü�·· é o... ·�buso
..� 94tH AA 95!)� M 9741 . dos' veí.ctlloR que, 'pq!',� '��m ;eH1prêgo" 1'(=:111

M 91165, - D!���'1, - /_X 0016: --=- AX o:! �3
, clireUQ' ao ·U�Ó: de sirE'rlf( ql'.li< \:êm .,sentio

_;,_ AVI ü{B2 � AvV 0172 --- A'W 0270. -- ,. útilizado' ii:1JcHseri-riJinacl.ru::nQhÚ\-.· rnumdo

AZW 0413:1 .- CM 0003 - CE 003í� --

"

·JoTa de· �eli ·tr'abalno',' Vá,riJ1S, .. êa,s0��. vém
.

..... .
'

(Í�j[: 0]23, -. CE 01.flô -,-O-f,t'0i�ts Jfi9 --:­

�'f)9 -- - ] 20fl - l':m,j, _ 19:10 -- 1936 8' Etf1

l'.O.otoç�j:cl.(;;t,as· de· placas. OOM)\ 04�14\ e, 199:[

Como inllra.t:oIles a.ç,s· (UsposHliv�)s do

G:mp0 3, fOJ:aJrJ mult.ai210s em C11$ 20,8R,
num total de Cr$ 7fil,6B, trinta. f;'. s'eis

veículos p que srl0:
AA· OH)9 AÀ 0'144, - ÀA. fl:'101 -

.
,',<;p-pc3ÇJ" n(�ta:4ó.s,' ('(�:l..v_ que:' �eNr'), �Tll:'l:�('1!.!eT '"

�

·.T�ÜSS8.0 de l1rgPtle-ia. ".tl$ vêzes i>l·1"rl .�imnl(::f; ,

trabalhc} elo' l;i'mlBpor:l;e" Ví;1í<?Ü]:OF: d'ot:'l,élos
de �i!·enes. <_._� ,pr·ii1cipa.ln),(':nlr�: nns� hO.l'D_S
do ;'Pu,Sh" "l?Ll

.

cli�
. ��çJIlgtis.t:Lonainento de

t.l'ànsito· _:_ ,us,'am, clAq'Úele eqlÜl)n.:trlf'ntoI, 'l
J ..

c0m a. única tJnalidade, de :"J'ht:R,rérn" a
• < -

.. fiLa. ... O pt' !'igO c1(;Bte uso 'LndiseriiBinnd.o
I""', sÍl'p�é' é ClIte os ·;d.ern::üs mó·to;.iSk1S,
irL'itados com o a:b,u:.e,;o, ]í:lássa.'in" a ;de.:;o-

. '.
'

�

. beclecer o
.

tilMn'1é sem' Sal:l0if' se Q. carro

,�1í!1 qm'st?-í,Q está, at;�'!1clend6 l'uni
,'o

S1tl1a'
ção 'de. urgência.' oú .b?,f)· .b-r�Ju(l.id�ndo.,

cá�n aftúnÉt.livo,. 't" t
'-.

.

liO
,

3 . .L', a.,end'í'mpn:�.o.

• 1;. A lr.;or>I;\.fi .,)0<.1

;...A 282'8

AA 3459:
Jf:..A 4·1'24

AA 490n

AA fl614

l_A 1!jB7 - AA 27:3g .

-

_! A1.\ 3235

AA 41'14 ,­

AA 44'7ir -
.

AA 2911

AA :3853
AA 4419

At\. flfH7
, ,

AA ô81Q

Baix,elas ·de Aco II nox
, -'>

\ 'f R A C A L A IN Z A

Conju,ntos de 7, 8 e 10' peças

d�sd� 112,98 .

ou' 15.00
mensais

Cristof- HERIN.G

Serdço de Mesa 61 peças'
desde ou .

188,00 15,00
.

mertSQ'ls·

�, , .... .

l'Aporel.ho. de Jantar 42 peças !,��
, ,) .

1

l I 1 tlp. '12

:? � ',.a l.parti.... de: 90,00. "
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O Drytltk���)�Ic!r�". lt .1I�
.
t. \�!�! ,�.�.�,,':tll::v,

.

':'�,'� r·�,.!l.
-:-

'. ','I",:1 s';,·· �. .,( !l.1 " :d:'.,",.�".�..,.. I, �,ol.·· -V'_O �.I-: f' .H',.... ,rnara f:'ed�l'sl pal'á reafirmar � ;mp ,:i'�lTt ·,ia .iW� d .d,i' 'l U U U U lU. II ,U -1
rísmo pode ·rep:C8sencar. TI" eC: ·ri.'0Iitl .):iri. :PRL, �Tt�r.j:'·, '

-r: _.._'.: .. ,' ._,: ..

. .

. ,'.:
'

....:,'
palmení.e em' ff!.ee· ·a(.) Plano N,:.\ ionl'II,' :(.(0' 'LJt-:� n-Vfdvt�·· i,' '6' �S'ec:r�ti1rio da ·Agricultnr.a 'd ,0ln1'011 ..r-teriGã�·' 'dá 'runidnde das 'terras é mainr

mento,· Entende o parlamentar .·e.rÜrl'l'Í1Hmso que a ·Co·, .,
.

.cl\l� -'fU:;' .chuv;[I�'··salYfl.l'am ti safra catart- ..(te;· qüe' as.' ü;'enosas do litoral.
I ,:1 ... ,;

\ :' .,.... ,
\, - •• " I
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missão Especial de Turismo - 'da qual. _é relator
-

gr: . nénse, miril o- 'eh'lbúl'a . tenhafu chegado ., I NrrEIt_VJ;�NÇÃO "

ral -'d'8ve'acautelar-se parn.':1.g'ir CO�l àb.iO'ti·v'i'dàde::.,·:�tqp.ois '·he·.'tp1'l:'1()f\[!;O períodoide estia-.,.'· A<:G():<?PeT'�t;iva de Életrificação ·H�r·f':!l
SSÍcr"l acodamentos, "']Dois embQ�;a., 1\5.c· sejamos. UTYi' :Ptilis, .: �.g-eJ::rl�"/ .•�' .,. "

.'
. "

•

'.; de,.,' ']'Ú.l'Y'o'J ..c;9-].'tLin1..�:1 soo intervencâo ds

f.J�adi!�"Qnalment5) turísttoo. S(}n,H F.," �lr)(;.�llO$ ,de', p(�t0'.n�: )1 •. '·.,·.N6tt<�jf.\S �;'re0'�b.j:thjLs, elo 085[;<:; ,cRtar;- (;;t)(lj'de�\a9ãQ,: ,de Cooperntivismo (ln ·8p·,

cTa�·7alle.R inesgotáveíi para 1 ·.Sql'/.ol·vn', Q t,lll'ls.md .:ern :,.1 'qY':lS-e. P,E':1,o Enr:��nl.,)�·i'l'·o: Agr�npn:o U lau- . ereta pia..' dr( .,:),gricultl1ra.· A prímetra .. vis-
toctos os �ens a"pectos e f01:ml:t.::'. À('f�l!L\lõ'l[ E\'ÜIrLfí (I :'':'''c''Ç)';' \()irnt��;··· m(Q I «:OtlI'8. 'que ns lavol1l'C\.s I .�." "i�Q1'ia d(tfi' 'Hhh'as çle edWGa;'(3..o N, foi ter­
Sr. Dib Cherem que a "ind'L'l�hhl SCl'll' r;h·um.i:l Ás :; P')'

: . "\:10": trH-f'11'O \B: ·}t�.i..I�i·o:·
. C]tl� "est.-a\C.\TI) �nl.\pi t!1S'

.

. nlin·ách'-: ."'h�gll'itrd{l.ndo-sp ,o jnír.io lia· in..,·

del'á exercer inflh.tência no oq(�til�blrió '(b's:: 1:êsel'V0� 'br·Ó:�, ' . .I.�L..1)erG��\.\·( �(:L1I,(,: :(':Onl,é��l fi", pr T'8C'l1pf�Hlrl.rts '.
. ·�\·lf,r:i((1Q..;' I?�.� efeito' de :.veri r-ir.a.c:.fió clns·

siJeiras in..ternaÔmlais" e desb.lcoll 'suâ ).1menslil�:i'v,Ql :-:. 1;0,1'1\ 'h. .,Qhég�lclrt, .(}rt.s.: chuvas,
.

,". pó�s'r�e]'� :·Jn'egl.11nhdades, .

., :;"
fllnG§o social como I�to� de a.·hsô1·c,flo. dé �i l"to-do:,obr'n",:'" " . ::

'
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contribuindo bast.ant.e pata a C.t:1n(�u( clé novos empr:Ô--. .' �;,Ao .. :rrtesmo,: :tempo" os' agl'icultorps . el8 ,: 10 ...qo��erm;idor ·Colombo S�lles m8n(:8�,

gos, : ,:.' '.',.� ,>J.::-..' '(l'eg,lao· .. êles'l-i n.á �r�l?áT:pm-se r��:a '. rp.�� l'i-
'

'�:,ve .'-)8'l1t:e�'s1int�ni:os . co-in {l, c'oorc1ena�lÍ)ha
AnRAn1i1CIMENm ...

':
" I..' '.' .� ':: ",I za:í' 'ó' l�uHd:( pTant.:Lo de' sój�' .iá· feito, p.m, : ·l.GS,if1t:h.,lal.. <::119' Incra com vi�,ta� �,. n.pli�'H-

h. Emrpêsa BTa.sil'eira de T,-Úr��.:;rilo:, at�rávç�( �o:.-Gr{�:) :·,'!.,,>n)tli ..J:::[1t�:dn[{; '.io.m.· po'�sn)i'lít�nc1cs' lf'. í.', C.:3Q,:q�: ·;!IQ(J:· l}�il .c!luzeim� p·a.l'!i
.

�xecLleíÍ)·
fe c'he Ç;abitlBte. Sr. Antônio A.ssiis· OUvétr.a: "en rOtl.:- !'.�',; >j:,.;r�íõ,l1t[{.Ír.,.n:fn1!; ·':te· ('e\11'. mH:' temelf\dns rm ..

'

, de :úm>pr.ójljéto de n,l1dHoria !)::1,S Coope­
pediente ao Deputado Dib Ch.é_rérh, flgra�eoendo. ;- :[-lo)' >1��7'?::: .: .:;�.': .-' ',.,"" ..... , .".:".,. ,

'.

": l:�lCti�riS·. ele' :.éi.tnt:'l Cat.nrina.. ·i:>rei:encip o

pai'1nrnentar catarinense pelos', prOn1.1nci�méntos' .fêrto� ,'., :.,: .. c:PJnP:fét.6tÍ �., ,:H:rf6fmà.:i:ldo,. qlÍe� .. TIo: 1i1'6-:·':.·· ;C.'rhye1:nfl·:F�.(C��EÍ1; t':m lEw?nl'Rmento ('onh� _

e�. f�voÍ; do turismo naciona,L Diz a' Jn'ensagen�,:"'\jl- :','- . .'.rnl",:,ü::�qllCda .,cÜ!.··, ,:Pl'O·à.,u (:5.,0' sen1 mil·lor·� ·'bi1·,pill.�:::O:·j;,�perfei.G(','atnf'nr.o'clo �cooppt'�-
m.df.l: em nOhl€' do présidente".·,Garlã,�' A.lbe'rto An\cfl'�l. ""�'",','ciúê' 'nó, ,m;�'t: <HrrÚ\, 'v,_.7. ·qúe .. o·�·p()rl·r ele": ...: t'Lv·i�·I:n,(). dnt,���ínE'T1se. '.
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A: C�txa Econômica. Esta.d·lJ�al.' i�1ici0Í1 .�s operaç"ões:· '; ":--'-?$' r�:ün.iCiP�9s,',de.. Ch�pe??:.. �_f:\nx�l'ê,
"

;, _: ,kç)� p'aj��·.:.�1.����.raG2l:2 :,�.9s'�:'�[��1��sl f?8 ·,:Sê.-
de financiamento p'al:a SLquis�ç'§o, d'a c?1$a .prÔDl';a. 08:' ..

·

.. �(üdtb.: §\).O·· ),);.1]·guel d'Dést�, .... São I",oillren-;: ": t,e" ·m�·�e�i- ..B .:�eU Cj;.lStO' a-inda np,�' JoL ["i.-

netir.úàndo' os.'. mutuários de sua' CaÍ'te'i:r'a .de 'Ha�ifa�.·':. a, cio" '�t':Oet;te,�'�"Mal;ayilha:' e : Itapiranga io- �., .,: x,f}dq,-c,-l_.11}1:) '>ez q;llª' :'d.�r)�hdé..d6s' c::tu­
ç'�o, com a assitlaiJui'a dos 12 :r;irime.itos

-

contratos, '-aVia-" . ia-ni, : inçluídos, no Pl-a.rio ·Diretor· de.
.

.... ,dG):S� prelin�ina,res dú. exteÍlsfto das . eFi-

l'u.dos- em 360 mil cruzeiros,
..

'. .

.

.: \." ..

i

T.n�.�SPC)T;t·es do D.�p�rtame�to- de Estl'u-
.. ,: .)tà,��S .. ,.,.: "::_::.. ;'. (.

O ato teve lugar na sede da. Caix_a, oaptando com·.·· dá'.;; :-de,. R.odagem. ·Na .. Região do .V::de do ,.: ,�."., �', . r

a l?resença da. Direção do estabe}.e�ir�elJ.to. Os doze'" � it�'j�í. �.� :P�a110' beneficial:á Rio do S�ll, .: '

.. :.' $.c�2:{�'t\TACA .
,

. ,.. ." ."
.

,'"

cúntratos são os primeiros fei.tos no. BrasiL obedecen-.·
"

i,6nt'tas;'. A�J!ora. ': Agronômica, Laul'en-. ." _. Q' 'Depúi;tn-fnento "de' Esha'::Jas de Ro- I
do .ROS novos critérios implantados' pe).o· Banco' Na� "

.

tino,. 'Tu{Ó. I Rio� d'Oes:te' e SalBte. : dâ�:én'�' ":tr�i,91+:oÜ quy .e�t�.o sendo .ipl- Icional da jIabitação, que substitúem. a tabela' Prj·ce "pe- ,

... ;

A,lért-i, J::0�tf)S' es.tüo· .inc·ol,porados os 2,'fldn.s 'as prop0s:t8.S pa,ra a const.!'l\(:1:111 "

la amortizaçã.o constante.
.

·\,.centi1iQS .ú1.il'lâmic:o'S' m.unicipais deril)i� . -�10···�.;:er.l�io:-,f..�b('m rÚ�gis-BR.-llll. c18 SC-?i. ,

OE ben€fi-ciados suo de' Ita.iai,' Jhipnflmg'í:l, Sü'p ,To- ... ct(j)s . poJo' p'ro.kf'O Cnt-f\rinense ele Desen- 'RvN��c��_,:'�rb::.,�OO. mf� cnlzeir_o�, co�· seit·!,
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Ainda existem pessoás' que não per- �

c .bom a necessidade ele, hospitais, esco­
IRS, saneamenio e 0l1úLê18 ouLr'as cOiSflS.
·-Elas não cntencle'm ,que isto tudo {

muito irnpol't.ante em suas vidas,
, (�Lle a qmltquer :momento podem pl'e�.

cisn,j' de f!.tcpdinlcnto ll"fé.d i co. Que. seus
filhos' prec.isam esLuclm', Qu@ 'utilizam
�nel'g'ia d Lll'fln LO b (Lia LodO' em sua,s casas.

.

Com o dillJieini que ]'oel>Jlle dos .im�
postos, o g'ovêrno YEl.% o (Ju'e pode. i\tas se

.

1.0dOH., pagassem, mais' coj�as. pod�J'iam '

S y' l'eiLns. Pagando.o JMPOSTQ RORI1,g .

CJHCl.!LAÇ_f\O DF' N1J�'I�GADOHIAS, i)"
.

IPI' 0.0 Irvll�OHTO I)E HP:NDA'vüeê. e�t:.-í.
ajl.ldando à'Hí11vnl' nÚIÜ'a,�' \'i�:1HR .

'.
.

O §()ü01ÜHJO[' IJre!·udiôa.-u 81 iné�trto,'l'!�,'
.., Q '. c .,'

,

" �

..

o que 6 pior, pl'e,iudica aos ouü'os. Por s·lltt
. raHa cle consciência, poderá Ialtar'rnêdi-:
càmentos nos hospitais, Ou faltar euerg'iit
para que se abra uma nova rábrica .. pen·�
se quantas pessoa.s poderão ser enll?r;eg,i��
das com a abcrLlIT'a de novas indústrias.

E'se depois de saber tudo isso,alg:né.rn
.

con tino�ar, sonegando, imagine H CÔ� da:
COI1SCl nelit ele,ssH pessoa.,.. '.
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Assistência 80 Menor
•

"
<

i .,) I
�

As recentes medidas id,o,t�d.s pelo ES'�
\ .

"

I ).

. tád� com vist..s., à pro:f�ão e • �.u�áÇ.T ..'�'
men(>re� 'pro.me'l'em COt\s.e9uir resultél4f,os 0"

,
(

•

' � .

I' �

mais �atisfatófio's' dentro �os prólim�s anus,
r

- '-

'�esd,;, ':'q�e- 0$ 'Iouvávêis" p,.,op�si1Ó·s �� ,ni-

:';., m'a�' as; 'p�ovid�ncias ,'serem tr,nadas ':'"
,1 setor· n�o. soh'�m um r:es��i�m.e:nto com .,

c�rrer do tenlp�. Um do,s ponros mais vuln"..
r;\v,�is do ccn+exfo soei .. I 'ca.t",inc�·· It.e� .

sido j ustame.nte � fa 11·... d:e' a$sist.nci� it: me-
"

(
nl,)r que, além de pouquíssimas entid'des., de
cirát'.r p úbf ice � privado, nada mais 'possu�

para o 'S('u atendimento enc�nt;rando n� ca-
)

ridade e na comi�eração pública,s um vago

paliativo que em absoluto resg.lv� o grave
r

'

( .

probl,ema .. Silntii C.àtarina eshi, assim, cern-

. pletament@ desaparelhada p.aril assistir e p ....

teger os S'I!US pequenns filhos �ue vivem ao

desamparo e na miséria, sujeitos à corrupção
• a deformação doi personalidade 4tue os

poderá levar, dentro em pouco) ii marginilli­
z...cão social. E nenhuma comunidade prin­
cipalmente ii nossã, onde· os sentimento!>

cristãos. são. tão arraigados, po.d'erá abando­

nar sem punição. as p-equenas criaturas nec,es­

sifadas de amparo es.tímulo e de um rum,
. "

"

t

,,,

p.ara. a vida futura, qlJe por razões inerent�s

8. própri. sodedade s.e vem assim,' em terira

idi>dle, . com S;e-l;'S, h.ri:m<fl:te,s nublados �I�
angústia e pela i.ncerteza dos dias que. virâ�.

Nó' d,correr desta semana foi firmado
• ! �

urp ccnvênio entre o Govêrno do Estado e
\

• Fundação Nacional do -Bern-Estar do Men'or,
'qestir\a4q. à eonstruçãc de um Centre de Re­

cuperaçãc , Triagem que será O passo inicial
• ii " I '

de um movimento que se propõe ser de pro-
I '

.

•

.j
,

fuh�id.ad�, com vistas ao enceminhamento

dos m.n.res fi ,atividades que os tornem fôr­

ças atu�mtes da sociedade, léI,fastando",os da

mendicinciéjl do vício e dos meios corrupto-
: '" I

res.. �sf� Centro haverá de Ser _ acredita-

mos (. labor'atório que possjbifitaré aos

Podêres Púhlicos ter em mãos a análise de
. .

um quadfEl< soda I cujas origens sejam iden-
.

,

tifi,Ctidas nos seus diversos matizes ensejan-
,1 "

do 'qu": O tratamento dispensado ao menor,
ne

:

processo ",I1erior do seu humano aprovei­

tamento, se�a adequado à rcalid,ade do scu

problema. o problema tem diversas causas

que devem" ser devidamente sopesadas por

ecasiãe d� tratamento a fim de que O I1_1enor

seja aproveitado dentro do melhor de sua

capacidüdej tanf'o sob o as,p'ecto humanístico

(:omo o- moral, valoril:ando sva potencialid:ade
de ser t'nlmano e de célula produtora.

Mas não ·C"abe apenas aos Poclêr'cs Públí.'

(OS a resp-onsabiUdade do problema. A c;omu·

nidade, é ,também grande r�sp-onsá\.el pelo
se:u 'êxito competindo a e-Ia colaborar, por

.
)

Entre as tristezas que carrego está a de não possuir nos escassos me­

tros quadrados do pequeno território do meu' quintal urna árvore com

frutos. Houve um tempo em que, lá atrás, quase encostada no muro, vi­
cejava uma jabutícabeira. Era uma dessas jabuticabeirínhas de: enxêrto,
sem a dignidade das demais jabuticabeiras do Brasil, mas 'que ficava bem
ali onde estava, modesta, sem nada pedir. Se bem me lembro, foi com-

'.. .

prada num dêsses velhos jardineiros de Blumenau que -ern seus jardins
costumam cultivar de tudo, principalmente Umas rosas belíssímas das

, J

quais alguns exemplares plantei em frente à casa e <J\le acabaram por 'me
roubar. Hoje, tenho ali outras flôres,' de pouca' nobreza, mas árvores com

frutos não tenho nenhuma.
�

I' i Acontece que, um dia. o cano d'água da mIlha. casa furou. No outro.
en tupiu o vazamento da pia. No outro, ainda, aconteceu qualquer co I;a na

instalação elétrica e começou a sair uma Jumacinha ali do teto: Quando
dava vento-Sul e chovia um número razoável de goteiras denunciava que

algo de errado se passava no telhado.' Mas a suprema humilhação ocorreu

no dia em que. caindo um vento forte, o mamoeiro _ ah, sim, hávia um

mamoeiro! - desabou sôbre a casa destruindo uma parte do telheiro da
, cozinha, Confesso que não são todos 0S que têm o privilégio' de morar nu­

ma casa que oferece tantas emoções aos, seus habitantes mas cansado dos

espetáculos folclóricos que, meu lar me vinha proporcionando, cada vez

com maior frequência, resolvi tornar coragem e contratar uma reforma.
Vieram os operários com suas pás,. cimento e tijolos e, foram empi­

lhando tudo no fundo do quintaL Eu sempre mandava que êles deixas­
I I sem livre o espaço da jabuticabeitinha. e' assim iam fazendo, Depois, dian­
:

, te da total ünpo�si.bilidade de conciliar o bom andamento das obras com

a incôm9cla presença. da família no interior da cas�, o mestre de. obras
veIo me avisar que nós devíamos nos mudar, até que tud,o ficasse pronto.'
Seria coisa de pouco tempo, uns três ou quatro meses, que' ao fin�l aca-

, baram sendo dez, pois· a refolma que estava para ser feita' a.éa.bou não
: i sa.indo e no lugar do velho bangalô' (está aJ uma palavra que não se úsa

.

mais) acabou saindo uma easinha nova graças, enti'e outras coisas, à

providerlCial generosidade' do Banco Nacíonal çlá, Habitação que hoje tem:
a honrá em contar comigo no' seu distinto quadro de clientes. Terlninadas

! as oôras, porém, Vi que ·ga 'minha pequena jabutieabeira não restava mais·
que um montinho d� gravetos retorcidos e que dos seus frutos eu jamais
haveria de comer porque ela estava morta,

.

Ji; esta a triste história da minha jabuticabeirinha, na qual acabou en­

trando por vias transversas, um infeliz maIÍloeiro que não deixá saudades
nem pesares pois, nunca; em tôda a história da sua .inútil. existência, eu

soube que nêle tivesse amadurecido mamão algum,'
Mas se eu pudesse e tivesse à mão outro fortuna que não a mora.l,

modésti� à parte, compraria afastada da cidade uma casinha rodeada ,de
1

�

árvores, cheia de frutos e pássaros, e ali' me deixarja ficar pelo resto dos
meus dias, a: conv.ersar com os' sanhaços e os sabiás tôdas as manhãs, tal,
qual um São Francisco de Assis.

todos os meios ao seu alcance, para que Q

mevímente tenha' um caráter integrado/ .atr�·
vé's �il ajuda recípreca e da cooperação' mú-

,

tua; A sociedede não pode permitir que O

Govêrno se v,j,a na contingência de assumir

uma indese] áv�1 posição p�te.rnal isra da so­

lução do probl'ema do'menor. É preciso que

halja disposição • boa vontade ge'rais para

que os menores enconÚem meios de serem

encaminhados para a dura luta da vida atra­

vés do, trabalhe e da edUcação. Não é neces­

sário fazer favores. Pode-se perfeitamente
. oferecer-lhes oportunidade de emprêgo, com

a contrapartida do rendiimentó ,a,través da
. ,

dignificação do trabalhe e da valorização da-

quêle que o, exerce.

, Esp,êramos p'ue os, esforços, ora despen­
d'idos venl)am a se revesfir dos melhores

êx.HC'�, �bora reconhecendo perfeitamente
a gravidade oe a imensa proporção que assu­

me o problema do menor em Santa Catarina.

�ste Jornal) que entre as íárias causas que

abra'çO'u ,coloca esta como uma das, mais ca­

ras e importantes, se solidariza com todos

quantos Se "oltarem para a asSistência d&

menor íCaltarill'ense,' certo de que) �ssim o

fazendo, estará aiu�ando a preservar o mais

vêllioso patrimQnio da comunidade catarinen-

5('> que é .Ó futuro dos filhos dêste generoso

Estado.

•Ul\iA JA..BUrI'tCABEIRA

A· Poesia é Necessári,i
F'ique entendido desde já. que esta.I.Ll\is

clianLe de um dos marcos ma,�s irupprtap­
teso dá música brasileira, O Chico' BUai:qtie.
de "Deus lhe �Jague" e, pri.ncipalI-nente:i, de
"Construçtw" revela ao país, um p&.eta'

- .

cuja ob'ra está destimvQa � permanecer no,

lugar \n:J1s elevado do pequeno canteiro

h8bib.do pelos nossos vates'� o "timing",
as transposições, o hábil jogo d?�5 propa­
Toxitenas, a armaçã.o' e a arrunlaçãe dessa

úl'tima letra constituenl, na realidade, uma
': .'

00 ra de gênio, ( E d.igo gênio. com certo
.,

cciüstran��mento, tão gasta está a pala-
,

V:'a,·: f'\� aqui quero empregá-la com aqllê-
1e' seIihdo ele contenção e parcimônia: CQ�

... ,

.. ,

que a usava.m os aI'ltigos), ! ,,� .
,e

Não sou edtico, e vou deixar' que ( as
.:1

dua? letras falem POl' sí mesmas, Eviden' 1
ternente, falta a músic.a, mas 'não carece:

a. 'músicalidade está- em cad.a verso,' em I

cada palavra.
"CONSTRlJlÇAO"

,

!
.

i, ., J

t' f
, I

I J

Anl()li' dc\quela vez oorno" 80 fósse a ltiltima

B.e;jo�.i sua mulher eomo se fôs'se a {tiltÚna
E

. dld� .

filho 'seu col'no s� fôsse cf. u�icó ..:

iE' atravé�sel1.l' a i''tla,' Jo� seU passó' tlTnido
..

'

.� "� "', '

Subiu a' conBtl'l:cão eorno 'se 'fôssé m'8m.d na

El"gueú no patamar crti:atró pai·eçies. só'lictás
'Ti'i�Ió' c(>m tiJolo muu ::!de:setih) h1.�gido '

.

Seus �olhos embotados 'de 'bii1e�t(;' ê :i�gl'jAa
" " ..:. :: ;

·t .' Í'. r �'
•

Sentou pJ·a. desoansar como' se fõss'e :sáb:ado:
: : ; j �. ;' ';�.';'" �;. I"� .1'

''''_ "� l,,_ �

Oorn.eu fetjão', coiu' artoz 'COlJ.10,' '�e fÔ5sê"ltTI1
; :";) "I ,; � ,.{:.. 1

I
�

� !-',:
r

•.
"

:.' <1,0,
.� .,�, '. . .,., ( , ,

,.: };)ngp11qe·
Bfi,t)�m e sol1;1.COU C1jlho ,se fôsse'.lím ,rláuft2:@io',

� II. .

'Dánço1:.l e gàrgalhoü .doino se buviss·e:�'mUs·icá:,
.

...
.. ',

'·1';
<',fi.

"

r

.
,.l:!.. L..I.ul.;e�0Li 110 ceu como se fôsse um bêbado

E ií1utU.oU no ar como se fôsse um páSS81'O
E se aeabou. no chão feito, um pacote fláeido

,'Agonizou no meio do passeio público
MOl'l'e:u rlIi contramão atrapalha,ndo o tráfego

· �

Amou 'daquela vez como se fôsse o último ,/

Beijou s:ua mulher eomo se fôsse a úniea

E eaçla. filho. seu com,o se fôsse o pródigo
E atravessou a rua com seu passo bêbado

\ Subiu. a. -construc;ào como se fôsse sólido

Ergueu no patÇtmar quatro paredeS mágicas
"

,

Tijolo .com. tijolo num desenho lógiqo
Seus. olhos embotados de dmento e tráfego
Sentou pra descansar como se fôsse um

príneipe
COIl1.éu' feijão com arroz como se fôsse o

. � . .'
.

( �
\

m.áximo
..

Dunçoú e gargalhou como se fôsse o

próximo
E t!'bpe(�ou no céu como se ouvisse músiea

,'E flutuou no ar como se fôsse sábado

E se' acabou no chão feito um pacote tímido

Lgoru..Zou' na eontramão atrapalhando' o

" " .público

'A,'!TIOU dé,quela vez como se fôsse m8�quina
Í3ciJeni su'a mulhei' con-ró se fôsse l&giCo
�i'g�ieli no 1)8tamar quatro paredes flácidas

,.

�entou prà descansax como se fôsse Um

pássaro
.

. .

g nütuoM no ar', como se fõsse um prieinpe
r,:., ' ,

f. s� a,GaJ�ou no chão feito um pacote bêl)ado
t\,:i:Ó�'i'eü �a .contramão atrapalhando .o sábado

·

f" ,,:. '_.

"DEU;S ·LHE PAGUE"
-:: ;5

I:

c,
. �

.. ,
,\

" ,

;�. f.

....
r ';:

Prosa de Domingo
. AeHbo de ler um li'írro que me impl'essio­
nau, Cer.tq, não porqm·\ seja obra de algll1u

'genlo .de· .o1],tro planeta.' Mas p'recisamehte
por,que. \dl1 dum escritor t nosso' e moço,

, c.iu,I;:; s�l�e" (:Uzcr ela vida, as fcoisas 9-ue, bem
l.,.

olhada" constHueÍ11 à beleza do viver co­
�

tidiano. afagando esperanças e eomunj.-

,cando oti.mismo. "O Jóquei da Paz" é men­

�agen1 de jovialidade escrita com· muito

d\cõro e, respeito para com o bom gQst�
de tôda' a "gonte, Seu allt;or, um jovem de

,

l' :'t ,j .

'

quem e leI'o esperar �alOres empresas
f

literárias, _-' Paulo ela Costa Ramos

aindn, não tt"anspôs a td�de em que já s�

recorchlJna. venturado1?- t-;eitos: uinàa . flão

chegou aos 30 an.os, Mas .jé um espírito que.

denuncia a própria l'IJatlfbctaclé, aliás natu-
"

-í: I .'

l'al em q u.em. não Gbstante o verçlor i da
, .

.. iÓlcll;:' ci'onologica, j�! clemonstrou suficien- ,

te tiroeinio ment::Ü . para o desempenho
dum cargo públicq, de Secretário de' gs- .

tacto.,
I

(
Paulo dâ Cost:á Hamo.s traz a' p(1blipo, ,

num VOll.U:Tle d�' üêrca de dúzentas,lJági.Tlas,
" i _,

eleg'::t1tcmentE}�' a,presen tadti elo poqto, de
,

.

vista rnater\Ál e gráfico. excélentes·, crôni-
r ••

'. t

cas I[} i;mP'}�ssões. nas qüais J�ec()lhe fla-
I ' "".

g:'anLes çlh meto, tl'ansfol"n- I.do-os
,I,

objetos de

ein

'Qr(.� �Ue . desvendarn a. 'alrna da
-�!

•

esteta que os burilou, E, '_ digo-o
'

sem

I
.

....ct;�J.tbl,.li:Lt() au� eternaIs escritores jovens

que estão projetando a inteligência' cata­

rinense dos nossos dias'- vejo em, Paulo

da Costa Ramos um escritor liberto de
, � eontingentes tributos à sua geração, cujos

repI�esentantes. em geral,' pretendem
.

reno-
. ,

va.r até' aquilo que só em Títmo ob�cliente
às harm.ônic8.s mutações naturais terá de

transformar-se, ,- aprimorando-se. Sou dos

q1i.e admiram profundamente êsses jovens
inflanlados no calor da vitalidade a,rtistica

e que nã.o podem conter,' nem pelo expli­
eável reeonheeimento do que de sagrado

haj�.' no pretérito. a -ànsia de originalida:ie,
a busca sôfrega 'de algo "nôvo", nu.nca fei­

t:o bú nunca dito, TQ_daví.a .. me ,surpreende

e. ���onfunde. senão. o descaso
.

pela f�rrna
,

,

-_.. s'empl:,e convenciof,1al -- mas o atenta-
.. .

. .

.

do· à or40m vernácula, à di-sciplina lin-

guística.
.

tão indissolúvelm.e;n.te 'ligada. à
. ..

,
,

\mid�:{de de um povo, de 'suas traidicões e
,

-

ele
.
seú. p&trimônio cultu,raL

P3Ú10· da ÇoSt�l Hamos,' por felicida.de,
· nf:io está: clesadvertido dis 0, a 'despeit() da'

·

idadé que Uie' Justificada, como aos ele tô-
· � v

"da a '�ua 'géra,Qão, a inc1..iferep�!à 'pela "fidal-

gLll� do, espíri.to .. que vai sendo. ,sacrific?da

assu,stadoj·ám.3nte por certa,' demagogia li-
·

,

,terárüJ; dêstc�s ternpos dé' angústia .. "O Jó-

quei da r:j.üz", é um livro bem escrito, com

o eSl1.1erCl que absolut'fl'men�e não compro-

tiur êsse: pão pra cumer, por êsse ehão pta

dormir

A ceI tidão pra nascer e a, concessão'
I

pra

sorrir

Por me deixar respirar1 por me deixar existir
Deus U18 pague

Pela prazer de chorar e pelo estamos ai

P(üa piada no Dar' e o fu,tebol pra aplg,udir
Um crime pra comentar e um sampa pra

distrair

Marcilio .M.edeiro:s, f.ilho.

Clube, áreas de terras pertenceu �

tes ao EstadQ. Como o Ministério.
da Aeronáutica possui no Cam­

lleche mn illióvel onde outrora

foi· O aeroporto da .Air France,
bem que' poo,e1ia. ser feita ,ins
permuta. imobiliária, com' (.) Esta­
do. Desta forma, o Govêrno trans­
ferida pNa

.

o C.ampeehe o pa.ví.
llião' de eXposlçÕ;es.� e construiria
ali o hipódromo ··e,' quem sabe,
um autódronlQ e dem.as em:preen­
dUnentos que transformassem o

local. numa nova área. de esporo

SI'fUA(.1i\O-OPOSlÇAO

Deus lhe pague Os' meios oposicionistas pa.rIa­
lnenÍ<a,l'cs estã.o atribuindo a luaior

;' hnpol'tâucía ao llronunciamento
que o lideI' Carlos Buchele fará
amuuiliã na Assembléia criticando
o projeto Catarmense de Desen-
volvunento. A, bancada do MDB

,

··�n1;e'l1de . que a IDlpo:M.ância ,do'

ItrOnul�.cia·ment{) do Sr. Cados Bü�
chele reside no fato de que pela
pr1nleÍl'a ver,l o documento básico
da ação do GovêJ'no catarillense
sofrerá uma análise -C1itica públi.

,

ca, já, agora no cotejo com os re­

sultados . práticos dos primeiros
meses da sua vigência.
A oposição parlamentar ,em Santa

Catarina não registrou, na atual
sessão legislatlva lances de gra.il-·
de ressonância. Dentro do prinCÍ­
pio dei que tôda a oposição si'ste-
mática seria neg'ativa'l a,s lideran­

ças do MDB no Estado g'uard,a­
ram uma re'�erva.da posição, de

dis:Creção em relaçáo ao. Govêrllo.
Hou\Te alg1.lmas· maríifesta.ções

..

que'
,

I .

chegaram a alcança� rel�tiva. :res.-
.

sonâneia, mas nenluuua' delas co·

lo-cou em choque a seguranç.a com
que a, bancada situacionist.a· se d.e-

. 1
' 'iienlpCllhava na defesa dos inte�

rêss;es govemamentais.
Os deputados da Arena, por sua

vez, não acreditam possa o lider
do MDB euútir um pronuncia;.
Incuto capaz de abala,r a opinão
p'Ú.blica. por uma questão dê coe­

rência partidária, enriquecida pe­
la,s demo�strações de apreço pe-'
lo Partido que o Sr. Colo�bo Sal..

les vem dando nos' últimos tem­

pos, a b�.ncada
. arertista declara..

se pronta para enrl'entar as críti.
cas da Oposição.
Confrontando-se a disposi�,.ão

das duas bancadas na Assembléia
em face da investida do ]\IDB

, nesta séI�e de pronunciamentos de
fim dê anol os dois di;ts res,tan·
tes da a,tual sessão. legislativa 'po­

: : det'ão ser, sob' o
.

ponto de vista
I.

! do deba.te parlanlcntar Stt.uação-
I Opo�iç\ã,o, os mais imJ}ortantes da
sess.ão legislativa que está por
ternúnar.

"<

Por essa praia, essa saia, pelas mulheres'

daqui
O amor malfeito depl'essa; fazer a barba e

partir
Pelo domingo que é lindo; no�ela, missa e

gibi
Deus lhe 'pague

Por mais um dia, agonia, pra. suportar E!

assistir

Pe10 rangido'dos'dentes. pela eidade a zunir

iE pelo gi.·Jtó deniente que nos ajuda a fugir
Deus lhe pague

Pela mulher carpideira pra nos louval' e

cuspir
E pelas 'mô,scas-bicheiras a' nos beijar e

,cobrir
E pela.' paz derraçleira que enfim va.i nos

redimir
,. Deus lhe pague

.

Paulo da' Costa Ramos

mete a graça" o ineditismo, dando realce à

sonoridadE) da frase ·e encanto ao pensa­

mento.

Nã.o sei se rue coinpreeridem exatamen­

te, Homem do passado, havendo partici­
pado de antigos' conceitos ..:.:_ ou precon-

,
.

. ceitas _:_ da "técnica fOl�l!Ua1 nas atividades

literárIas, não pude até agora sufocar em

mim o· damor dos clássicos pela perenida-
.

de da nobre'za das idéia.s. a que nã.o con­

vinha o 'desleixo das vestes, igualmente
venet'áveis, E se bem conheci aqu.ele' meu

grande e sábio amigo e confra'de que foi

o inesqueeivE)l Rubens de Arruda Ramos,,'
pai de Paulo da Costa Ramos, .era tam­

bém, ,êle ninHo dosó da retidão da forma

vernácula. tanto quanto :pela. retidào das

idéias que propugnava, na imprensa, Ouvi-o,
,

mJlitas vêzes citar um Rui Bal'bosa,' cuja
,ob'ra conhecia e frequentava amorosamen�

te �à.preciando-lhe o lingu;:tjar clássico e

rieo,

'�olgo, 'por isso., a.o verificar qU.e, digo:
.de tão digno geni,tor o. cronista de "O Jó­

quei 'da. Paz" supera. correntes e influên­

cias e' faz traba.lho que não destoa das' al­

Ütudes . espirituais enohrecedoras,· vestindo

as. suas idéias com a decência própria dos

q,m,bientes ele soejedade, para que se 1'es­

gl..iardem. contra a genera.lizacla anarquia,·
as distinçÕes do espírito,

I

I
I

o AEROPORTO

Assim que a 5l,l ZOl1� ,Aérea. abrir
a eoneol'rênda pública \para a con��

, ",

�
,

'truç-ão qa' nova pista do Aeroporto',
Hercilio Luz o Governado.r ColOill�
bo Sanes f;lrá o mesmo em relação
à pavünentação, asfaltica. da Rodo-.
via, Jorge Lacerda isto po:rque o

lUeSll1:O cantéiro de obras poderia
ser aproveitado para ambos os em�

[Jreenrunentos, �reteando o cus­

to dos serviços.
* * *

O traçado da nova pista" aliás,
passla sôibre o ,Pav�llião da �es­

I I, sacada e o hipódromo do Jóquei
Gustavo Neves

tes e recreio.

TELEFONES

1
I
t
,

OS PROTEGIDOS

A Escol� de Sanlba Protegidos
da Princesa acaba de l3,dquirir .45
novos insüúmentos pâra a sua

bateria" no v�iloi· de Cr$ 5 m.Q, que
jií. começarão a ser utilizados nos

ensaios que se i!üciarão na pró.
xiIna, têrça-feira às 20 horas, 110

l\1iramàr.
'Os Protegidos preterule�n' botar

pra quebrar. no llróximo carnaval,
quando .vão procurar' concluistar o j
penta.:campeonat.o da Cid.ade., A i

. I

'escola. vai sair com 220 figuras,
. sendo oito

.

destaques e 70'

conl-l:

ponentes da \bateria .

. ,Sexta-feira" t2h5()n� O telefo,ne
nírmero 10 (ODD) da Cotesc to-.
cou durante cêrca de 10 ÍJl.inu�os
sern ningllém do outro lado da li·
nha se dig"nasse em atendê-lo.·

/ A pessoa que' desejava a ligação
desistiu e acab'ou discando () 2345;

. quando então 'foi atendida,' por
sinal muito gentilmente" pela te­
lefoniOólta.

TIUBUNAL DE CONTAS

Dois nOUles' lia mesa pa�a a p:re-'
sidênc.ia do Tribunal de Contas do
Estado no próxiIno ano: Nelson
Abreu, o atual. presidente, e" NU.:.
ton Chere.m.
1 0 ex-Governador Ivo Silveir�
tem mallifest�o a amigos que
não deseja ocupar o pôsto.

,

.

REVISTA DA BôLSA

,Está excelente 'ai' apresentação
grláfica <lo segundo nimlero da

revista da Bôlsa de VaJÔTes de

}1:orianõpolis., clIX:ulal1d.o com mim

ca:pa montada através do sistema
de colagem, de várias fotografias
que representam os vádos setôres
da p,rOdução industrial de Santa
Catarina em tôrllo da figura do

MinistrQ Delfim, Net.o_
,

Quanto à parte· editorial, a Te­

vista traz matérias de boá quali­
dade sôbre merc�;lo de capijtiLis
e \ assuntos da órbita econÔllúco·
financeira. '.

.-

Jn
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POLíTICA & POL_TI'COS
_. S'ES DÉPUTADO É UM itAU

NEGb·CIO'?

o problema financeiro ao que patec.c
nunca afetou tanto os deputados esteduels l
como nos dias presentes. Quem ocompanh.Q
de perto os atividades porla�ent�re� � pn­

vo, no cotidiano, de uma certa intimidade
com os deputados, não passo um dia sem ou-

.

vir queixas e lamentos que vão além das

choramingueiras convencionais. De! modo'

geral, a alegação' é de que �s rendimentos
da representação não comportam os encar­

gos que ela naturalmente exige, comput��­
do-se entre êles o deslocamento da fomllla

para a capital o. constante vai-e-vem' entre
a sede do Legislativo e as regiões representa­
das. . O resultado, portanto, não ,poderia ser

outro: encarado sob êste aspecto, Q profis·
são ou - se quiser - o posto de deputado
é oneroso por ser deficitário.

.

,
.

O deputado no atual legislatura percebe
em tôrno de 4 mil cruzeiros, mas leva em fô­
lha com os descontos, uma média de Cr$
3.5ÓO. Além dos vencimentos, há' um crédi­
to anual a "título ajuda' de custo, hoje na' or­

dem de 6 mil cruzeiros, A maioria dos de­

putados, no entcnto, .essume compromissos
_

.

c.s decorrentes penas de gastos com. a

família e com as atividades políticas - suo

periores a essa média.
.

'.

.

. Há deputados que gostam mensalmen-Ite Cr$ 1.500 com viagens ao interior/ e 01..

guns consomem Cr$ 300 em telefone e (�r-·
respondêncic.

.

E os que não 'têm residência
nc capital gastam entre Cr$ 600 e Cr$ '1.000
em aluguel. Isto quer' dizer. que os recurs�s
de outras fontes' e os rendimentos do patrr·
mônio individual têm que ser chemodos o

completar o orçamento doméstico,

Há ainda um aspecto importante o

considerar: entre os deputados, seja
- da

Arena ou do MDB/: encontram-se advogados,
'médicos, donos de indústrias ou de proprie­
dades e empreendimentos rurais que em suas

• c.cupoções de orige� auferiam rendimentos
superiores aos do mandato em que se inves­

.
tiram. Não há confirmação de hipótese em

.,;/.,.... 'qu� deput,ados, esteja.m. pro�jssion,�hnenteI

. em v�ntagem; cQmparativamente à Situação
anterior. A maiorial ao co.ntrário, estaria
sofrendo prejuí.zos. e consequentemente de·
sesf'imulada. Êsse fenômeno ,foz com que
mu.itos se indaguem do conveniência ou não
de, uma reeleição. Apesar de em princípio (J

co.ndidatura surgir como· uma missão part.i­
dário, muitas vêzes imposto p·elas circuns­
tôncias, vale o dúvida. Afinal, nem só de
idealismo vive o deputado.

CRITICA
O deputado Delfin Peixoto Filho foi em

certo - sentido criticado por frequentar espo­
r-àdicomente o ,Palácio do Govêrno, sendo um

'representante' do Oposição.
'

Não. pàrece' vá·
, 'lida a crítico. Nada impede que um deputa-
do oposicionistá vá habitualmente 00 Palá.
cio governamental e até - como parece ser

o coso de. Sr. Delfin Peixoto - seja amigo do
governador.

.

O que se pode estranhar é o

fato de o 'referido deputado não ter feito- ain­
da qualquer pronunciamento de oposição ao

governador' Colombo Salles.

CONFERÊNCIA·
É possível que o ministro luiz GaUotti,

do Supremo Tribunal Federal, faço uma pa·
_ 'Iestra na Assembléia legislativo como porte.

dó ,programa- do visita q�e fará"'a Santa Ca­
tarina na qualidade de patrono dos bacha­
relandos em direito do Ufsc. Estão. sendo
mantidos entendimentos entre a Mésa do
Legislativo estadual e o comissão executivo
,dos formandos, a fim de encontrar uma fór­
mula 'que, perm'ita àquela. autoridade dispor
do tempo necessário, em suo c1urta permo·

.

nêncio nesta capital.

PRORROGACÃO
.;J

.

Paro os .�posicionistas Q, jôgo pQlítico de
1971 não pode encenar assim . sem que se

conheço o vencedor.. Pór isso, o balanço dás
. atividades políticas que estão fazendo no

Assembléia terá prosseguimento até terça­
feira, quando se encerro a atual sessão legis­
lativa, e se estenderá ao período de convO­

cação'-extraordinória marcado poro dezem·
bro. Segundo um porto-voz do partido, o

MOB, tem que ser declarado o vencedor do
ano, nem que seja n;Q prorrogação ..

Sergio .Lo,pes

desr
.. .

via a
aos a

o Professor Fernando
Marcondes de Mattos, Di­

retor da Eletrosul, viaja
amanhã para Londres,
acompanhado do Engenhei-
1"0 Mário Cunha; Presíden­

te da Emprêsa, a fim de I

tratar de novo financia­

menta.
Os contatos na capital

britânica serão feitos com

a direção do Bank of Lon­

don '& South América Li-
l'

mited com' vistas' à concluo
,

são de US 8.000.000,90,
destinados ao programa de
obras em execução no

Sul do Brasil, inclusive,
em Santa Catarina.

Si idicato
do r ·dio
tem junta

Os radialistas Ciro Barre­

to Osmar Teixeira e José.
,

Carlos Câmara Bastos fo-

Iram �laitQ� para compo­
rem sob a' presidência do

,

primeiro, a Junta Governa­
tiva do Sindicato dos Em­

pregados' em Emprêsas de
Radiodifusão e Televisão
em Santa Catarina.

Esta' Junta terá a íncum­
bência de reorganizar a

-entidade de olasse e, no

prazo de 90 dias, convocar

as eleições para a. nova di­
retoria: A escolha dos re­

feridos profissionais se deu

e1f1 reunião efetuada na

Casa do Jornalista, cóm a

aprQvação da totalidade
dos. presentes.

E C 8l
curso ··do·
pessoal

Curso de Supervisão Em­

presarial está sendo minis
,trado na Emprêsa Brasilei­
ra ,de Correios e Telégrafos
- Diretoria .. Regio�al de

Santa' catafina _' ,abrall-

'grendo Florianópolis Join-'
\ � ..

' .

viUe' Blumenàu e Tubarão.
, '.

'Orientado pelas. supervi-
soras Afonsina Lima de. Al­
meida e Raquel Coelho, o

Curso
.

destina-se à capaci·
tação dos funcionários da
ECT para as necessidades
de serviço.

"-

O setor de relações pú-
blicas da Emprêsa infor­
mou que, possivelmente no·

início do próximo ano. no­

vas turmas de funcionários
farão aperfeiçoamento em­

presarial. Nesse sentido, o

Coordenc:dor dos Cursos,
Sr. João Gualberto de Sou­

za já -está adotando as me·
,

<lidas preliminares.

lisa -se
instalara··
em·SC

,

Encontra....se nesta Capi­
tal o Sr. Estefano Ulan�

dowski representante da
. .,

"Lisa Livros Irradiantes'
S. A.", entidade que pre­
tente se.

.
estabelecer no

próximo 'ano em Santa Ca­

tarina. Na tarde de ontem,
após manter contato com

au�rid3Jdles educ:acionaiJJ:
de Florianópolis, e�teve em

visita a O ESTAD�, expon­
do os planos de expansão
da emprês'a que' repr.esenta.

A equipe número dois da Ufsc que estêve duran­
te 20 dias no Estado do Pará atuando na área do

"campus" avançado de Santarém, acaba' de retornar
a Florianópolis ..

De acôrdo com a orientação traçada pela Coorde­
nação Nacio�al do Projeto' Rondon, as equipes de

protessôres e estudantes da Universidade deverão
permanecer na região durante 40 dias proporeíonando
um trabalho mais profundo e eficiente.

Por outro lado, a música "E preciso integrar", de
autoria dos professôres Osvaldo Ferreira de Mello e

Edson Flávio de Macedo, fia Ufsc, foi oficializada pe­
la Coordenação I do Projeto Rondon comp Hino do

.

Rondonista.
A informação partiu de Brasília e foi transmítída I,,'�-�����_�_���.�..������������.���!_��_��-��-�-�-�'--�_.�-'-�

...

�'�����!'"
pelo coronel Sérgio Pasquali, Coordenador do proje-

.

to Rondon. Cópia da letra e música da melodia Já fo­
ram encaminhadas a tôdas as Coordenações Regionais
com vistas à divulgação no meio uruversitário brasi--
leiro. )

)

ursc EM SIMPÓSIO Sã_IE
REFOIMA EM JUIZ DE" ro_A

A Universidade Federal de' Santa Catarína está ín­

cluída entre as cinco Ul4iversid�e:S d�s� r�la­
toras do Simpósio para Avaliaçã.o da Im�lap.�Ç�O· da
Reforma UniverS'it�ria, a realizar-se em JWz de Fora,
no período de 29 de novembro a 3 de dezembro,' em
promoção do Conselho de Reitores das Universiciap.es
Br'}sileiTas.

. .

A representação catarínense q,ue v� P�Clp� do
conclave será chefiada pelo Reitor E!n.a.nY Bajer e

constituída por membros das Comissões de PlaneJa­
mento Ensino e Pesquisa, Assístêncía .ao Estu$nte,,

,

além de um acadêmico e integrantes. do Centro' de E��
tudos Básicos. I'· ,

O 'tema número três, relacionado com 141Q Ciclo

Geral de Estudos-Ciclo Básico", que caberá-a Ufsc, já
está definido em trabalho elaborado. pelos professôres
Roberto Lacerda, José Edu 'Rosa, Samuel Fonseca' e

Rodi Hickel.
Os outros temas serão' relatadas pelas Universida­

des Federais da Paraíba, Juiz de Fora, Puc . do
. Rio de

Janeiro e Universidade de Brasília, Dentre os assun­

tos a serem debatidos encontram-se "Concurso Vestt­

bular, Administração Acadêmica, Cícfo Profis�ional,' De­
partamentalização e Ciclo Básico".

HINO RONDONISTA
A Coordenação Nacional do Projeto Rondon aca­

ba de oficializar a música uÉ Preciso Integrar" de au­

toria dos prpfessôres catarínêiises Osvaldo Ferreira
de Melo e Edson Flávio de Macedo, da Ufsc·.

}J melodia foi composta na primeira viagem da

equipe catarínense que estudou a 'impl!:mt�ão,' dó
"campus" avançado de Santarém, a bordo do avião. do
Projeto Rondon. Na última visita do Ministro Costa

Cavalcanti foi executada por um �IUpO de acadêmicos
e regida pelo professor Osvaldo Ferreira de .·Mello..

A decisão do Projeto Rondon de oficializar a mú­
sica roí transmitida pelo CeI. SérgiQ PasquaÜ.' Cópías
da letra e música estão sendo encaminhadas - a: tôdas
as Coordenações Regionais do Projeto Ron.don, com

vistas à divulgação entre os uníversítãríos. ','
.

Equipe dois voUa de Sanlarém. '

rALSOS FISCA.IS PRESOS
/

aUAM o DA,VA'l GOLPES
, A Súperintendência de Polícia Civil fuformou que

agentes da Delegacia de Policia da Comarca de Videi­
ra prenderam em flagrante três indivíduos procederi�
tes do Paraná, os quais intituland�se fiscais, da Fa­
zenda de Santa Catarina vinham cqbrando lCM de. co­
lonos e pequenos proprietá1'ios. A Superinte�dêIi,cià� d�
Polícia Civil da Secretaria de Segurança e' ID:f�tnià­
ções esclareceu qUE os mesmos elementos' � Ivan Oli·
veira Macedo, Gercino' Venceslau 40s ·Santos. e :Catll­
nho Albe�to Maito - já haviam aplicado 'ídênÜco g���
pe em Palhoça e Tubarão. .'

: '

..

'

SERGIPE NA PM
. ,; .':. ':"., . .

.

Vinte oficiais da Polícia Militar de' Serg.i�' que Se

encOntram em viagem' de estudos por. ,ct1VeT&QS
.

Esta·
dos brasileiros' visitaram na' manh!ã 'de"on�rn :'0 Se�r:e'..
tário de Segurança e Informações� C<;>róriE+ Peret . 4\ri�
tunes. Os Oficiais da PM ser,;ipana lnclüírani: ilq ro:­
teIro de estudos, além de Santa Catarina; OS Estados'
do Rio Grande do Sul, Paraná, São paulo"e :Glianaba�
ra. O' Che�e da delegação visítante, Coronel Roque Si­

mas, visitou tôdas as dependênêi�s da Pasta. em com­

panhia do titular e de -seus assessôres.

-

f
i I
� \
í .; O MD 920 P não é um Iralor comum.� j É o único com tracão nas 4 rodas.
� ,. Êle nasceu para dar duro. '

iS Motor Mercedes Benz OM 321 de

f I 92 HP� partida elétrica, direção
hidráulica ZF, hidráulico 3 pontos Bosch,
'freios o disco, 10 velpcidades à frente

..

Pedra :caminho prejudiça
·"obras . da nova variante

. .1 '. ..

lUnqtll,Lnto 1fll'lFL equipe da �cr�t�:ia com a proibição de estacíonamento de

de 'OPt� da M�ci.paliq.ade conclui os caminhões que 'venq.en{ .frutas nas íme-
tra�a.tilo� de remoçãó de tuna enorme . díações Q.o mercado público, o �ecretár
pedra para possibilitar o acesso da va- rio d.e Obras da prefeitura .engenheíro
ríante da Rua Conselheiro Mafra à Rua· Manuel Phlllipi, distribuiu nota à Im-

Francisco Tolentino o Secretário Manuel prensa esclarecendo, que: 1 - não é

Phillipi determinou para amaWlã a de­

'�olização : de parte do prédio onde fun­

ciona o Círculo Operário, visando o

alargamento da Rua General Bítten­

court, que se encontra errf Tase bastan­

te
.

adiantada. A Municipalidade,. tam­

bém dará início amanhã às obras de

atêrro 'objetivando a abentura da no­

va ligação .entre a La.goa da Conceição
e o Rio 'l'avare�..

,

ESCLAR�CIMENTO
Abordando o problema relacionado

� ,

as

permitido que caminhões façam vendas
de trutas fora do. próprio municipal,
porquanto somente a sua presença é pa­
ra' descarga de . material aos boxes, se­

gundo
-

a lei; 2 - tal procedimento, além
de ser concorrência desleal porquanto
não pagam Impostos; cria problemas de
trânsito e Iimpeza: 3 .- os caminhões
que comercíam comi .�tas, têm áreas

para o seu comércio, quais sejam as

das reíras-Ivres.
"

" '. '

I' ..

, ,

• 1

,.mt

. ,

'a�

Al!mcu

6(t-.�
CWOJn-

rs.

;:.
\

i" ,j'�dústria e 'Comércio',Metclúrgica Atlas SIA.; com�nica a abertu- .

ra de sI faial em Florianópolis, à rua Garcia, 273/ fone 6318, ,próxima
a Avenida Santa Catarina': com estpque o pronto entrego de :

CIMENTO, FERROS C�T-24..;.S0-6b, CHAPAS G�LV,ANIZADAS
--- LAMINADA QUENTE - LAMINADA FRIO - GROSSA UNIVER­
SAL - ONDULADA DE ALUMíNIO. - FERROS TE � CANTONEI­
RA - XATO - QUADRADO':_ FINS MECÂNICO� - VIGAS H � I
... ·;·U, CABOS Df AÇO, SANITÁRIOS EM GERAL, AZULEJOS BRAN-

I CO" CÔR E DECORADO, PISOS CERÂMICCJS, TI NTAS E VERNI.ZES,
I, ClMENtO, BRANCO,'CAL/ MATERIAL ·P/Et,".CANA��ENTO EM GE-

RAL E 'PRE.�OS. . . ;1.
Séntir-se-á honrada com a preferência do distinta clientela dest·

! �BEÇOesrei�iG.UALÃVEISI PRODUT_OS DIRETAMENTE
I

�_. -��- :)
.. '

São 92 HP e '6.120 kg. fazendo fôrça
/'I. • A • , r •

para voce, com asslstenCla .tecnlCo
permanente, peças de reposição
imediato e garantia de 6 meses ou

PÊSO 92'HP
lastreado MERCEDES

6.·�20 k9� i BENl
"

.. ; ...... ,�
,

- _.

.DIREÇAO HIDRAULICA
• • .;!jI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:':L:falando de' cadeira
.:

,

GUbert.o NahaS'
-

"
,

a presença de Dona ·Luiza. Mello;
,viuva do grande presidente fal � .i­

do '0 grande amigo de' todos e t rn
, ,

nome que foi bandeirá em no..so

esporte.

,
,

,
" I

. "1 _;; � <:noÚêia rllais:'em· '. evidência,
'�

,

na Capital .nos últimos diás, na

imprensa: ,

nas. ':e.quinas ,'Oil: -em 'q\;lru-
quer ',,�'d� .esportíva, "p�Í' ,'iIl:criv�l , ,

que 'pare'ç'àf�·a ,'Ç:e_. ,que a "F��eraç�o .·A lembrança foi das 'melhores e

vai ag"or�'·: 'pÇtgar:,'os. árbj.t�0s,'-e outras merece nosso aplauso, ' pois Os ai

dívidâs,"<iizeIíi ::os,:,�c'roni$,t�s;,' graças. ,MeÍlo, e ,quem não o, conhece, w'a

a verba"Yqrt,e',i.:ô /gdV:êrnó li�:ero:u pa- :, sempre aquela pessôa ari?iga ,o :J,�-

ra OS
.

cItibes "qúe:,jog.aram. ;em. ,se,Jls ' rocem que sabia contornar e resolv,'!r

F..stádios n� 'dia"',' '(de""setemJ)'ro; 'São'
" 'tp.da$ ',as cri.�es ,qe nosso futebol.' 1 fa

14 mil'.ft�z�rros 'p�ra', 6s" ehrbes: que verdade,. d� saudades � sua adIai-,
realrnehte'·tjoga�ani I,é ,Jna+S�,' Avaf x," ,.' nistração.

,...., ,,'�, f, \ '�."

Figueirense'· que disputaram> a partr-" , )

da no:'c)1j( f':'fji ,cÜrbes-�por;súá'_ vez·,�", .

,,3· - Estive�qs' bat.endo ,ium r,a-'

, jã , devem
< �fer, ':'�a5S'a.do récíbo ;,parà ,a ...

r .', •••pc?" no "Cánecão" � eu, e Fausto C( ,r-

FCF d� 'qu�; i,ii�, _.r�ç�J)�('ta(dàí1hei-< " ,,', rê�", Presidel)te do' Tribunal d� J.,:s­

to, 1lila.s"1�ó��,'·.,<ieY�hl ,ªperias a tni-. :t�ça ,Desportiva da Féderaçfi-o Cata­

charia ''';élli, �'s'�jj;�':'t1lêses";:de tàxas' de'
"

',rinense de ']'utehol; nvüs 'pela an,'l.­

arbibiagé\Il�'
..

":em'" atrazo<,' 'He'a· t\ldO .. , ,

'

zade que nos une há longos anos, do
,. . n "'t ��: 1� 'f>

• , 1... \ '"
"

certinho� , "Ness:e', iJ1:terimJ' jQga�áItl,', que por assuntos do' esporte, m.S

ganharam" ,ou 'p�rder�� ..pa�tid�s·, Fausto não escondia sua perplexida-

eXlgilratn ' talvéz árbitros e conti-· de e seu temor pelos Fumos qUQ' to-

rtuam ai� ,.ra j�gar ainisto�amente.,A mau, o futebol de Santa Catatin a.

FCF dé'ifdll�idO'!os' 'com m.uito atrazo .

Fausto foi P:rresidente de Clube, jo-
gador juiz de futebol' representa 1'"

, �

te de clube na' FCF e é pessôa '1·

gadíssima ao futebol de nos�'a ter-,
rel. Há muito o que fazeri, di:úa,

Fausto mas em certas ocasiões "fi�

can}.os de mão amarr.adas" pois os
, ,

mui- processos que nos chegdm pal'a

Julgar, estão incompletos, cheios ,d,e

. êrros até proposital" ma.s não se�
.

, ,

remos nós q.ue, seremos os "�OVí: i.­
ros do futebol de Santa Catarjna".

Nós, apuramos' o que existir de d:!-

" l).uncia e Q TJU', �isse Fausto,. n�,o
faz politica não' pretende prOUl )..

ção, e, por isso aplicará a: l�iJ dôa a

q\Jem . doer.

d s
I ,

falta de elen}entQ& e de provas,. C<u"
,forme havia i

o ,Tri1;>unal �olicit4';:;0
. ao' Presidente 4.a' Entidade.

r
J

Pelo jeito vai ',ser difícil o Pr',)�
, I

sidente, arrumar, as prcwas solicit l�

das, senão, já havia anexado as mi: i­

m,as, e tudo indica que, êsses c!. 1·
"bes em débito, só' p[tgarão mes: ,0,

quando do início do próximo car l·
I

peonato. !
í
I

f

p.or

,) ,

f \

'. i
�

"

: iI I

i
,

'I

Sorteio realizado no dia 21-11-71

!
I,

8ar.riga verde
l'S.61 O
68.815;
16.768

", 5�,.576'

Prêmio,·s
Opa!a OK .

,

Yolk,s 1500 'OK
Televisor
R�frrgerOldor

j
11

_, .. 4,

� - - - " lO ,�r,:r5 � I ,
�

•
, , I

('ti
-

r

',j, • '.. t� 1\", h'�P()RTA'NTE : C)s nonhr;..J r'� t dr.,' e xt ''''_'i�':;'(
'r-, {���..{" h.?r:;" J\, I, _ I ..' �:,41', lQ lO W I • •

� �evEirão ,comt)arecer em noSsos e'sc'�itóriosr à R IJa Vi�'cr t,Aej,re;
,'1; les;',� 2 ,�;r;·t,Flori'anópofis, .

por� rece�erem set�� prê"n ;(15. ,'i.

I ,"�?��Qlbr�se�, a, � �en�QI,td�de é, à n.o, 5. Para (anCa,M'er, ';

: bO$,� pogàr no�r 8:ÓhCOS ÓU,tor!.1(odos., ,
' ,:' "

", :

:�.:���:RIGt), IER1)t/�' O,LAN�E DCS t0,IL,H:�SS; é�t6'��'1vidOMe'l1te' au.tOlrito,do' pelo MINISTÉ'RIO DA FAZENDA,
D .. ,..,.. ,., 04� 111 _ CARTA 'PATENTf N o :t1 A,

, t
\.) t

..._,.:_'.:.:J r.,-' ...; - ,,' '," "i.' ,fi"

, \

• .'!, J!,; t ; i ir' :5sof i I.

, 1.11
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-:--�---,--_PT'--

-- _-
- -- - - .

-"'''.u r
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Iguelr
a d:i pe 's

de in a ·ores
o Diretor de Patrimônio do Fi�

gueírense Paulo' Roberto' Leifer Nu­

nes explicou a reportagem que a
"

, .'

noticia" divulgada por algumas f0tl-'

tes de informação da Capital,
' sõbre

dispensa de jogadores do, clube,
não partiu' dá direção do -Figueíren­

s;e" e é apenas. notícíárío de, rua, das

esquinas, podendo os' atletas ficá­
rem, tranquilos' 'pois (nada disso .foi

-' ,
,

tratado pelo clube, 'torIiando,-se' as-

I sim 'a notícia improcedente, pois
nem- êle próprio,' ínia divulgar' .notí­
cia "sem. autorização do clube ..

Campeouat : ,,�:
Naciunal '

..
, ':

,. • ,.' ... \
'_ I.

, .
,

. Esta',\, tarde, 't�rá �pce�ra.;m;ent0'5'o
ptiÍpeiro turno d� ehª,pa, seJil1�f1�l
do' "Qampeol;l�to '�a;GW� de" Ciu­

bes, e .daqui' paJ.'1l, �a �r�:n�· ,,�,0m�J).­
te vitórias in,teressàm,:;'" áós, do�e

clúqe$ ,qU�.· cpns�gu,Ú�m:' , çlas����",
-càçao para a, 'displ.l;ta e ',est� te��
tlúido lima das n(,),v,e, v:àga;s -( trê-s;
de ·cada, grupo' para' 'as "finaú;):':

, , � �.' .,,'

De cqnformidade. com a ,tab.ela.,
hoje teremos ,os', segu.:i)l1tes enc�rí�
.1ros: ..... �.

\ !',

Pelo Grupo, 1 -, Cru.z;eito, � .'Go�
rintians, ' em,. Belo �01::iz(imte;

" Pelo Grupo 2 - Vasco x :S�-,
tos,

,

no, Rio e In,ter�Gio�l ", )c
Atlético Mineiro, em pôrto. Al?g�e
Pelo 'Grupo 3, � palmeiras JC:

,

I

Grêmio, ,em Sã,o Paula, e Coritiba,

x Botafogo" em, Cu:l;'i.tjba.
O segundo tVl'tlO' c0l1'l:eça:r:á ,na,

próxima quà,1."ta�feil.'a;' com" Améri­

'ca x :corinti�ns, no Rio;' São, Pa4,
lo x' Cruzeiro. em São Paulo; Atl�

, .' ,"

tico, � Sabt.qs" em" :Belo", a{)ri?,í�m�
te e, Interna.c�onal· x .vàsco, ��
Pôrto Alegre, e quinta,:"feÜfa." 'coro

, ,,' - >.

Palmei�as' x B()tafogo, ,em' São ','
"

Paulo e, drên;uo x' CoriÚba, ,'�m
Pôrto Alegte.;'

)
- I ,:'

Remo�
, \

f :.

Esta, manhã,: :na. raia. efioial €1:11,

�Feder:ação de Remo do R�'() G,:raA:-
--

de 'do Sul, ,- localizada, I.lO PaPq�
NáutiCo do, Guayb�, efet:l!la,se, "a
regata "Fundação do Remo". ,àl�m
dos ,argentinos e gaiicho.�" eQ� 'a.

participação de guarni�es. Q.'Q., Fla­
mengo do Rio: Clube de 'Regat�
Aldo LUZ e ',Clube Náutico Ria­

chuelo desta. Ca.pital. () 'Clu�;
Náutico Fr�çisco Martine�ll,., �"
crito 'para a -disputa do páre<;> _ge
quatro sem, time>.nei�o" classe j1i._­
nio'rs, acabou desis.tindo por

.

mfi>;­

ti ,ro de fôrça. maior.. A presença.
b3,rriga-verde será nos pár�@s, de

quatro. sem timonei:ro (Riachuelo,)i,
,

,

dois sem timoneiro (AldO; :LUZ) e

oito 'remos (Aldo Luz e RiachuelQ"
ambos com suas guarnições bem
preparadas, esperando brilhar em.

águas gaúchas.

Na oportunidade, segundo ofi­

cio que a Confederação Brasilei,..

ra de Desportos endereçou à Fe­

áeração Aquática de Santa Ca.ia-
.

rina e que o vice-presidente Sa­

dy Oayres Berber nos exibiu, as.

guarnições ,de Santa Catarina se­

rão objeto das observações do

técnico flamenguista Buck, 'mais
uma vez com a ,incumbência de

o:."ga.nizar e preparar, a represen­

tação para clisputa fora do páís.
Os nossos remadores ,serão sele�
donados e os escolhidos pêrtíl.a­
necer'ão até amanhã no Guayba,
pr�ra uma melhor obse!vaçáo do

cunhecido preparador ,técruéO. Os
escolhidos poderão ser, a juIg?-t­
se pela categoria e forma ff$ica e

têenica atual, os remadores Edson
Altino Pereil.'a, Nelson Chi�righi­
ni, Antônio Viléla., Gilberto Neves
e Martin Proesehmann, do Aldo

Luz, e Elpídio ArdigÓ, Luiz C8J_'los
�' ":,r['· e Crrlof., AP)erto Dutra (T�i-

'l1ho).
A' CBD quer na disputa do ti·

tu.lo Continental,. em fevereiro do

prÓximo ,
8no,': em ' M�nteV1dé�

ul'!111 ,fÔiç,â �i"a;Z de:\ an�bàtàr I�
�!1:pl'eluá,cia, da, éanoa«ém SUla.nl&­
rlcáliÁ \ 4ue se encónt1"â cmfi a Ar-
gél1tina,) (_ < ,n1: Ih? �� ).3Se t�<:>s

, f I'"

ós p�eó� . fJ
• U �

, , lJametidâr
no e 8 n' �. h� cdnseg\d�
quatro s·'te 1.,iiI',,� 'i do :Pana­
mericano COr! ( ,UI"as! no seu

encalço
\

i
-

.... O E, A 0, Florlauép Iis, D nlngo, 28 de veuib o de 1 71 - á�. 6

• • •

em olscenc
• •

e cur'l SI
A diretoria do Ari1éM�a. Mínéíro,

C0®rrnOtl ' a, troes de seus joga­
dores, ':Batista, Café e Hal�, ]i)Of

'J
' ,

um ônibus ofertado pelo Londsí-
rui.' Essa"operação e ínédíta no fu·'
tebol n:1u.n<iü,tl .e tem provocado os.
'rri�is variados comentáríns.

, o 'qúe' 'é pnecíso pa1;� !Q,zet :Urna.
.

,
.. '

b01;L bO,lf;\? A revista F.A. Newà, 'da
]jnglaterra, "diz que ��br.icar urna
'boa' bolá' é' um trabalho' de arte":

são necessários mais de 30' mM

,aru.mais por:ano
"

para fornecer- as

N,eles, usadas, na indústria, ,9, 'as'

meiP,.otes botas ..são
..

de ',douro, de.
�a,bà., ,p&rte. tr�seÚ·a: uni hábil 0�
'rário, f�z ,. 25 bolas :�m�" 7 :

dias, tr&,.
balhando.. com. ,aguih� e fio cã-.

.nhamo.'. '.! ,: :'"
,

. .<. >,
'

" ":"
"

,

,

••• I'

, "

,I , ..

,

• ,> ... ,

- ,

'�, ,_,' L' ',,1 ;r.,

,: 'ieno, jdgadór: �ó "Clube' 'Doze
-

de Agõst�,j 'atuil "Vice campeão; do
Ws�ádo,: ,fo(' cE\n1peãp',' estadu�l co:

mó' "diJ:ig�tite' 'tééIÜCO: do Colegial,
equipe ))1veI1:U'.:' Destd,', "equipe, qua­
tro" jogadór$$ :p,às�a:t,atri a ',integrar
'6:,�,ujpfi\ tiÜ.qaf',"d0 Cole�ia� para

.," .••. ,i,·<o·;a····':: '0<0:�':' ,I. .i I ,/ • J
, ,

r" ."

"Que" estará,' reserv3do, pari., a,

A:y:ah 'e, ,FigUeii�en,se, " na tempo:rada
futeb,olistiea "Q.�, 7,2?

,"É" o ',que 'todos' desejam sabe;r"
mas ' 'será. 'por denlaÍs temerário
'fazer 'progtiÓsHco�,: acreditand,Q.se
....

\
.

" '_,'
'

que, 'como" de 'outras 'vezes, ,os ru:>$-

sos' dois Te'Presenta�ntes na 'Di\d­

Sião EspeCial Emcontt�rão um �eio
d1e obter 'bons, 'el'encos', porém senl
gl'�ndes' ,prete�sões, 'que êste-.' n�
,g6Cio Gie' alCa�çaI:' o titulo má.xi­

:f!lO ,é çoiSa par,a o interior, do Eis':'
tado, onde existem, tão pOUC9-S

agremiações ,e' born din.heiro, pU:-
'

ra'mantê-las', ,a não ser que Aval,
e Figueirense, a c�rto prazo, e' is­
,to só 'POr.' milagÍ'e , brganizem ti­
'mes tão bons ou'melhores qúaIÍ-
to os ,do amo 'anterior:

,

Ambos -perdera.m alguns bOns

craques e, poderão vir, a �rder
outros tudo dependen.i'@ do com­

Portamento de suas finançaS. Trar'

tes grandes agremiações de 'gran­
des centros pal'ia. sair ,[ucrando;
riijo. acreditamos que de certo,

'i>ais, os. ultimos j.og,os aqui efe­

túaJdos, no �ntet}del' qos di�igen­
te�, dos dote.; grêriúos, 'deram pre­
j�zo, apesar de haver muitos que

o I contes.tem. E neste pé,. dinhei:­
ró pára organizar bbns .times só

inestno 'saindo dú bolsos dos' as­

stkiados e ditige:ntes privilegiàdos
flnancelrsmentê: lt sempre a&�im
cOn;1 Avaf à F�gueirense quer S.ãJie

. Deus como,. tem., sobre�fivitl() ,Q"

crises tremendas., mas sem.pre,

ll�T�', " 8 ��

"eí!.tJBE PARAGti�,IO TEM JO- '

GQS, CQNFIRMAD0S NA " €i\r
P.lllM,. ,

.

,1\ repl.'esen�a�g ck, Ass�i$Ção,
Cl1ist,i't de, Moços do, Para�
atuhl 'detentora> .do título de vi�e

crunp'eã SUlAmericana áe futebol

de sa,lã0, teve contJtp;lada três

apreseritaçges, nesta capital, P0.

dendo ser acrescidQ, tnais 'utll jô­
i,6, segUn,do. entenci.iloontos �que�'�s-.
tão sendo' man�idQs<, 1�1os' or'�ni�'
zadores da promoção:
: A principio o, d.Qb,t�, para�io,.
jqgará. con�r� COleg;aJ:, Doze �,

cUPidO, ficàndo o' gliê,mio da Ce­

lesc na expêctativ�.
I

'

,

},.I série de jogos· ,qu�. o atual vi-

ce, c�pe/ãQ. s,u1��rjpano 'de fu­

tebol, de salão. fa;tiá por q�adras
de Santa CataFiná., � será iniciada

no dia 8 de, de�embro., na: quadra
do ginásio do 'Coiégi,Q cafarinen-
se: ,

,

ENTII)ADE CoNFIR� ClIPI·
, 00 NA TAÇA BRASIL

,

1972.

No, treíao do., São Paulo Gerson

não consegue mais um título es­

quanto Terto corria corno Iouco,

",' 'certa. altura, 'I'erto se irritou

e be.nou; "Ô Gerson, Va.�OR c,or­
rer ou não"? � Gerson, tranquila­
mente: "Corre você que ganha

pouco".

',A 'má fase do Fluminense dei­

xou todo mundo nervoso no tra­

dicional clube' das Laranjeiras,
AM O porteiro que dias atrás, não
deixou .uma garotínba, de Itr:ês.

anos cj� idade entrar TI()' pl�t:y:
ground, só, porque ela, usava, uma,

C8;1iP.is� do Flamengo.

;DElsde 1941 que o Figueirense
não consegue mais u mtítulo es­

ta.dual de futebol, portanto há

trinta. anos.' porém o futuro pre­

sidente do --F.igueirens:e, Sr. José

Mauro Ortiga, pretende recon-
I

'

qNistar' O· título esta.dual para a

q,apltal que está va.g<3.ndo pelo in­

tel"i-0r' desde 1959 quando o Paula

Ramos ,conseguiu para, a, tlba, o

últln:lO tftltlo.

A Associação Olímpica de La­
vras da La dívisão de Prcfissto,

nats de Minas, contratou uitn go­

leiro, prêto que todos ch:mlaVar01
de Aranha. Um dia, Aranha não
foi treinar. Mais tarde quando'
apareceu no clube, o médico quis
saber o motivo da falta. Respos­
ta: "Não dava. doutor. Eu cai de

mau jeito e fiquei com, distensão
na capa, do pulmão".

Cobrando cem cruzeiros de ca,

da jogador que troca sua camisa.
com adversário, depois do [ôgo, o

Santos quer acabar .corn essa g_eri­
tíleza caríssima. Mas, se �, decí­
são funcíona f)ara QS outro jQga:
dores, 'só dá prejuízo para Pelé,
que é pràtícamerrte obrigado a

entregar' sua, camisa.

}j maior contagem em jogos óft�
cíais de futebol conhecida ' em

Santa Catarina, está em poder 'do
Avaí que derrotou ao Paula 'Ra­
mos P0l' 2'fx3', na época em que
'(), club-e paulaín0 passa.ya 'para.' a,

divisã.o pri.ncipal de, noss@, ,ffút�·
,001.
\ -

s€>il.ll!>eF,a;rn, ooercê dó esfor{{o da

tW1 ptl!.lb.ad0 de abnegados, con­

,seguir ir �vante, disputando os

,Gevt8J11�s do Estado eom regula­
,niú�,d€<, dancl0J, asSitn,: um tE'ste�
m�h9 eloquente d� que, ,pode o

f}s!orço, cODjugado, mesmo em pe­

. q:uena, escalq_.

x, x x

Pefa maneira como as coisas

,estão correndQ no futebol barriga­
verde djremos que ° América, ele

Joirrville, ainda está mell).or e ten.­

,de a'evoluir para a, cOflnu.ista d0

"bi", que o "bi" per�eg1tido pe�oR
Rhbros nunca debcou de ser con­

quista.do. 'O �mérica tem d0is ti-

. tu�os seguidos e 'Le-lo-á "no próxi
mó ano pela terceira vez, se �on
seguir, :até o inicio do certame

, , de _ 72 conservar todo os setJ;S

bons valores e conqlüsta:r ,pe1.o
'menos três ou qU.c"1.trQ, valores 'de

nQmeada. ,Se não vier a cl,legar a

tanto, poderá ser alcançado pelo
Palrnei1r.a� o� Jlllt_vent'l!S, ou nlesmo

por Avaí e Figueirense, aqueles
dois E?m ritmo, "prft.frenlJe" e os

n.osS(')S' doiS representantes ela. mr­

p�ct,ativà de suas pq�sjhilidadeR
financeiras para reorganizar sm IS

elenc:os prof..issiQnalista.s. O paI-'
meiras tem Lino Soncini na pre­

sidência, apoiap.o ,por um grande
contJngen,te de esportistas blunle­

nauenses, que querem ver o grê­
!IÚO esmeraldino conquistar Q ga­

Ulrdão máximo pela .?ri:meil;a vez

J

na sua história de tantos anos de

perseguição ao cetro. O Juventus

é, esportivamente, a expressão li­

djma de UJl1 mhl,lll:icipio em ascen·

são e dinh.eiro não, lhe falta. pM"a"

couseguir valo1"es. O que lhe tem.
faltado, é sorte, muita sorte com,

a escôlha dos craques que, nem"
sempI'e, em campo, justificam o

que, pGr êl'es: se pagou.

'x x x

Avaf e Fi.gu,eirense tem clirigen·
tes que estão cansfldos. Muito

cansados n:esmo, anal-i'sa.da a 111-

ta que Am.drim, no primeife ; 8·

Spogankz no segundo, a,mdliaclos'
por homens voltados à causa, dos
clubes e do soerguimeuto do fute­

bol f]orianopoUt.ano, têm travado,
nêstes úJtirnos anos, fazendo sens,

os problemas' dos 'dois elJl:bes,
.P,E?'rdend;q (l:i.nlle�FÇ>, a. �ôdQ ,e mm. I"

'� �, I j ," � 0).1 • J'� ., ,.. 1..' I (�l' �
,

tàs ve�i.l�s 18��ril(iea.y;idó� llQTaS 'Ide
lazer paTa "qúe' o nosso, futebol,,'
o futebol 'da metrópole b�;r:rig,a­
verde não deixasse de ter ,o seu,

, '
,

lugar na Divlsã0 E:special da F.C.P.",
disputando o ce:r.ta.m� principal da
enti,dficle, Mas ôles es�.ão cansados
e ml d Lo pOlt(�O pode-se esperar de

sua UO[tO, restando por L(;jso1. agtl,ar.
dar os seus sucessóres· que, ce_r­
tamente, imprimirão QIientaç:ão
nova, a Avaí e' Fig1J,eÍl1�z:l,se, qUf\
assim, se verão com maior- âni�

mo f} espe.ranças renovadas na lu·

ta para, alcançaz: os:, seU$, obJ�ti­
vos.

iet�,r amadorista
1\ diretoria da Federa,ção Cata­

r!Üense de Futebol de Salão, aCl\­

ba de telegrafar à Confederação
BvOOHe-iJ.1'a,\ de, Desportos, confir.

mando a ltqW_F)& do ClubE? d0 Cu..

pido C0�Q, Fepl'leSentanúe do nos­

so -Estado, nas disp,utas da Taça
, B'rasil.

. Aiuda. no, texto da mensagen1 a

entidade baFriga-verde', solicita dá
0.IDJ3. con�irmação da cü:lade dE?

Londrina, como, sede, da fase eH­

t:J'Jicàtória entre os campeões dos'

três, EstadQS, U>0. Sul. I

DIA SETE A INAB:GURA('.AD
DA. N(i)VA SEDE DA F.C.E'.S.

Está malJcada para a noite dó
pl;óximo dia. 7 de dezembro, a

inauguração da nova sede da Pe­

deração C�tarinense d� Futebol

de Salã@, a.contecim�l'lto que terá.

a, presença, ela imprensa., autoY:id,a­
'C3es e convidados 'especia.is.. A e�l­

t,ida.de salor,i.sta, conseguJ. �.ss�m,
junto ap G0vê;r.:no dG> Estaelo, um

local CQ�,d.il7..ente com. os progl"(�s-

... r "

1 ,

fI

sos do futebol, de salão em nos�

so Estado. A partir desta data �I
entidade manteI7á eJepediente diá­
rio das 14 às, 16 hQFas'.
CICtlS�lQ �NeElUtA, TEMPQ·,
RADA lUA 5
A Federação AHética Catarine;n­

se através de seu Conselho T�cnj­
co de Ciclismo, marcou para do­

mingo. dia 5 de dezembro, a rea·

lizaçã,o da últÜna. etapa do certa·

me estadual na distânci� de 12(),'
quiiôrrletros, a ter por local ?., }1>is­
ta· asfáltica. da Avenida, Beira.. Mi�
Norte. Ji3.hrmenau, Joinville � FIo.

rianr.Spolis" disput&l1ãp o, título, da.

tem.porad.a. Pa,ralelamente a com­

petição estadual, teremos, a últi�,

ma prova da. competição denomi­

nada PlJ0Va d@s 13a:irl�os' e Cidªdes
Vizinhas, cudos, p;r,eniU,Os, serão, ofer-,
tactos p,or pIe,rroes. MaGoo€), 8.4\.
Es1ia, competiç.ão. será,. realiz�,
na distância, de 70 quilômetros"
para máquinas de passeio, excl'U�'

s'ivamente.

, ,

'S
.
nrcF.ellrabal�,bandt1l com !od«1\s a'� F,�,rm.-as Imobiliárias·

ttt�\ admi!in\do 2 fjofreht:Hs pag�lnd,�� g,ran.des ,CD!;. i� ii ��

Tl��!ar tu' Tsnfnd� S.ilvejril�, 11� 21 -= ���tla 02 diar' ,'r

no nleríoda da, manhã.I

�ll1���J�'������':�í;�;�Ê������'���ww����_��MMu�f_'

�'

i

I
L

,
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Figura dà úpuloc atetlis:far já deu Gf pele:
o' re'fotrnQ Cldifl;nf5tr.Q,iva do Município de

Blumef'Hlu, não sm. Ou p.elo tftâJíO$, como quer
o prefeito Evelósio..A ARENA qu�' possui a
nioiôrío' R4 Ciuna"" p.oderál no possl.velj o pIa
no 'que ves,te de t.fa,f.1 o' c;orpo admi.�i.sfrativo
do ·PM. A ref'ottna I! considercd« __:. IntormCJ o

pcilft;co - mu.tt·a OUSQ�� pare uma cidade d'o

porte 'de Blumencu. .

, ,

·o� cineftt:as da ce·ntre continuam' virgens
em ·m·.Gt,té'da de' PtJsolJní� Bergmaitn e outros

cob.t:ões d'o;.sétim.a 'arte tnu·�dial. EM' corrrpen­
.

!OCÕO .lIabundg'í a p'rQdu�.Qo í éxcrementíci,Q
, _. ,. . I. '.

de' amâncios maz%ar�tlpis.
"

. .' .

Desd,e. já, Dório Deschamps' ,.prepara-se
para enfrentar a França, em j'a'ne;ro� > Perm�­
neterá um mês êm Aix-én-Provence, 10(011-

d�de pr6»im.Q CII Mar:seJhe,. M,esmo. .ocup_odo
ri,um esfágiG' ,·m CiVtti2o�ão Ftance!Qj reuni­
ró uns minutos parti e,n�ior pa,rn .Qe:c:ÓltUfQ u'm,

[1 outro 'escrito ..
.'

. 'JO'RNAL: DOS' .B·ÂRES,

". No Sere d' ;Setembro" 'um nôvo, po·nto�.
"Bar e Restauronfe :Vi.ctorli, inaugurado sá­
bado' pàssodQ, 'reúne (t, ·t,u·rmo que busco' Jugo

, ,és sossegados... ' "

):c En" Camboriú, Júlio Ce­

i zàr C,oelho ��sc(f,n�.o um n�me. para õ- diltigO­
J upo/ôQ l7e"�' 'fundos da C'inerama. Pensara

t em, c.hamó-Io,. Q.p.ós' ci compra e a: reforma" liLa.

· ..

- , .. " "

r

o ,. ldecr.�to. aS.${I1a4p _. 'p'e�o p�esidente Médici, permi�
tincto : ás. pessoas fíS�ca:S 'abàter da ret:lda bluta. quantias
aplicadas na subscrição de acões de projetos turísticos,
'cria ta.rnbérn Ó. Funclo 'a.eral de TUriS�lO - Fungetu.r
- que. deverá fomentar e prover de. recursos os hotéis,
serviço� e atividades turística..s considerados de inte­
rêsse ,para o, desenvolvi.mento nacional.

o DF_mET�'

.It jntegra,. d'Q decreta é a· seguinte-:

.Art,. }:9 -"- Cons:t-.nlç'ão Ci}l!J. ampliação Q.e, hotels, obras
p serviço� eSPecfficos de finalidade tÚJist:.icay constittün­
dn att�-idade� eco�ÔnU;cas- de interêsBe na�lonfl1; de�de,
'que a,provadss pelo (0onselhG' Nacienal de. '1'ui'ismo,
fk�am equiparadas a,. instalaçoo e- amphação de indús-

'! trias básicas &, assim, incluídas Í1D item IV do artigo
: 2fi d�, I.e1 n. 2.973" de 26 de novemin:o de 1956.

l,
Art. 29 - Os ho·teis em: constru<;.ão ou os que ve-

·

� nham a se�' c0nstnli'6iQs$ 'à:esde que seus projetos sejam
I aprovados ,pelo C0nsêlhQ, N:a.eiona1. çie Turi�o, até 31
de d�zem.br(;), de:' }'9'75, . gozai'�o de isenção. do ImpôstQ
sôbre, a. Itenda ,e adi�iotlais. não restituiveÜf, pelo prazo
de até lO, (f�Z) .. anos.,. a,. partir cm. coÍlclusã:o das obras.

. Patágrafo 'Único __;, Para. gozar da jsenção mencio­
I nada neste artigo, os hoteis obedecerã'o aos prazos fixa­
dos pelo Conselho Nacionai de Turismo pata execução

.

dos ·pro;;et:os" '.

.. Art, 39 .......... -O, ruJjpôsto nu artigo ãinteriot poderá' ser
,I. ,.

exten.$1\rO' a(js estàbeleeiffientos hoteleiros. que sofre1"em

ampU�çã{1,_ se· Satisfêitos QS· êf'itértOfS· e condi�ões que
vietetn' fi; se1" ests'belêcidíTs', �td COIlRelho Ng�j'oi1al. de
Thrtsma.

.

Att, 4? -- As péssóã-s jUt1dicâs i"eg'isttáoaS 110 Ca..

,

dast.ro Gera� d� Contribui.tltes poderão deduzir do Im�

posto de, Renda é adIciol1àis não ftestitttiV'eis que devam
Pa.gar� para· invêstiJ:rttmu).. ê.ffi J)tojétoS dê cbns�çãú OU

ampU,ação dê hotéis, é· mn 9lJtas é servi�ós eSpecificos
i de finalitlãdé" tütí�tida'. d�sdê ttlié aptovadós pelo' Con­
Selho Nacionàl dê, 'I\i:t!Sfntt. �om' pãtêêét fÚIlda1Itentado
da Etnptésa l1rasflélf'à;, de � Tutlsm(;} (EmbfãtUt): t "­
Até '50· (cinquetItà. põt, cefito.); qUàfldo (j investimento
se, fizef 'hás lÍréÉLs .. tlê'M�· dã, Shdéhe €f da Sudam;
tr ......,. 'A,té 8 (ln,to f)õr. Mfito��, ttftS á�éàS' não oompreen·
dldâs. no itlêiso· tmte:t'1()t;

.

. '
'

Arf. 59 .._ Até' (), exer.cído· finãhGéito, de 1975. inclu-
sive, os hoteis d� tül'iS1lié q,ue estàV&tn operando em
21 de novembro de' 1966 �1"âó pag-àr com a, dedUção
de até 50 (citiqu�nta �ol" ;cêfitó J' a Impôstó de !tenda
e QS adicionais não. réstittd:VêJ.S.�. âesdê ct'!le a outra parte
venh� a. Í'ev:er.t.etr' 8th, théihot1a, d�- .§.\iaS condições'- o-pê,-
1'aclQi'iaiS '.
'.'

. Att;' G9 - Os in�efitJivõs' fisêàis ptévistos fio� Rtti�
·

ftoS' 4'0 ê: 5°' d�ste deéfétô-leÍ' sómente serãõ ooncrdidós
as pes&óàS juritÍiMs' oU êMJr� béhêfi�iá:rias que
àpliúàtetn, ém hdtefS dê tti&:M,õ, ou éln ob-ras e set-

· ví(!os" 'especificas � fiÍíalid94,é turlsti�à, 11oVos capitais
prov�niént,ês âé SfM.iS' t�rsos PrÓprlbS éin qUAntAa
jg\ml 'ao valor clt). iml'J6st,o distiàrisàl.l.o.
'. Art. 79 --- As �ssoa.s jurídicas: tiU& � benef.lciafé!rt
da ded'ilção prevista no artigo 4Ç) deste dêetêto�le1.� terão
tI ptri:zo de 11th Mó, II pà1t1t' dê 1� da Hineito seguinte
ao exercíciÇ> fÍnanceiro a 'que corresponder o impôsto,
Para .. �:plic�o em projetos de empreendimentos tu-

,II '
A '"" ,

l .ont I
mos o nome, segundo êle, nco f!5ta SO-

� ndo bem ...

Na, Bibliotecc, a,tá o fim do mês a E'Xpo­
çõo do Livro Alemão. O visitante recebe um

If'L�logo COf", veste informcçãc. Em especial:
Da f(,) ...papó de João Gu:irnarães Rosa com um

.critor eU-ff.lpeu,: Qchnir":3dor do nutor de liA
ora eo Vez de 'Aug:�Sf'o MafragQII.
�.

'

\

�'I,CO RE.Dl'iIVO

ligou Blurnencu e Ff;od·QlTópo.lh; n-uma:
:H'çã,o de t�mpo., De.pois, mondo,u-se, pra São
]l'�la" É'rico M'ax Mi'lHer está ameacondo um
)VO vol�me de poerflds: /lErva" Pô'eta �igriol:

,. • , ., I
,

lle- recorctar disto seus ao mensário:, ul'lh-oli:
,

?oes!a 'é QC;ão,�esv��ndamell.to ..�m .poema e'
I mpre' to,tal, indi�aal��.ve.I· e: intemporal. Surgi�

os dia,tr.te de um pOt�ma como diante', de f'er-"
, 'indescc'oberto, Q,U dei um 'orgarrismo montado
n nôvo i'"vento. f pe'i1etrondo-o, aos' poucos .,'

conhecemos,' Num t�mpo em que qualque.,r'�
anifestocão' de' dor-de-cotovêlo é t.ida como'

J, '.

')esio, predsàmos estar ·.ate.'ntos.... _:'Ainda,
oóesia é inevi,t'�y;elmente sodol.. As co·nfÚ- .'
� .

� 1es de ambas as partes sôbre a' tôrre-de�
R :ciffim . nÇío, mais Gorwencem.

.

Mas poesia
o t. w tli d o, religiosa, participante,' não
riste. A poesia transcende o êsse regionolis­

:'0 emotivo..-, Â propalado' inspiração n501 é
� :nõQ a g(rande. percepção momenltân:eo do
i)eta. O mais é· vivência e trabalho. Muito

:scipJir!o. .. Considero essa bossa, de. dizer.
!e a poesia. atual é hermética pura best,eir,a.
� ol'g.u.ém', núo se ,dó 0·0 ·trabalho'··de conhecer

,< dSfro�p'oema, não '0, deforme· pa,f descon=
" ii
\ �n.ço ...

-twM � I _,m

, .

,
o no nA' ,CANÇÃO

Dois .oiYligos, fia mesa de bar, recordo­
vem f�(Jses lindos. Pedaços de canções; Umcs, I·
que o �empo matou, Ouf'l!as, no 'Qssl(,\t;i�, de po- I
v», ainda. Juntas, num ·o,broço',...:.;.,.d �l1oior que
já, vimos � virando c ró,niGa :

.

,

'l"Tristesc
.

mora na. 'f�Yel'Ql 'e �à.s '(�z,es era
sai por aí. O homem que é ..'homem ,'ll,iio,cf�oro. ,I:
Mos o que da pra tit .dEÍ prd choror, E se i;.

alguém perguntat por mim, diz €i .e eu' fui
por aí, levando um v;io:lõo " debatixo do b-raç.o.
Em qualquer esquine �'U para, em qualquer
botequim eu 'entro", .. ; .

"Gorçcn, o'pôgue' esta IU2:� Um cantinho
e um viO'rão� eu; você', I1ÓS dois, aqui ,�:es,te ·ter-: �

rqço, à· hei'�� mar,: pClrec� que' 0' SQl. já,: y�i, c�ee .1\bar as oves vêm· vooodo "sô'bre o ncs�,o ·amor.,·

Rep,arÇl' O· PQesi\a� é, tO"t9 ,a� a,·egtio, nao, volto
'/I

nuncQ 'MOIS ...... . :'
.

I ,I ,

.'
.

Mas� se (1 amor' é- isso v·ou deixar·d'i.ss<1. A,
i nsen.sat.ez qlle :v'g·cê fê%�. c,oraçõo mai$, I s�.h1
cuidhdo/ fêt· chortlr d'e dor d, seu' am{)r� u'N'I

amor' tõo d�dieQdà. Tiie"o": seu· sorrisp do ca­
min·ho que. �{u ;q'ti-é�o. pa�s�r·'.com. a minha) ��r.
N�nca, mais vóu fazer, o, qU,e o

.

meu cora�ao '

d-, .11 ! ,
.

ma n '0 r ;. � } '� '1 .': ", \

\

;

i1Mulher," a:i oi m:u:lher��.· VG.cê me\.xin�Q,: ,

me bd,fal t1làl1dingo'e 'tiu.· S'ei CIu'e, vou te amor,
po'r :tôdo a'minha: .' vi<l� .

eu sei que 'vou te

aMai, pp�, t::õd'ol a. m.in�'(j vidà. eu sei' que ·VO�
te, Qmqr·. Ah! �p.orq.ué '�stou' .tão so%inljo� ,Ah!
pO,rque .

tudo' é· tij,cf; trl.ste,.,· vejo, ·amanhecer, . ,

.

vejo. anoitecer, e nao me, .so,js·. do· pei1'Sa:m'en,�
tOI Ó mulheril. .

.

;.�Ah! 'Sé eu te pudesse: fo%er entender
o que· meu amor .foi tanto, 'maSe no entanto'
eM: quéri.a (d.i%�r: "_'- V�m ,nem que seja só�

, .,. ...,'.
i,Vem, v�ml ve�� !"eil) '�e,m ;s:á pro mim� Voc�

tem, que se.r Q� estrêl'Q' der.r(J�ei,ràl min.hq r:tmi-.
90 e co'.mp.a'nhe:irQ� 110 ·infinito· dé nós ,do�i5!".....

. .'
.

-

'1"':'5 ,; 1 f�h.' '�..� 1IiiiD*+"'�_:_ .

• • . •____A �._ ......� ..':.,''1:l:'
.1

I ';.

I ,, .

"r;·smo .

r '
......

' '"

ttcos àprt:lv? loiJ pelo Cóns:'lhb N8tcion:àl"'dê"TUrlsrno," .,

·'rendim�n.tos: de.tlva�os de s�a� a:pl1\�,a9r'" )'(: 1.;

( ':n 'J)a�êr i;Jhdàmentndê('da-'J!:mprêsa ·BrasiÍ'eira "de"
.,'

.sos próvénierites. de dotações otça"iE�!" l�.$ ," t ·1�·"
r rismo (Embj·atur').,

. ,

que lhe forem especiliCámente dest;J:tâ.â.V' VI. _ ... :H .{.\

Parágrr,l.fo 19 - A n3.o Blplicação do· valor deduzido . lios, doações; subvenções, contribui'.:;Çies .e em})Téstir o!:,
r prazo fixado' neste' axtigo, acaTretará g, trans-ferêneia de entidades .púbÍica·s 6t1: privadas, : na.ci na'is, inter' li?,
(. S recursos para' o 'FU11do Ceral' de Turismo (Jl'tm.ge- danais ou' estran.geiras; .. VII - qur�i&qp,.;:,�, de:í>j'f!i:':cs 'd'e
t ,), de i'qu.e trata· o' artigo 1.1 deste dec1:eto-Iei. pessoas física.s ou jUlidicafl t:ealizaiâ.a'S a seu ('('@d.ito .

,

Parágrafo 2'0 .....:. Serão também transferidos para .� Parágrafo �.'-. d· -fUfici�'n�mento e as op�taçi5es
E ngetur, 'o� recurgÇ>s�. em depósito que, pela legislação do Ftmgétur serão regulados pn� TesoluçFio dP. Gonselho
a teTior, deveriam ser recolhidos' como renda tributária Monetário Na�ionaL ;; J' .' ';,.' ,

.

'

'
.

( Uhiãd.
'

'
,

.. ,

Art .. t'zo :_' E� 'casos- espe�j,p"is ��.. "�der�', }.à·� ',; ',Ir
AI;ot' 89 � ,A ,pesS'Qre,'· jUl..idtc� d�verá depostt,ar no Embratur; 4e' sito' ·�te�s�·, an1pH��n�' �,apli �a,�'.;1n: tlo.;

I �('O do .B:t:�3Íl 5', ,A... , (lU eM e8tabelecimento por êie. recursos origmados dos incentiv.os·' :'isca�� aW' <:) lirliÚie
E

.

�oriZ'&do, as ç�a;rlt�ias qúe <?:09;:tlZir- do seu Í�p'ôsto de de' 75' (setenta e Pin.cO 'pÓr �'erító) do' (,usto' g::;obàl .:lú,
l. 'nda � adicionais c não' 'rer�titltiveis, em conta bloquea- empreendimento: ,':
( , sem jw.o�,' que somente poderá ser' movimentado ,Art .. 13°. - Os, títulos çie qualcE.ml', "átúrc'7Ja"ri,ç::il?,'
r 'diant·e àutQl'1ztJ,ção da Em.bratur·. '

ou quõtas de' c'apitaI, teprentativos' de .. inv.e(-,·:iJ,.w,:(· �;. '.

de)lorrEmtes da. uti.lização 'de.l}e�eficio' fi" "1 ct:'::j e ; :;­

ta êste décre�ó-lei, terão' sempre a' bIT��d Iior::.::n�tiv: 'e
não podeí"ão 'sei resgâtádos oü t�nYlsfn 'í"los ."c) p;"z�
de 5 (cinco) anos, ·'contados da data. ia 'I if-C'r', ··te'

Att: 140' - Os estímulo's DSC�r::E: p:c, . if.f( .... r" f.

tigos 4° e 5<;1 deste .dectetó-leí 00:1'" ár . r ('" '.,' ('.
cumuÍativamentê COm Os de que' tratam ! lei n E '')fj
de 11 de outubro de 1968 fi o c;lec�- .0-'1.:. '11.. �! i.{ 6e 11
de agõsto de 1969, desde- que :não ulttapasse a 50. por
cento do imposto devido ..

At't. 15° -:-- }.J concesSão de eStímui [IS de íinarw�a­
mento por pa;rte dó CotiSelho Na.Cional de Turtsm,':) e

de estabeleoiment0s oficiais. de ctéditc SOln_f'nte E'1�r�
dada aos �mpreend1mentos aprOV'âà.os e ]("�8,l_Lr;;;_ '10s
onde o Estado ou Município se oompro:,"!età, de mat1Ed·
ta ·efetiva. a conceder' isenções .ou Ot�rras fl:d,1'd9. les
fis-eais, a critério da Etnbt.atur, COl1;,O est.imulo aO em­

pi'êem:i?l'nent0 ·em. q�lest.â(j.

Patá;gfafo tírucó' --- A não .éfetivação do dep6Sit0
( qualquer .de suas pref:taçóes dentro do prazo. fixado

:erminará
.

a aplicação das mesmas penalidades e

"te�ão rnonrJát'iá devkà:-;· f·n G.ltuação identica, l'ela-
,. 8..1 ner. te ao t 'npôstO dE' Jler da. � a receita respectiva,

·ll1.sive d prh.cipal, OOf4 crr.dit�do aQ Fnngetur.
Art. 99 - O. valdr dás deduções· anl'para,das pelos

'igos 4° e 5° deste decreta-J:li deverá ser inco!'pol'ado
r Llálme:t1te tio c8rpitâl. ;social . da. emprêsa beneficiada,

lependentemente dO par;aIT'ento de quaisquer tribu­
t r; federais pelas pessoas fís;.C'as ou jurídicas UtularesJ

�ios .ou aciÔnistM da- emprêsa .

Parágrafo único - A fr-'.ta de integralizaGão do
• )ital da pes,"1.�a jurídica, nãl' impedirá a ,capitalização

�vista, neste 9irtigo.
Art lÔo. _:_ As pê§Sctaq ff�icas poderão abatel"' da

r. lda. bruta de suas dec'.aiaçõe� de rendimento, relati­
�r <) aoe ano ba.'ie do e�er'CÍció fÍJ1anceil'o em que o im­

r \sto for devido,. as q'U2..ntias t:fetivamente aplicadas
r 9ubscnçãó integral., I�m dinheiro, de açõe's nomi­
j �has de eli'1ryreendlme:'1t.OEf turisticos' aprovados pelo
( nr.elb:; N9,("�" nat. de T 11'·10IT'.O, e �o'nsidera.dos de ca­

l' 'aI a Jerto, obse1'V::a.dó )' disposto no artigo 9° da l�i
1 ,4.506, de, 30 de nove:nbro de 1964 e no decreto-lei
,.. j .1.61.', de 19 'de, marÇo de 19.7�.

pq,rri.�afo 'lniao '"- O ePsp"sto neste artigo será.
IJr.P.dt) M. drr1.ar9;').oeS ('lo '[i:-Pô",t,o de Renda. a partir
f'Yf'!'r'f�j() ,.'r 1972. f\nc )-"")f\?-"� (�n 1971, até o exercído
19'75 q"1.o-h'C1 �� d� 19'14 mJ'. l.tirl0,� os lhni.tes máximos

I "bais para r,bati!IUént(,s IdA renda. hruta fixados na

1 �islaçw em, vigor.
.Art. 11.10 -- pje<"À «!;l'i3do ('P F.'l:lndo.- Gerail de Tuli.smo

C �n1gétUl"); �ebtituu:lQ 8í: fomtmtRl''' .e . prover recursos
r :'9: o fiQanci'amento €i.ú obras, serviços e ativida.des
t; isticns considara{las d� interêsse para o desenvolvi�
,. 't")�'" ,;(' h,l';�'''''O nflP;o'- '>,l 1"7", f1�,,),..Af) COM o n9,fpO'iai'o

.�'" 0""'-'''''+';''''' '0 il,(' �p.r"rt ... , ·'\1 .... ;5, de 18 dp. ní''tretn.-

\

"'.:,r s.P'·""'(') 1() - O Ti'1.'''' � ...ti' C:;' i. ()'prido 'Oe18 �mprê�9
1sUeiJ�a de tAlr"iSl:1'tO (.��n,b\'M\U·) e constittlidõ de:

1 -� 1"e·cutsO$ pt()VeniétttéS «:1.8'" parcelas do capita,l dá
I 11bratur; que V'i�âní, át. Sé.1' inregralitada,s; II - i·ecW"-

, I

(!'í>S provenjentes da. recp.1tf! resulta.tltê dO registto de
€:"1:P;�®tW' d.�ic:ada<.t; � b1kt'tJstti�L dO tUrlsl'!l"o e das res-

•

tI" ,t'va, t'�nova,� á1tu�.�; III' -- re·curSos provenien-
r10S 0��0"" oS r1,"�,�'1:; cl ')r; io' T\'1"')é\stó de Renda e

0.' ""n··�' 'r.r: 'l"ASt:tlt""",' -:! f' Iqr 1.,i;·'l.i.zadns nos prazos
.

rpgulamenta:res, bem corilo dos efetivados com atraso

e respectivas penalidades e corrAção monetária; IV -

, Art. '!fiIO: _:_ Será lsenta db� impostos dê Impórtação
e Sõbre' Produtos Ihd\lstl"lalizáQ.os, medj_a,nte teconhe-

>.

cimento pelo orgão competente definj�o em' re�r;la­
mento, a ilnportação de máqUinas e e(';l'i'''a.'n1r''�,tr.''" �. �rn
similar ho País, destinados a construç�,G' e a. ':?mpEá ; á,o
de ettl:!>l'eendiniehtos. qUe Visem ao desenvolVimento da
indústria turística desde qUe constem de projetos apro-
vadQs pela Embi"atut". ,

Art 170' - Os mt:.enttv.os. �·is.ca;$ pr8'" c;tos. 0.0 �,,,,. r.;o
4° deste decteto-lei �011tintl.atn r-u,1ei�()�, -� r,:,'.rm2,c', � f?"
bele�idas peto decreto-lei fi. )•. L06, de f I) CP.· i'llT)h:� de
1'970 e p�lo decreto-lei n. 1.179, de fi 6.� h.rlhn: 'd� lf''!l.

Art. H�o -, Este decret6-lej entrará em vigor na
" I

data de. sua publicaçãd,. �vogádas as disposições em

ónt:rátio.

1 •

Cam eh��m.•. Dr.· José M1oh� .Jehe�(':)Yl -e ;.familia., e
Pêtieles JunOt. •. fànUlilt, Ilin'da...eo�dos �. o sÓbi­
to desaparecimento de M!U filho" ;.rmãG 'e eú.,�do�. apa�
decem á5 Íntmifesta.çõés .. Ide p��ar por ��1JJ.ã� d() �
g,'1!Jnento de SE:RlES' C�iEM é, cónvid,�m os p!a.re� e
,! , .' • , i ' .

;pesSoas amig� para �:m :l �a de 79 Dia em i,tt-
tcnçãó à sua �rtiA qu,'" m.anckl,r.-: I'''l�'(-,''''' "

� ., •

,..�?.. I'<,f:'

tlróximo dta. 30 . ...:-. têr�a-ff:'ir� -- "I.!'" (" ',f ''''. ( I, "j.'. ."

tarinense. Ante'Cipadamente renovam II seus agradecimen­
to� aos que .participarem d, mais êst, élio religi'o�;o.

.'
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•
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\
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IIIp g·,'q'ue �rrast'
t �.... ,'._ . ..1 i \., J

" ,

t ,
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••
'

,

-

. , .

\ ,', � r

• 1_ ....

• , •••••• '".: , .... ,. \/. " •• ,.,
.....
" ,.,,', .... �,. t •••�-,' .'�.�I.'·'..,. ..:,. ," j

, '; . Impre$sio��nte
.

a .rep'�;t.ageh1' ... d' O. Estado. ' n�( e�:��§d
·

do �Jtirr\o di� 18.<f,âbl"�.:' a' .e,SÍ11da.nte Maria:" Etigênia "::� da
· C'çmc:éi'ção : .dr; 1�0'. anos :de' idade'; . Não- é 'um J�to ��m," '.' " \, (, •

J \ • ....,: � • '�.' ••
'
• .1 '

· .noff'iq�ej:ro, '·.�as "1�m. €'Xf!mplo, que, arrasta, �<?.��t��té.
.l?e�ois'\'.cje::�2(j',a.i1�g, �. yida� ben:" .�tvid�,. � ,;����K'���tre

,

p'�r§?11a�eITI ,:ro�lrt�"s� �lpli{ bflricOs; "do Mohr�� P'3:tá,�:F�!!ç�r
�e à: ';aprétÚ:ier 'o �.A\BC; ])0tr'1}', Mária Eugêtlj,a, témdJ Jit}iQ$i. 80·

,��t'Ü�. � .�_65· bj�netós.' e
.

résfde" em CQ,tTIP6 Étê',::�ê'!ª�(1�!nha
-iI:' H3"roü jlabi1;a'ni�es�. (Üst�nte 800 quilômetros. ''de' Floria­

.

llónoUl;. ''\lOR, aqúi ."tt�t[jgú�ver um trecho. do artigo pu-­
, 1iJi(f�d�"'nõ, 'o ·'É�tádo:'_'''ReEÚdjndO' numa :rú$ti'ca' casa dê
"

m�'de�a,: de c11ão 'ba;ÜdO'·.�Ol1l·.'.seu ·fit�hô ..Dama&, "<wê" passou·,
urna "tn(jd;e�a pJ��taç'ão ,.d·e tfi-go _.� )2_ .. qu:i1ô-m"eir�s- .do cen.,

· tro rn,�bál'�'ç': da' .. pe�q�n� .Sid�i�e: �e pa1?-Po� .Erêi; ,:fj'(:m,a. �a�
: ri> Eug:êniil' péfcorr-e' ,,três' q\�i1ôn1etro�·., ã:·p'�(.p·: r-a''':coinpa­
":e�er ," à�': riulás de a\fa.bet1zagao nà<es'�ora:vmais �tJróXiml;.

•
, .1 c :f' J '.,' ,

' •
"

".�
"

,
.,'

\
\

· .d9S
.

redO)lctezas' .lsto ..·qharrdo ;não chove- e·.··q'Uând�: (1, t(flJ..

·';tltismo�' �tão': á déi�� ':'dç' ,earua s'ern·" pqd�r.:·:,sé .. lev·antnt;
.'

N'e�se ba,g(f a :f>íofessÔi'a .'Dona, Ad�ir·,.P'restés .:9-()me�· d.Ít:t>
's�gufntc ',p'ela; ,manhã' ·:.vài '.' a caSa de Don'a -"'Eug&nia .dap,. a

... '
�

), ' I •
,

lirãor ehl.)parfi:pu�.a·r, $ le'v�n-do"lhe {o� deve.:�� 'p.�r_.a' ��:?�':
M,lls adJa:nie, ,d)]:t-i-n�'a: :0 art!G�l1�t�::. '''�U);W?R!�i,,;q1�is·, .',

, aurentler: a:_.]m,'1· ,él�:;c0!1tinu�. Nunca :d'e��)Io:j�"i:j� ,<l,WlS'e "
,

:. não .pOf.S0, tra�alhari", pa�sQ' Q �epll?Q,.. �ol,hyand.o a Ga�tilha
"

.

T)�.ra<. ver:·)�e.'_:d.llgG�brQ· a,lgun:ta.s .p�l�vra�}l?y:a�I'�l\[�q·;p*e, . ,

, já: seI: l.�r� 'rri:�is ,s�� qü�. os .Olhos est�.()'J��.�9S,. yej,<r l!l;t;ito·
DOUCO. Q,(rand'Q '(JstO�l'� �Rtuda-nq<Y ,não; qlJer�,,:D,eY}��l��� �;ián�

·

�a por: perto "EláS' fa�f\m 'ba�'ulko' � ,at,l�a;PçiLJ�a,w,:!;a. 'g�{'t{�".
. *,

' .• \' '" , .. \ ..

..' : I

.

�

.

I I

'"

,_

" : -

. � ,,; i
. -.::

-

P:
�

, ". ;...... � '.11 � .

.i ';.

,
': 'Um ,exeJ:;pl0 �omo. êsse,· falae niuitq álto. c E béttl.:Cja-

f I��I • '. ,I
I

'.'. 1'1,' • :_ •• -" ,
...�.,',. ,; 1",,· ... ) .,.".. .i'.

roo "Ni:qg1J�ro.,,:;q�sç0lJ.he.çe' ?; �,al?,r:. d�' :es�ud?,;ept<"pO$;��.s;
dias, .a \jmPQI:t�ndià d�, :um, dipl��� paréÍ",:�assJN1�·..M�a·
'posição ·so�ial,:defiriida.,. �ari·üm�r., e�pt�gO,>e;,'�,óu:tr�s: ��:.
S'''S mais�,' Olh�rrio� "pa�� QS �eg:tu.qaÍltes· ..qúe ':- v,�v:eftk,:na/��­
pit,ul c ,vertfic�1't�mos. que. úITta: �ran�e.'pàr.t:e ·�erii..: '�R,)ti..:
terior, múita�' vê�els. d��. oid�des' gUe 'll,ém poss,gerii Jinda.
lüi elétridá. "N�, .entaittd aquf, estão. '�les; ._'dis.pôs�i' p.�, ."

.' a luta,>vivénda .�,uita.s :'vê'�és'_', da;> .�éqiÚ:m:a ',' pGrlç_�Q ",�l!�á .

": "'1""'" , ,�. ,
. ..

\' . (
. ,

por seus ·:tneI.lSáltnente,�· - Nà, '<época .
.'. em

.

,que ·v.i,vettlos..",não
, ,

• , �
j

, ,\.1 • " I çAt:,' '
.. , -'I. �

J# maiB, lugare's patà �nal'fabetos: O ,exemplo de- DÓl.lá
Mariá 'F�1Ú�ê�Ül' dev'eria'" ser· iriütado. :'1io� Jinüê)Jes" fÍtJ.e:: álft.... .

,
'

, ",'
' .

r 1�1 •

\ .(o7�t. t r I.' "

da não tiveram.' {l. Qpo;d,Ünfdádeó" ite' �ú:rs'ar: 6' M(1)t.af.e' na·
.

•

• r-
�
'. '.' ".,". \'� • ''', "�"" I • , ,"i· �'()r'\."{ :k.i' !·,/l. �I'

,ra 'os que .já· se encontram � nas, "Unive:t;sidaçles _tt.'ll·".in'C�n" "

. tiv� e ,��tiv:aç.ã� 'á,'- Í>f,�ss�guir�ro". �Jn ���s ,g�i��j1�.§:���:�� , ..

sal' ,. dos-. inúm�tos ,sacrifícioS-f e:x,igJtlos "duráilte.. o eutso•

:� t \ >. "

I 1'._ t, t , 1, � .

.

" � .• :. .",:..;".\,r·( I, ',.r h.. ';

Superi�)l'", '., ':'",' '-". ,:.:

' , " "
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Mitriz: 'Ruà Feli.p'ff :Sçh;midt, 33 "� ,Sone:- 3�8�;. -', .,!:"
Fífia.l: 'Rua CQl'l's. Mà:t·�a;;.:4.,.i' Fon�; 3280 '.=f.:·fJt.l�l.�.

'"

Estf(SitQ: Ru�, f'.ú\l\fj�:;i�ijLlQ�i;,.·,q9·7:... F'Ofl�;, '$200 .
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MÜLLER 81 FILHOS === materia de
Construção em geral

INFORMA

Com um gol de Toninho o São

Paulo venceu. o Atnérica por 1 a 0,
. mantende-se ínvícto na fase semi­

fin� do. eampecnato nacional de

futeboL

""7-­r'�'l!!r

,Florianópolis, Domingo, 28 de novembro dê 1971

,.t
J
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AS "ações do Banco do Estado de
, Santa Catarína poderão ser negocia­
das ' nas principais bôlsas do' país,
com a expedição. do certificado de

sociedade de capital aberto, expedi­
do pelo Banco Central.
Informações prestadas pela Dire­

toria Financeira do BESe assina­

Iam que a medida vai beneficiar

também os acíonístas do Banco,
que terão vantagens fiscais e tribu­

tárias.

,

•

riu ue 0,
.. ,

ao as Delegacia
do IPESe
em ChapecóPaís

Por
mêses

Banco

outro lado, nos últimos seis

os depósitos públicos do

do Estado' sofreram uma ele-

�,
,

"

o Presidente do. Instituto de

Previdência do Esta;do de Santa Ca­

tarina, Sr. Luiz Alberto Cerqueira

Cintra, confirmou para a próxima
quinta-feira a instalação de uma .de­
legacia 'do. Ipese em Chapecó, ini­

ciando a execução do. plano de in

teriorízação da autarquia previden­
ciária do Estado, que é uma das

principais metas da atual, admínis­

tração. A solenidade,' que está mar­

cada para às 10 horas na Secreta­

ria do Oeste, será presidida pelo
Governador Colombo Salles e con­

tará com a presença dos Secreta..

'rios Plínio De Nez, do Oeste, e Ban­

deira Maia, dos Serviços Sociais,
além do Presidente do Ipese e as­

sessores do.' órgão.
Falando a O ESTADO, o Sr, Luiz

eerqueira Cintra anunciou que a

delegacia terá .... jur:isdição nos 34

mUIDClplOS que integram as micro­
regioes do. Oeste e Extreme-Oeste

de Santa Catarina. Declarou ainda
.

lue o próximo. passo para a ínte­
domação do Instituto é a criação
de agências nas micro-regiões de

;Santa Catarina, cuja etapa será íni­

ciada no ano que vem. Atualmente,
fínalízou, a par da inauguração da

delegacia de Chapecó, a autarquia
está tratando do concurso de pes-
soal a

Oe

ser 'admitido.;
.

.

Ceie
"• • •

e Inlel
.

A Ceíésc conseguiu atualizar to­

dos OS seus compromissos com a

Eletrosul, reduzindo gastos e elimi­

nando obras antí-econômícas. O dé­

bito. da emprêsa atingia a soma de

9 milhões de cruzeiros e foi con­

traído em virtude de energia �d.
quirída e utilizada em Santa Cata­
rina.

Ao prestar a informação, o Pre-

Realizou-se ontem à noite_, 00$ salões do Clube (.10

Comércio, em Pôrto Alegre, a hcmenasem que a FE(�O·

TRIGO, iu�tamente com a Faculd�d:e de Agronomia da

,UFRGS e" a Sociedade de Agronomi� do Rio Grande do
- . .

Sul, prestou ao Dr. N.orman Ernest Borlaug, a�ratia o

no ano passado com o Prêmio Nobell da Paz.

Com a presença de grande némere de autoridades,
destacandé-se a do Governador do Estado do Rio Grande

do SIJI, ,�el. �uClides Trich�ls, do Ministro. da Agricultura,
.do Prqf� il;.ui,7., Fernando Cirne Lima". do Presidente da

'Assemb'l�ia 'Legislativa do Estado, Depurado Seteno Bor

ges; do seeretérle da Agricultura_, Prof_ -=,éJga'r lrío, Simm�,
do Secr�tário dos Transportes, Eng''? Pau,lo Nunes Leal,'
de reitores, diretores de fàc'uldades e, de r'epresentantes
de outras altas autoridades federais; estaduais e mUi1icipais,
usou da palávra o presidente da Federação das Cooper'a"
tivas Tritícolas do Sul Ltda. - FECOTRIGO

'.

- Sr.

Edgard de A�meida Pérez qu,e, saudando o homenage,ado
em ,nome das três entidades, agr'adeceu a visit.a, o Dr_

Norman Borlaug às nossas principais zonas tritícolas e

de pesquisa, salientando a importância de seu ird';i1H'oo

durante êsses longos 27 anos qu,e se dedica à e,xperimen.
- tação agrícola busc,ando amenizar os perigos dà f ...me

, .
,

mundial e tornar os povos auto-suficienies na alirr.,ei1'''·f, >J.

, é a seguinte a íntegra do discurso proferido ontem,
pelo' Sr. Ed.gard de Almeida Pérez, presidente da FECO­

TRIGO.
Doutor Borlaug.

Tódos qÚãntos" no "lundo inteiro, dedi'cam as suas

atividades ao' combate do grande· problema da, humani.

dade - a fome -, sentiram-se iubilosos por ve�em oU,<Jr·

gado a um de seus mais IídimOs flepresentantes o Primio

Nobel da 'paz, 'como reconhecimentó: incontestei �o quàn·
to a obra liderada por Vossa Excelêllcia' tem co�,;t:;i[Q) .,1do

.. .

.
)

para a "melhoda das condições de vida dos povos e, em.

decorrência, 'para a paz mundial..
'

Pãrtilhando dêss<e sentimento produtorés estudiosos
, _'. _,

e técnicos do. Extremo Sul do Brasil, ,que têm re,eebido
á mais élI'mpla colaboração de Vossa EX!celência' nessa luta,
tenaz que vêm empreendendo em busca da estabilização
de nossa tri1ic:u'ltura, em outubro die 1970� d'e:cidira'm:

,

convidá-lo para que' viesse ao Brasil, mais especiflcamente
ao Rio Grande do Sul, a fim de conhecer pessoalmente
os programas que aqui se estão desenvolvendo c, de

outra parte propi,ciar-nos a oportunidade de prestar-lhe
,

esta homenagem, além de retribuir-lhe um pouoo do calor

e do c,arinho oOom que fem ,re'cebido os t'écni,oos brasilei.

ros em seu célebre Centro Internacional de Melhoramen.

,to, o CIMMYT ..
Na recente ciagem que acaba de' realizar no Interio_.

do Estado, s�brevoando. '"a princ,ipal região trift,cola do

País e visitando a Estação, Experimental de Passo Fundo,
do Ministério da Agricultura, o Centro de Exp�r-imenta.

_ ção e Pesquisas da FECOTRIGO, em fase de instalação

•

or I
Diversas manifestações de solída­

riedade têm sido dirigida ,à TV Cul­

tura, O ESTADO, Clube Doze dé

Agôsto, Rádio Guaruíá, Rádio Anita

Garibaldi e Gran Meta Publicidade,
promotores iniciais da Campanha
Um Brinquedo, Um ,SorrisO', tem por

objetivo arrecadar brinquedos para
distribuir no Natal às crianças po­
bres de Florianópolis e municípios
vizinhos.
Em seus primeiros dias a Campa­

nha já conta com a adesão de' di­
versas entidades assistenciais e na

terça-feira às 20 horas será realiza­

da uma grande reunião' na sede da

TV Cultura, quando serão acertados

todos os pormenores para o início

da coleta de brinquedos. Para essa

reunião estão sendo convocados os

dirigentes de todos os clubes de

serviço, dos clubes, sociais, dos di-­

retores dos estabelecimentos de en­

sino e de 'outras entidades ínteres-
,

sadas na promoção. Na oportunida-
de deverá ser constituída uma co­

.
missão executiva para coordenar os

trabalhós.
JOVENS PERC0RREM CASAS

O Clube Doze de Agôsto convoca­

rá todos os participantes da Ginka.,

doze 'a auxiliarem
.

na Campanha,
Aos 'jovens caberá percorrer as zo-­

nas .pobres de Florianópolis e ar­

redores, efetuando um levanta­

mento do número de crianças que

serão benefícíadas. �a mesma

equipe, com o auxilio de outras

pessoas, realizarão uma série de vi.­

sitas, arrecadando brinquedos usa.

dos e outros donativos que serão

restaurados e distribuídos nas vés­

peras do. Natal.

RESTAURAÇÃO
Os diretores da Penitem�iãria do

Estado, do Educandário 25 de No­
vembro e de outras entidades já co­

locaram suas oficinas especializa:
das à disposição dos promotores dá

Campanha para a restauração dos
brinquedos usados que serão arreca­

dados.
Um grup,o de senhoras, por sua

vez, ficará encarregada de confec­
cionar vestidos de bonecas e ou-:

tros utensílios.

Loji� m .
vendas . de,
, .

eSSlvelS aoa e

vação superior a 75%, enquanto OS

de entidades governamentais subí­

ram na ordem de 18%.

.

Êsses índleos permitiram expan­

são de crédito à agropecuária
(12%), comércio (19%), produção
industrial (2'1%) e 11% às- ativida­

des não ;;::;A:;· ifícadas.

, •

co
viço de proteção ao. crédito.

Falando a O ESTADO o presíden­
te do CDL declarou que o serviço
de. proteção ao. crédito "não. tem

por objetivo fiscalizar, mas sim con­

ceder aos consumidores um crédito

fácil e imediato. Em Florianôpolis
- prosseguiu - grande número de

pessoas compra em nome de ter­

ceiros a fim de evitar o preces-
, .

sarnento do SPC. Mal sabem elas

que quem se cadastra tem seu crê­

·dito mil vezes facilitado",

população, estamos providenciando.
junto. aos nossos filiados a neces­

sária colaboração para decorar a

Cidade - declarou.

o presidente em exercício . do

Clube dos Diretores Lojistas, Sr.

Hamilton Adriano, .ínformou que a:

entidade está mantendo contato

com os comerciantes desta Capital,
a fim de que. as mercadorias de Na

tal sejam vendidas a preços mais

acessíveis ao público.

PROTEÇÃO AO COM:tRCIO

\

- Esperamos que êste ano o mo-

vimento, 'do comércio seja superior
ao registrado em dezembro de 1970.

Além de preços mais acessíveis à

o Sr. Hamilton Adriano viaja ho-'

je para São Paulo, onde manterá

contatos com o CDL local, visando

a deflagração em Santa Catarina de
uma campanha de alerta aos consu­

midores sôbre a impórtâncía do. ser-.

fECOIRIGO saúda
orlauu,

.

Prêmio Nob I
no município de Cruz Alta, e a Estação Experimental

"

Fit�téQnica de Júlio de Castilhos, da Secretaria da Agri-'
cultura que serve de base física ao Programa Aeel'er'ado

) ,

de Melhoramento do Trigo - PAT -, Vossa Excelência

teve ocasião de constatar o atual estágio da pesquisa com

trigo em nosso meio..

Saiba_, entretanto, Doutor Borlaug, que essa. posição
em que hoje se encontra a peSqu�Sa com trigo no ,Brasil,
'cntrariamente a. se censtltuir o resultado de,um, trabalho

recente, é, antes de mais 'nada" fr.uto' de 'u", e�!ado de
conscientização <19s técnicos brasllêires, que 'd!!sde Iô.nga
data sentiram. que, o caminho a percorrer para conseguir
a afirmação da friticultura nacional, seria' o' 'da pesquisa
metódiCa e continuada e' aí concentram os seus esfo ....

ços e, os recursos disponíveis.
Não é êS,te o momento oportuno pa�a um de'morado

retrospecto sôbre a pesquisa cm. .trigo em nosso Estado,
nem seríamo$ a pessoa mais indicada para falê-Io. Não

quer(:n1os, c,ontudo, perder o enseio para salientar alguns
f�tos e algul1S nomes, reverenciado, dêste modo, a me­

;n6ri'ê! dos desaparecidos e expressando nosso reconhe­

�'�,r�'I,e&'do àqueles que se encontram �tre nós.

_; a um do-grandense de saudosa memória Ildefonso
, , ,

.;;inlô,"s Lvpes) quando à frente do Ministério dei! Agricul-

tura, 'a quem devemos a ini,�iativa da' fundação da pri­
m0ir� Estaçi.ío Experimental de Trigo no Rio Grande do

SlJi, nos idas d,e 1919, em Alfredo Cha"es' hoie Vera.
\

I
,

nópolis.

AIí trabalharam 'os cor'sagrados técnicos Carlos Gayer,
,'.:� .�a..:�r.:J""'wn. Bened.ito de OIiVeirà Paiva e mais tarde,
I " ';::r Alv�);; Pacheco Orlando Nobre e atualmente' o

_
:J .'

,_·\i.cl"t� melhrJristas João Manoel
..
Pom'peu.

� oi dàqiIJ,ela Estação que saiu, 'entre outras) a' va:rié-'
dade "Trintecinco" que abr'iu. caminho para. a expansão

,
, , ,

.ja lavoura mecanizada nas terras, de campo do Planalto

.)..'\édio e :Alto Uruguai. ','
.

"

Ao trabalho pioneiro d:e Veran6po:lis, não tardaram
11 se ,somar as conquistas de l'War Bedkma�; alcançad�s na

t;s�'açi'io 'Experimenfal Fitotécnica da Fronteira" em �gé
dentre as quais cumpre destacar a criação da variedade

Fron�ana, não apena:s pelo que representou na época do

seu lançamel1to -. 1942, - como pelo que ainda hoie
significa· . para ,a triticultura gaúcha. Foi essa variedade

que consolidou a lavoura mecanizada, abr'indo novas

erspectívas para a cultura do trigo no Estado.

Ainda no âmbito da Secretaria da Agricultura a par..
"

,

,

tir de 1�41, tomaram impulso 0$ trabalhos d'e melhora-

mentio de trigo sob à orientação de Benedito de OHveira

Paiva, que màis farde seriam continuados 'por Orlando

Nobre e Mário .Bastos Lagos, em Júlio de Castilhos. "

Em meados, da década :de 40, foi criado o Instituto

Agronômi,co' do Sul, 'hoie Instituto de Pesquisa e Expe­
rimentação Agropeê:uária do Sul - IPEAS - do Minis-

'.

_..., .....

.

, sidente da Celesc, Osvaldo Moreira

Dout, assinalou que débitos de ju­

nho, também foram suprimidos,
pondo a ernprêsa em dia com' suas ..

obrigações financeiras. Disse" que a

Celesc está atravessando uma nova

fase, a 'partir de um novo esquema

de plan [amento, que prevê sua

presença em pontos do. Estado que
.ae sobressaem pela instalação' de

novos .núcleos 'industriais.

r· an
z

tério de Agri�ultura não tardando a surgir os frutos dos
.

_,

primeiros 'trabalhos ali desenvolvidos pelo Professor Ady
Raul da Silva, com o lançamento dos Trigos IAS-1, LAS-3,
IAS-S IAS-13 e outros. Desde então o IPEAS tem pro-

, , ' ,

movido o lançamento de uma longa série de varledades,
sobressaindo entre elas O IAS-?O, que chegou alcançar'

63%
.

do total da' semente utilizada, até as mais' recentes

criaçêes, os IAS-54_, 55 e S6" resultantes do trabalho de

uma equipe numerosa de [ovens experimentadores, des­

tacando-se, entre outros, os nomes de: Gilberto Petrucci

e Milton Medeiros.

Dêsses centros de pesquisas e graças ao trabalho

dêsses homens é que sairam as sementes que permitiram
obter as safras sempre crescc'ntes dos últimos anos.

A partir de 1967, os triHcultores, conscientes da im­

portância da pesquisa, parai melhoria das cond,ições da

lavoura e para, a obtenção d:o almeiado aumento da pro­

dutividde e fiéis ao princípio que tem norteado a sua
,

atuação .- de que nem tudo deve ser esperado do Poder

Público - decidiram participar' diretamente do desenyol.

vimento da pesquisa, abrindo mão de uma pequena par­

cela do preço pago p'elo seu trigo, para que a sua Fede-

'ração - a FECOTRIGO - pUdesse formar um Fundo

destinadG a auxiliar e a promover os trabalhos nesse

setor.

Sgmente a pai-tir de 1969 é que se tem feito sentir

a ação da FECOTRIGO nesse campo,. seia através da assi­

natura de convênios como é o caso do PAT, seia através

de au)ulios a estações experimentais ou, ainda, na' con­

dução d seu próprio programa, que inclui os traball:'os
'de campo e dos Laboratórios de Semente e de Qualidad..

de Trigo, visitados por Vossa Excelência e que integração
o Centro de Pesquisas que ,a Federação está instalando

, e pretende inaugurar no traiílscorrer do pr6ximo a.,:o.

Incomplete no entanto, icaria êste relato, $�bre a

evolução do melhoramento do trigo no Rio Grande do
. \,

Sul, se não informássemos os resultados qiJe êsse tra-.

balho ve'm apresel,tando em benefrcio da lavoura•• � •• :

Dizer simp!esmente a Vossa Exce,lên,cia que a pro ..

dução de trigo nacional, na presente safra, está estimada

em 'Cêrca de dois milhões e duzentas mil tOlleledas, re·

gistrando um rendimento médio de aprox' adamente

1.200 'kg por hecta ...e, não daria uma idéia do que isso

representa para nós.

Entretanto, êsses dados passam a ter grande signifi­
cado e Vossa EXicelência pode'rá' entender o porquê de

constituiram motivo de orgulho e satisfaç.ão a todos os

brasileiros, quando souber que há apenas cinco anos a

nos�a produção de trigo alcançava tão somente 400_000

toneladas
'

com uma produtividade média em tôrno de
,

720 !kg por hectare.

O 'fato de' mais ou menos coincidirem o momento a

partir do qual a lavoura tritícola brasilei'ra reencetou a

sua arrancada de desenvolvimento e o início dos trabalhos

,.

de pesquisa patrecínadus pelos produtores pode condu'Zir

os menos avisados ou os não iniciados em assuntos de pes-

. quisa ao errôneo pensamento de que os espetaculares avan­

ços registrados pe;la triticultura nacional são decorrentes

dêsses programas) que passaram a ser desenvolvidos há

apenas poucos anos.

� preciso que. se enfatize que a nossa lavoura chegou
ao estágio em que se encontra, mercê do espírito indêmi­

to e do trabalho pertinaz dos nossos agricultores, incum­

bidos de um alto senso associativista, e das yitórias alcan­

çadas no campo da genética pelos técnicos. pesquisadores
'da Secretaria de Agricultura dêste Estado e do Minis

fério da Agricultura, a quem d�vemos a obtenção de va­

riedades mais produtivas e com ma,ior resistência ou to.-
o .

lerância às moléstias e melhor adaptação às condições
adversas que� 'no passado, quase det�rminaram a extinção
da triticultur... em solo' nacional.

'

Hoie a pesquisa se realiza com muito mais intensi­

dade e com maiores recursos. E é por isso que confiamos

em que a coniugação d'e esforços por parte do Ministério

da Agf'icultura, dos Govêrnos dos Estados, através de suas

Secretarias de Ag'ricultura) das universidades, agora cada

vez m,ais integr�d'as. nos programas de pesquisa, e ainda­

da iniciativa privada, de que temos exemplo no Rio Gran­

de do Sul, com um programa conduzido pelo Doutor

John Gibl,er,' cuios méritos como. geneticista são sobeia­
mente conhecidos d.e VOSsa Excelência, se concretize .em

.

maiores e m&is expressivos avanços, em menor espaço

de tempo.
Mas temos ainda, Dr. Borlaug, mais fortes razões,

para acrepitar que todos êsses esforços dos nossos pesCl,ui-
sadores hão de dar os frutos anciosamente buscadós, por­
que il� agora estão respaldados na determinação d,e Sua

Excelência o Senhor P,residente' da Rep.ública, Ge,neral
'

Emílio Garrastazu Médici, cuia palavra de ordem é pro­

duz;r mais trigo, na' disp�sição inabalável de seu dinâ­
mico Ministro da Agricultura, Prof,essor Lub: F.ernando,

Cinte Lima, de conduzir-nos a auto-s'uficiência em trigo e

no apoio indefectivel do Presidente do Banco do Brasir,
Doutor Nestor Jost, qu,e sempre formou

.

conosco nas

lutas em prol da triticultu'ra brasileira.

Dr. Norman Ernest Borl,aug: ,

A Faculdade de Agronomia da Universidade Federal

do Rio Grande do Sul, (omo suas congêneres, que são os

cadinhos onde se formam as novas gerações de pesquisa­

dores, a Sociedade de Agronomia do Rio Grande do Sul,
que congrega . os profissionais de agronomia d'êste Esta.

do, e a, FECOTRIGO, Federação das Coop,erativas Trit{.

colas do Sul Ltda., que representa o sprodutores, ufanm­

se do convívio com Vossa Excelência e de poder procla­
mar sem falsa modéstia, que estão ao seu lado irmana-

, ' ,

das na m,esma luta qUe visa produzir mais alimentos, na

certeza de que assim estarão contribuindo para que haia
paz entre os homens.

Muito Obrigado.
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Bizú
Foi lançado na quinta-feira,

às 2030 no Oscar Palaee, o
, ,

livro "Povo e Tradição �
Santa Catarina", editado pela
Edeme 'e escrito em co-auto­

ria pelos professôres Oswaldo

Rodrigues Cabral, Carlos Hum­
berto Corrêa, Silvio Coelho
dos Santos, tuiz Carlos Half­
pap e Theobaldo Costat Ja.
mundâ- Grato pelO convíte.'

...... � ......•.•

'Milhares de nudistas de
tôda a Europa vão se reunir
em Julho (lá será verã�J na

cidade de Kataro, na costa
norte iugoslava do M31" adríá­

tíco, para participarem de
um congresso ínternacíonalt o

maior dos últimos últimos

tempos), que estava fixado

para Ser �e�ado na �.
:' O govêrno de Roma, provà·--::­
velmente pressionado pelo Va­

ticano, rejeitou a solicitação
dos organizadores.

..............••

Quarenta e dois Por cento

dos japoneses passam ,o seu

tempo livre vendo televisão,
de preferência programas eró­
ticos (lã tem) ou filmes de

violência (aqui tem), segundo
revelou uma pesquisa enco­

mendada por entidades gove�
namentaís e particulares' do
\

país. O levantamento também
faz um estudo comparativo en­

tre os alemães e os norte­

americanos. O fenômeno é

'atribuído ao rápido cresci­
mento da televisão no Japão,
onde 97,3% de todos os cen­

tros urbanos possuem recep­

tores,' podendo escolher en­

tre sete _ canais diferentes, que
funcíonam de manhã à noite.

•••• CIo .

Quando não está diante 'do

televisor, o homem japonês
deita-se nas esteiras de palha
'que cobrem sua casa e bebe

- vinho ou cerveja, tendo dupli­
cado o consumo, nos últimos:
cinco anos. A pesquisa, só não
dis a que horas êle traba�am.

,

',,,

v.,

••• o e � e $ •• " • e lIt .� ..

o Clube Doze de Agosto
continua avisando: vá prepa­
rando a sua inspiração, a fim

de participar do Gtande con­

curso de Músicas de Carna­

val, em janeiro próximo. Vi4
sando fazer um carnaval ex

clusivamente nosso o Vetera

no, dentro das comemorações
do 19 Centenário, vai dar prê­
mios no valor de 3.000, 2.000
e 1.000 cruzeiros aos três pri­
meiros colocados. Quaisquer
outras informações poderão
ser obtidas na secretaria do
Clube.

Justificando o alto preço
dos televisores especíaís para
receber transmissão a côres
- e que custarão de 5 a 6
mil cruzeiros - o engenhei
ro Ovídio Barradas, chefe de

operações do sistema, disse
que os aparêlhos estão sendo

produzidos com equipamentos
de extrema sensibilidade. Tan- '-',

to que, se um televisor esti­
ver no primeiro andar e for

transportado para o nono an-

I dar ao mesmo prédio terâ que "

ser regulado novamente.

• • • • .... •• ••• e_ ••

A Embratel já marcou para
o dia 31 de março a primeira
transmissão a côres para to­
do o Pa�, sendo que la nossa

TV Cultura, Canal 6 estará
em cadeira, proporcionando o

tecnicolor a quem estiver com

o seu aparêlho preparado.
••••••••••••••••

o Lagoa Iate Clube continua
preparando-se para o lança­
Uleuto do "PRIMAVEHA.O"

,

,

com a organização de várias
comissões especiais, devendo
a abertwa das inscrições
ocorrer nos próximos dias. A
equipe classificada em primei..
1'0 lugar, o LIC vai dar uma

lancha de fibra, com motor
de 18 BP no valol' de 10 mil

,

lt'u�ei�QS, que estã )em ex­

posição no nôvo restaurante
do Clube.

Paineiras :á vitória
.. ,...,......, ........ ".' � _.- ... " ....

Depois de nove meses de espera,
de correrias e de muita esperança,
o Peneiras Inaugurou, finalmente,
na sexta-feira, a sua nova sede,
destá- vez própria, graças' ao apôio
e à, o(b�a' ,. vontade encontrados- .na

... �
� ./

ImotÜliár'ia A: Gônzaga�' 'que' finan-
ciou' ��' 'aq'uisiçã?' � lmóv{)l�""na rua

, � ,

Feli�, Schmidt, 81"

teza de que os velhos tempos volta­

ram e de que o Clube da Juventu­

de retomou o seu lugar de líder da
,

,

'noite na Ilha.
, ,Ao presidente, Maurício Amorim,
o' ,jnosso reconhecimento pela lide­

rança de uma campanha vitoriosa.

Mas não
_ podemos' esquecer, tam­

bém, o trabalho extraordinário de­

senvolvido pelo vice-presidente, E':;­

'tanislau Emilio Bresolin; pelos se­

eretários, Júlio Lopes e José Rober­

to Gonçalves e pelo diretor social,
Mareio Pavan, além das moças e

'rapazes que compõem os dtt)arta­
meritos e que não mediram esforços
-- inclusive físicos - no sentido

de que tudo estivesse pronto para

á inauguração; à tesouraria, dirigida
por Walter Abreu e Luiz Carlos

Laus; às moças Maria Bolbi, Tânia

Lacerda: e Carmem Carneiro e a to­

dos, enfim, que deram o melhor, dos

seus esforços, o nosso reconheci­

mento e a nossa admiração. O Pai.'

neíras entra numa nova fase; uma

fase de fôrça e renovacão. sem es-
"

�

quecer a saudade, amargamente es-

condida em cada canto, impregnada
em cada móvel, presente em cada

riso jovem: os moços que se fo­

ram, quando ainda não era época
de ir e que nós gostaríamos que es­

llv0$Sem aqui, para que tudo fôsse

perfeito. Ao Benedito, ao Heitor e

ao Antônio Gonzag1a' a nossa sau-,

dade, no momento em que inicia­

mos Wl1a nova etapa.

, ,

A, nova sede do -Palnelras foi inau-

gurada pelo Cel. Ary Oliveira, Pre­

feito Mtinícipal, em solenidade que

contou com, a presença de várias

autoridades, convidados' especiais e

associados, às 11 horas da última

sexta-feira.

Através desta página, a diretoria

do Paineiras expressa 'o seu melhor

agradecimento à imprensa falada,
escrita e televisionada do Estado e

a tõdas as pessoas que, material ou

moralmente, contribuíram para que
o Clube se tornasse uma reálídade.

Na quinta-feira, no coquetel ,es .

pecíalmente oferecido à imprensa, a

TV COligadas e o Jornal de Santa

Catarína marcaram suas presenças,
regístrando o acontecimento.

Sexta-feira, às 11 horas, o Pre­

feito Ary Oliveira, acompanhado de /

outras autoridades, !
cortou a fita,

colocando à disposição dos assocía­

dos e da Cidade, o mais nôvo Clu­

de de Florianópolis.
Na sexta-feira, a partir das 23

horas o P.aineiras reabriu com sua
,

festa de inaugm'ação # com' 'a múíü.
, ..�I

ea do Band Show da POlrela' MiliG

tar, que estreou os novos instru­

mentos e uniformes, êstes criados e

confeccionados pelo costureiro Len�

zi.

Valeu a pena a espera. Depois da

festa de inauguração e da noite de

ontem, quando o Paiueiras esteve

�om· lotação esgOltBip temOiS
I r ' t�r. f

•

- �,
01

À sociedade de FlorianÓpolis, que

cresce, que se desenvolve e que se

ap:dmora, entregamos - não ape­

nas mais um local de diversão -

lI}.é:tS uma sociedade que já existia

:mas ,que, � partir de agora" se fu...

ma, : 'definitivamente.

,', .

I

eoco----__ 1 '

AINDA o LAGOA IATE CLUBE

o Primaverão - competição re­

creativa e esportiva estâ sendo pla­
nejada com a intenção de absorver
o ínterêsse de todos os assocíados,
dêsde os coroas até as crianças. No

esquema, competições de voleibol,
masculina e feminina futebol de sa-

, ,

ião, futebdl unisex (será que elas

vão jogar de salto alto e pontudot),
dança, canto, mergulho, natação,
corrida de barcos, festival de pan­

dorga, pesca, concurso de tarraías,
seresta, escultura na areia, sk.y,
imitação, de personagens de rádio e

televisão e canto.

o mais
,
estranho dos objetos celes­

tes. Já os romanos realizavam fes­

tins em sua honra e, segundo 03
I

astrólogos, os nascidos sob a in.

fluência dêsse planeta: têm o tem­

paramento sombrio e melancólico.

Além disso, a palavra Saturno é si­

nônimo de tempo quente e abafadí­

co. Observado P�T telescópío, Sa­

turno é considerado o mais belo dos

planetas mas, a ôlho nú, apresenta
apenas o aspecto de uma estrêla de

primeira grandeza, de coloração

amarelada, além de ser 9 vêzes

maior que a Terra. Está certo, pro­

fessor Seixas?

contratada a orquestra Guaiba

Show, de Pôrto Alegre e, no baile

realizado ontem o Blondin deu uma

"diferente": os sócios não pagavam

as mesas. Diz o Presidente que foi

um brinde do Clube." - "No mais,
comunico ao Mauro e' a todos os

florianôpolítanos (êta palavra hor­

rível, não é Mareio?) que o verão

já chegou em Laguna. As nossas

praias apresentam, já, um grande
I

movimento. No mais, o clube Con-

gresso Lagunense, presidido pelo
Dr. Ronaldo Pinho Carneiro apre­

sentará uma grande festa, no dia 19

do nôvo ano". - E, para finalizar,
diz o Mareio que Rosa Maria Wer·

ner de Miranda, uma das catari­

nense que participou do 149 Baile

Internacional das Debutantes, no

Copacabana Palac� Hotel, voltou

bastante satisfeita. Pudera, não é,
Mareio?

•••••••••• 6011'0 ••••••••

PLÁGUNA (MARCIa RlD'ES

AGAIN)
Mareio Carneiro, "from" Laguna,

- nos escreve novamente, para dar

notícias do que está acontecendo na

Cidade e arredores. Diz que lá, em

Laguna, o "sarro" do momento é a

luz negra e que o negócio jã en­

cheu em tudo o que é boíte e clu-

AEC COMUNICA

Em Assembléia Geral, realizada

no último dia 13, a Associação de

Educação Católica de Santa Cata­

rina elegeu e empossou a nova. di

reteria, que ficou assim constitui­

da: Presidente Pedro Aurélio

Hinkelmann, de Florianópolis; Se­

cretário" - Therezinha Buss, de

Joinville; Tesoureiro - il&ymunuo

••••••••••• III ••• ti ••••••

A HORA E A VEZ DE SATURNO

Satur.no� o planeta 'dos misterio-

be - E continua o Mareio: "bas- sos anéis entrou, na sexta-feira, em

tante animado com a promoção de oposição com a Terra permitindo,
ontem (baile de aniversário), o Dr.. com a aproximação, maior e melhor

, ;(, ,

'

:Mãroio, .ros� RMrJ,gues,'�. ,�LieGidente, ;,; -vj,5ibiUdade. �. o. mais, dista:qte dos
, I

do Clube Blondín. Para a festa, foi planetas conhecídos pelos antigos e

,

Weihermann, de Tubarão e, Asses-

sor Pedagógico - Padre Eugênio
Rohr, também da Capital. Obrigado
pela com�'ição e felicidades.

,
,

louco

OualqlJer um �éstes modelos
lhe datá um Walita "Perfeição Absoluta'·

(}t'
MOd"O de m&so T 580'

- Supertelo retangular dét 61 an (24/1}.
Tomedo poro gravador.
Dois olto·folonrll$.

, '

, ,

Preços
e cDndições

sem
:concorrlncia

Modillo d. m.UIt T 5;:.5I���rm
Tela de 59 em {23"}.
Tllbo reforçado,
!"inhos hOI moniosQS.

e PHILlPS
melhor nOo hã I

,

:1iiJ:t·.·' ..... GERmaDO, SrEIII:l/At;l,;;� :;';L,
'.

'

..:.,.� "'Ivdle. fJoriaaílloliS,·.·Malrit.,àI8....U,. ••�fralÍ_.:iji�$j ..

-'-�"'" .',.... ;�._._:. •
_

_. '··'v· -, '-'-�"" '.-- ••. -, -",_"",_,,_,_ , •• ".,_..... ........1••• � -o!'�·, ••.•.
·

.. " .. '_r_ ••.1 •• :_,_ , o,!_. ·:h-�•• .:...'t '_·� •
"

.. f' ':_., ..:;;_,.":.

,
.
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Terreno em Coqueiros
ende�se

"

Área de 900m2. Muro de a rrimo, benfeitorias superiores o

trinta mil cruzeiros; frente poro o mar, com praia. pcrriculor. Lc.,

ccl excelente, N\elhorcs informações pelo telefone 4673.

BRANDÃO & CIA_ LTOA. -- ENG. CO�f. E IND.

PEDRA Bll11A: A

!

TemOR papa pronta pntrf'g:l DI'. pedreira 011 1�{' IOCR) da ol» a, peto menor preço
'1.'1 _

rl'lorjanópo]j�

er •
,

. 'I fábrica. dt esquúdrios e Madeiros em geral
1 \ Mohiz'L_ São Pedro de Alcântara

Faial: R. Max Schramm, 976·_ Estreito· ""-'\ fpoJis. - se - fone 6583
Madeiramenro de pinho e lei, portQS trabalhados, coloniais e

comuns. Jandos venezionCls. Tipo Vidro e a,obomentos de madeiras
em geral. Soalhos, tocos e parquet. Kremer possui móquiflos especio-

•. ,

I :J�%.Qd:os. piuo .,-fi!H Sen,as Cir'ClJlofCS (Jm dentes d� VíD'IAS. A único I

"Ln� Praço, Ktemer &- Cio. LI'do. 090f'0 revendendo os famosos produtos '

I I at(J�ho's, telhosj telh'�es e 'TH')ni�ijas de quaIQuf::t bit·ola. !
I i . - -__. ,.,

,

I vw- a" wrsrw ii?�,...*�""''' '1 .. lfil;fJltfJiiliiW,,- �"',....lifilUJf;:l4iiiI!. �_iilP.ã:Rii�"_�J'

�,
J/ o

A CHAVE DOS BONS NEGÓCIOS
LOTEAlv1EN1·0 CAMPINA'S

Fin�nciado em 24 meses sem juros
Terra é fe�ra quent comprar não erra

Compramos casas na Capital
Tem,os a _maior clientela do Sul do Estado

PREDIBENS IMOBI:tIARIA LTDA.
Bua dos Ilhéus1 8'- sala 92

'M

, .

',..."i '"

GERMnNO SIEIN S.ft"
Rnu ;JERê»IMO COELHO'� 1

'

..

r, "i:! fONL34p·1
I

Busch & Cia tIda.
'Agcra em dois endereçlls:
Rua C.,nselheiro Mafra, 14 - fo e 3522
Rua Conselheh"o Mafral 17 - fone 2690

•. 'Ç·o�pleto ·estoQue de
"pné'us firest6ne
• Maiores facilidades

de pagamento
f

I Artigos de courol cal�Qdos em geral, artigos para estofadores,
I , Plósticos, \linholene, Ma,los, Po�tos, Bolsosl artigos paro sapateiros e se­

leire,s, sondóf.ios Ho\'aianos, Cong':'I5, I<ichut.e e todos os demais calça ....

dos �o linha São Paulo Alpargatas S. A.

fl___

I
I
I

l
»

.

\ '

I
, I

I

o c7,esenho do sêlo Ia' uma adaptação fotográfica de

kodaororne fornecido pela firma Floráli» Ltda, (l(� Pe-
"'. r " 7 .) k

trópolis, Ri.o. .
.

'

O s{:»o rn referência tem .a.r;; sq-J,uinl es G.arnctf'rJ,sl i··
C,[.lS: Foi impresso cm papel concnê, em folhas .de 64 sê­

los num tot al de LOOO.OOO. Aiwesf,ntil�qe em tamanho

retangular horizontal rnedlndo (p-1cotagf'm) 4t;x4.r)m.,� F'Olr
impresso em policromia pela Casa da JYloed�. Valor 40

I ( \

DT, ,1'TH 8T rrç;; O DE SFLOS

Aos j(jVl'Ii�;, clr ;1]ph0S os S{'XOR, de lO a ]7 anos ele

iCl,:Hl" que vll..i1L11 cm ,1 sede da Associacào Fill'!lélk:a de
,

.

�:I nta Ca I arma (rua elos 11 heus, li;ctif.Lcio Jorge Daux, SOo

brclcja) na I !'ÓXll1lU quartu-f'eira às 20 horas, Fcrá dis­
trrbuido um nacotinho com selo,",. inteiramente grátis, ('o'

mo incentivo filatélir-o. Ditos selos poderão ser usados

par" b OCílS ou t01l10 início de colecão.
!V{/\'I'!·:rnAL F'ILA'l'I��LJCO c "ALGO lVIA1S"

Sf'1l intuito úc:; lucro pois vende pelo preço de eus-
,

to a Associacão Ftlutólica de Flortanópoíls mantém um

pequcnr- esto-ruc de Catálogos) Albuns, Glns.sificaclóH'R, Pi'll­
ChH Charneir«: Hawids etc.
i , " 1

'[ \1 -\1 h.:' 111 ) I (' I (\('(� pa rn co nsult as Catálogos naciona is c

e:tr:ln_(,;('!l ()S OV('rt, Schif'Ier, S. �o('ilã.()', Bolsa Filatélt­

C:l, ele') c .101' ,<('lS e revistas rlusrrudas .do Brasil (diversos

Estados) c do Exterior diversos países),'
Assoe le-se CHI'O leitor para .gosar dessas e outras

, ,

vantavens (troca ele s 'los e moedas "hate P1lPO" e rafBsi-
" ,

nho) qLle a j�SS()(;léH:à() ofNeen.

No c;1ja 16 de novembro, foram, lancados três carím­

bos esnc-Iaís. relativos ao, lancamento do sêlo da Orquí­
dea Laolia Purpurata - a)' pela Associacão Frlatética c1�

Joinville: h) pela Assocíacão , Rr:=t.c;Héira rle Orql1i1ófilo�
elo [Lio de Janeiro: e) pela RCT. do Rio Claro .- SP. fr' ,

Ainda, de '.20 a ?fl do, mês corrente na A!!-�ncb de.

Ipanema, Rio, será usado um carimbo comemorativo re­

ferente ao MU.../':ÉSIMO GOL DE PELlt; río dia 24 de no,

vernbro aQ dl.�: II? de dezembro, em Fortaleza, .Ceará, .VIÜ:,
ser usado um carimbo comemorativo à realízacão

.

��o

V GONG-RESPO BRASILF;IRO, DE' ODONTOPEDIATnr,.\I'_.
S�l,O ADICIONAL "COM�ATE À �EfPRA"

Cono!;orme.· Edital nl? 137/71, cada Guichê Filatélico

instaladc nas diversas Diretorias Regionais receberão sua

quota: para atendimento no setor filatélico, do novo sêlo

do combate ft lepra, do valor de 10 centavos, com a etír

gie da Sra. Eunice. -Weaver .falecida a 9/il.2/969 a qua!
- , , \

durante 40 anos trabalhou em favor dos hansenianos.
D. Eunie« no seu aían de combater a lepra e pro-

,
-

porcíonar condições de vida sem contágio aos f!lhos (lOs

hansenianQtS, esforçou-se pela fundação de 26 Er1ucandá­

rios, que hoje abrig-am mais de 4.000 crianças.
N.o dia 24 de Novembro diz o Edital por oCélsiãQ, do

, ,

lan<)':;lrnento do sêlo. será utilizado o "Carimbo de Pri­

meiro Dia", ,n sêlo, recái sôbr-e todos os objetos de ,<;or·

rcspondencia que for postado nas Repartições dos Co"!'­

reios conforme determina a Lei 'nl? 909 de 8/11/949. V',"
, ,

}0VEN2 CATARINENSES EIVfPÕE1\f NO EXTEmJOn

Dois joyens filatelistas desta C�pital, MARCOS ,JJE··
GUEillA e' ·GILBERTO OLIVEIRA, enviaram suas cole·

ções temáticas, ·sôbre FAUNA e ESPORTES para figupa·
,rem na Expo8ição ' filatél1co juvenil luso..brasl1eira 'a

. , ,

"IJUBRAJUV 71" em LUA.N"DA na ANGOLA (Afrje,a)
" )

que terá lugal de 1<;1 a 8 de dezembrQ próximo.
üRUPO FILATÉLICO JUVENIL ',"

A Associação Filaté]jca local estã estudando a pos­

sibilir,l;:t:de da criação de um Grup.o filatélico COmposto· por
jLUTe':rn-i,<; (le arnbo.s OH s'eXlQs, d�� 10 até 17 í�nos, Possi.v;(t.,L..,
monte flll1.rir.:nará na sec�8 sodal f'ffi dia da sem;1f1a que

, ,

Il,ãlÜ co-inoJda com. a 'llnião (Jos adultos, . "

CORRESPONJ}�NCIA 'h''.'

Qualquer nota cOme.ntádos sUgeRtão POCl,prl:l .:tc'r (ln-
I

"

.."arninhacla a Teixeira, da llo.tja Caixa postal :104 Floria-
'f $ .,

nópolis. Santq Catarina. , .. -,.(\'",

, I

eon taVaI').

c/.\nn.mOLOGIA
,

I 1(1:;

! /

I
,

'

Sf.:LO COM OnQUÍDEAS
Dos dois selos programados pela EBCT no começo do

,00 par« lançamento dia 15 de novembro 'foi emitido um,
porém 1:(1 dia 16. O lançamento oficial foi fe,ito em Join­

ville el'r'( solenidade que contou com a presença do Di-
,

reter Regional do ECT. sr. Ermelino Ribeiro do Agente
" ,

Postal ue J0l11vi1Jc, Sr. Mirabeau Matos, de d. Neusa Pai-

va funcionária (la Chefia do Serviço. Fílatéco, do Rio e

voí.l'ias éllltol'i.=1.::Hles c mefnbl'os da Associação Filaíéli('a

Juinvillense.

O eutro sêlo tambénl com orquidea que terá o va-
) ,

lor de um crL,zeiro, será lançado opor'funamenle. Diz-se

que o mo1 ivo do ::tdiumento foi "defeito técnico", é1]{>m

d r a t l'a.t::O (lO b traso do serviço lia Casa da Moed a.

() sélo d2 40 centavos, ora em ch'culação, (lp1�e&e-nta

:1 ÍlgUl'<l ele lIma Lacliil Purpurata (variedade Wer:kacu­

sCl'il-SlIpel'ba). O grUDO das LaeliíJs a'presentam flôres be­

lJS e °rancles l"í:1[)<1ZCS de l'lvaJizaJ' com tiS lindas flôrBs do
.,., ,

grupo CA'l"l'í...EYAS.

As LAE:,AAS PURPURATAS habitam preferencial.
mente em l'o::hcdos litorâlleos de Santa Catarina e Esta­

dJs limítrofes apresentando sépalas e pétalas de llívea
,

blanGUla Oll ue matizes róseos e labelo carmim a-castata­

nhac!o GU púqJu]'a vll1hosa com flôres reun�das em cachos
,

eretos c. visto.s. Devem ser cltltivaclas em lugares bem eu-

SOldl'dC;,OS. NO'''elllhra e Dczembro é a época da Floração.
. O nome (l�(í('li (Werkhauserii) corJ'esponel,e ao do Beu

c]rscol)l'J(lor, Cc;ll'los "Verkll<n,lscr, nascido na Alem.anha

OD;'3/1t59) (, JaJeciclo em parto Alegre (:31/10/1914). A

vi.1rj( elude rOL por file encontrada no norte do Hio Grande

do Slll As "alledRclrs encontrada em estarlo nativo se»..

h(�lll dü 1Il'1I11('10 aproximado dp, 450,

, J

I I
I

I

','

t t'''f'

• 1"1
'

OS PREÇOS E A QUALIDADE
DOS PRESr;:NTES QUE VOCÊ
ENCONTAA NO

MAGAZiNE HOEPCKE
SÃO UM VERDADElRO
PRESeNTE DE PAPAI ...NOEL '.

.'

PRESENTES/
BRINQUEDOS

MAGAZINE

Rua Felipe Schmidt

Florianópolis
.

"

. ',
1"

•
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ES �D , vemhr de 1. '1 - .-

ag.

ibllnal d
- c_ -

E17l se;:SélO realizada a 23 de novembro, o 'l'nounal

de Contas 60 ESi-arto, sob a Presidência do Conselheiro

Nel,'3oD de Ahrf'íl pxamlnon �oo pl'OCP.R."lOS. tl;;;ti.vPI'nm pr�­
",!�f!1ii.8s (,S Cnni1eihe1ros' Nilton Jnsé Cherern Vir.p--Pn'fH­

,rlenl.t' Virt"ntr Jo50 Sdtnf'idrJ', Leopoldo Olavo Erig, Np­

reu Corrêa ele Souza, Jade SaturninoVieira Nfagalhâes e

1\'0 süvetra. Presente, também, o -Proeurador da Fazénda

'Saiíl olivélta.
,

.J OS' expedientes examinados foram os sagumtes:
1. EMPENHOS SIMPLES

>\ a) Deri.�o: Julgados Legais na Forma da Instruçâo:
R�ferêllci()!'1: SE-R045, 8070, 81H, 8.177, mp'l}; 772.0,7610,
8201, 8181, 8407, C04:9, 80!'i2" 8054, 83�4, GOfi8, S037,
,80mr, 8H3, '8J76, 8046; 3006, 6057, fl058', 3107, sm)}),
',EH90, 8139,' ,8185, B060,' 8071, 807!5, 8072,' 80DB, aros,
81175 8337 30}}7 81Ó5 fH06 8100 8114, 30B'1, 8062,, , , , , ,

,'nlho'l_a 80G6 806!i}' ... 80G4 8063 8262 8200 8192, 8J82,. o Oi> , , , , , ,

, 817&- 8102, 8101, B0f19, 809'5, 806"7, _' SF-6657� 6553, 6676,
.6990, 8374, �}f)75, ,7B40, üa40, ll�B4, 8089, 4841., õ690.

SG.s198 H190 gW7 m96 6205. -r- s.J-rr2fH\ m:O'7, U�,6;"
... .

, , � ,

. !r210, 8203. .-- SF-6689, 66(J1}, 6886, 830'4" 7995, 1B4�,
8338, 3322. -- ST0-8305, g,328, 8302-2, '8370, 8::101, 8296,
8301-3 4 ,8276 8277 8301-5 8275 8274. _ SA-8333-," , , " .

8345, 8319, 8306, 8263, 8315, 8291. - DAT-8283. -, GVG-
8:343. _' 'SESP-8326, 8321. MP-8409, 8410., SS-8395, 8396,
'fl39S, _' SSP-7S)!)7, _ DEGC180'18. - D.t\·82:�7, -� SD.8�02,
__

' CEE-8(i}9Ji. - 8:r-4212. - SSI-8�342, 212i{, 27]6" H2S0,
,8329..- PG-778Ü'. - GE-8445.

'. b) DecLsRo: Sobrestados _ Ref�r,êIlcias: 'SS�-7962�1, 2,
7963-6. - DA-8283-2.

,e) Deci.são: Devolvidos à- Origem pa�a. E�tõfno - Re­

;férênrifl�: STO-8277-5, - DAT-82'�3-8, 6.

(1)' Decisão: Enoàminhado à CO'flta(loria ÜernL dó Rs­

-.t3(1'0 _.__ Héfcrênciás: PLAl\'fEG-7412-2.
2. ESTôRNO DE EMPENHOS

Decisão: Anotados - Referências: SF-7313, 6371., -
STO-62&1. 8378. - SSP-fH61. DA-8368, - SESP 8379.

:3, 'RECURSO - EX-OFFICIO DA PRESID1!:NCIA
De.::is50: Conhecic�-(} e N0gado Provimento - Interes­

sados: .OsTIlar Pizani, Paschoal Lo lVlartins, Pedrinho Ma­

resco, Névio Gapeller, Edgar K. Pereira, Alexandre Evan­

gelista.
4. DESPESA ORÇAMENTARIA A LIQUIDAR

'a) Decisão.: Ju'lgados Legais ba Forma da InstruGão
'Referên�i8f,: SA-7893-2 SF-7420 8117 SS-7861 ,S'l'O-

, ',' ,

6788, SS1-8471
h) Decis1io: Sobrestado - H,eferências: 8&:79'15.
c) Decisão - Anotados os E.stôrnos - Rer�rências:

SJ-284-8, 2879,.3033. 284-3, 1407-9. 1489-3, 2173-3.
5, " CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS

Decisão: Encaminhado' ii Dirt'to,t'in ele Ftc;;caHza,ção
•

,

Financeira - Hf'ferênrias: 5F-781.
fi . APC'�TTLA

Decisão: Julgar10 Legal tios Têrmos do Parecf't' da
II:'struciJo - lnterr.;;.sarlos: Luiz Oscar de Carvalho.
7, lJCITA('ÜES

a) Decisão: Julgados Legais nos Têrmos ela Tnstrucão:
!1efdrências: IRASC"{)06, Mó\�eis Gomes Lida.; P�55,João Vieira & Cia. HMlVIKB-05 Laboratório Dipe 03-, "

,

L,lbOl'n),otio '\\Tancler do Brasil S ,A., 04-Laboratória Ayerst,
03-Proql1ifa1' 5, Á., 14-Lahoratório Borroughs e Produtos
Rache S, A., 23-Apsen Laboratório S, A., 27-LahoI'atól'jos
pJunc:m S. A., 32-Laderle S: A., 33 ..Leder'le S, 1\." 35-BIé­
tro IVléc1i,ca S A. 36-Richter do Brasil 37 Comércio' eL ' , ,

Heprescntações Braun Ltda" 38-Bayer S.' A; '39-Labota�
tório Gl'OSS S. A. 43-Apsen S. A. 47-Dist'rib. Coelho LtdaJ

� , ,. .,

53,·Otmoterapeutica Richt..ér do Rra..si} S. A. 5!.")'-Elétro Mé-,

, '

die'a S. A., PIVr-012. AlitJ:dd Rliema11'1l, C,arios E, ,lT.nt.ers_,
tell, Jorge Schmüder, 050 Cómerdal CasIro Grãfic'a '431

" \, �V,rraría Record P. Imprf'.'lso-ta Modêl.o '1'8 .. 01 02 04 05.
. ) ,,,, t ; ,Cii.c:a Yara. Vni, rruffi Amin e Ffihon_ OrR'a'niza.-::ões KoerirhI

, _, S·
\,

, ,

f,1ílma 'j 8l�'eíra., PM-07 Açouglle FortaJe.1.11, lO-Hans Hir­
"inc"H Paniricio B·PTb-:;mnorf HWfIüKB-::?O Krerner S. A.,I L'· , I

� ..

, �

41 Lnbm8tóri,o Clímax S, .A'I 52J,. Organon c1.o RI3Rl1
S A" 1)2-L. O1'r,;::mon elo }�rasil S .. Á,., G4-Lahotatóriofl Tirtt­
nr-nu, flo-!1o,phtingpl' & Cia. f;!1-Zamr'hon Lah. F'lI"maCf.ll­
ücos S. A.' 6�Lahofat.drio l.J�pf'tjt S, .A..

, 66-C'iríÍrgÍí',
S�nta Ca:b�ir'l�" 70-,Lahdratótio Catarinense S. A" 72-

Sr(nlh ,r_ .A .. ".
rli1-Z8rnháfl S, A.., '7O-I-Blnfatt'1'1a "Udn.

'ri') De'ris�o: Sobrestados: nrff':lr�n>C'ial': r-T�lyli\tLKR 05, ntl,
(Yi'.Elr.tro IÜéd]�a � G. TJ. 'Rocha, 46-Cremf'r S. A., H·R-La­
h-oratórin" Bl"�haU Ltda. :

,

e) Deei:��'ci: Encaminhado à Diretoria fie Fi.ccali.zaçno
Fi"n a ncei rs: l:têferêncins: TJ-] 062.
8, EXEnCiCIOS FINDOS

nP:('Isão: Julgados ',lJt!gais na Forma ela Ins+rução: In­

trrf'$,c.:a(!(),''l: Fl"'rmcisco ,r. Marinho e outro, Abelardo ,T.

Teo(Jó�.,ío ê outros.
g. QUINQU�NIOS

Deeisão: Julgados Legais, 'FIa Forma d3 Instrução -
, Interessados: .1050 S. �'a Costa, Atrit F.ikenherg e ontro.",

Et3l1l i (r NJ" 1\Iafr'a.
,

lO. VEHfF'I(Af',?\O DE Rl�-:'SpONSABlLJDÀDE
Dedsão·: _�Jlotnr1os 00 Es!.ôrnós e Determinada .a B:1i­

xa de R.espoli�abilidac1:,e: li'ltefé�sádo: Manoel Magno de

,1\'[e11o:
11, PRORr.OGAÇÁO Um PRAZO

Deci.<;ão: Autorizada -- In.tét�.c;sac1o: Leonid Danilurk.
12,' JlEFÓRMA POR INCAPACIDADE FíSICA

Dccisfrú: .lulgado Legai na Fortn1 da Inst.ruçno
Jtltei'e�srd:o: }:�áin;undo' Ra�ir(j' de Farias.
13. CONSULTA

Í1édsão:, fiesponó,ic1ii1. nos Têrmos do Parecer ela Ins­

trução _ Interessado: Pr('if�i.tura Mullicip-al de Benedito
Móve).
14 . CONTIL.\.TOS ',.

a} 1.0C'élç50 de' Serv'içOS '

I) ))t'ícisã.o: .JUlgildos LégaLs na Fo-�ma da Instrução:
Ip,ter-essNlos: Álvaro J'" de 'Oliveir'a e outros, Geney lVL
K. Tak,í1sbimn

II) Deci.':�Ü': SobrestàQ_os Intetes.sados: Gilsn L, de
Meitellf's, 'Antônuio. C. Silveira.

b) ,Henov�ção - Locação de Serviços
Derisão: Julgados Legais na Forma da Inst1"1..1<;,ão

Intetes;:;"dqS: Adeldo Alves da Silva. José M, Teixe,ira dr
Freitas J'úniol Afonso Celso Libéráto:

,

,e) Locaçf,o cl"e' Prédio
Derisão: .Julgados Legais na Forma da Instrução -

Ir'ltE'l�s.<;ndo,S: Brasil, A. Fagundes. 1ma Potker, Artur 1V1'ar­
('em

..
Luiz ROl)erto' de Athaycle, Paulo Pedro Becker, Drr­

nr.drte Vi61p:m::.
d) Contratos Diversos
Decisão:. Autorizada' a Devolu<:ão na Forma Soliri­

bl(l,Q - Interessados: .Torge .T. Carneiro E' outros, A. pp�
feira - l?ayjmentédora Ltda. e' ()ut.ro.'1.
ln, PTIEli'ETTllTI.AS NfUNICIPAJS

a) Balancetes
nf.'c\s5.o: Heeom�ndada a Aprovação nos ,T�rmos rIo

Parecer da· Instrucão _' IntE'ressadt}t�: Prflfeitura, Munj·
riIJal de Turv� '(ja�€ir() a déz�mbro).

h) B:::rlançd Geral
Decisão: 'Hecomendac1.a a Apr0vaçào no.s Têrmos do

Prire"er ,dá Irl'stru<�ão - Int.ere.s.c;ados: PrE'feitura J\![uni­
cipal de Turvo.
J6. UNIDADES ORÇAMENTARIAS

Bal,mcet8s
a). :ÓecJ,são:. Aprovad-o o Parecer da Instrurão - In­

tere�r,afio.q
,

_'
'

, Fundação. Catari"nense de 'Educação ;E.spe­
dal (juilho/71), Instit:uto ct.e Previdência do Estat1-o d_
Santa C�t.�r�ha' (julho/71). ,

. b) Decfsflo: A'\-TJcacto,�la Ptp'.�jdência Itttl?1""eR�a­
'd('ts:. H(1i�pHà� 'Mat.�rnidjâe �i"anet.â Konder BottlhaW3ell
(janeiro a rrtâjo/70).

"' .. ,

aconteceu,.�.silnI

por 'Walter l,ange

r:�!I"�'
A Senhot'a :flor:a Simas de Ga,rva.lho, quê morreu

�a cidade de Niterói aos ,93' anos, de idade, foi queln
confe,ccionou, a' primeirà 'bandei�a' da República no ano
de 1839, ent.regando-a. ao Marechal Deodoro da Fonseca,
sendo pot' êle içada, no pdifício da (_;�'rrna.ra Municipál. d{)
Rio de' Janeiro., PIota, de OA,tvalllb tin1:la então 18 anos
1e id�de e, já, haviâ confeccionado outt't=kS bandeiras
para o G.ovêrno provisório .

':" , -X--�--X�
Margarida de Valois, rainha de Navarra, enL irmã

Ide Fráncisco I e avó de Henrique IV. Tomou-se rairlha
pelO seu êasamento com O Rei Henrique d'Albert, em
i527. Era uma nlulher not.ável e d'e1a disse Marco: Ela
tem úm corpo de �ulher, oora�ão de hoinem 8' �abeçn
de a.njo,1 A sua morte foi cau$ada pelo a;pa:recim(:mto
de U!Íl corhet.a, Naquele tempo êXisti:a. a supertiçfw cm·

�ente que a presença,de um cometa no céu era o pres­
ságio. da morte de alguma peSSOf'6 eminente. 1V[argar"ida
.têve ti fraqueza. de hripressionarse t 3.0 pro,fnnq:amente
�om jsso que ndoeceu e faleCEm em sf'gu1cla.

'

-x----x-x--
, '�r��enfant tf'-Tribl�": O neto: "Vovô 'qnando é que o

Senh0f vai ser' sa:pnte.iro?" "Sn:pat8il'o 811?'�
\
"]f; sim,

papai. sempre diz que "qufmdo o vovô "bater as botas"
êle VU� comprar um automóvel para �ós, .. " ,

\ -X-X--X-
B�:(\ p'r.dro a um 'novo, hóspede: "T!�[)tão tar:nhém 'dp-

88.10. E'ntrar ,no céu? Que pl'ofisl::ã,o eXAl'CP11 ht n-a t,PTTa'?"
"]!:u irra médko". São Perlro: "Lan1Pnl�'(), .A rntrada para'fi

fom,e_r.e.c1oref-;" é pela fl(.1(,8da elos fundos'''.
'

-X-X-X-
. Pensamentos.: uMais honroso" fazeres .. t� nobre do

Que nasceres nobre, (8olon).
"Não olhes donde vens, l"h "I'o as para onr.{} valS,

(Bau1narchais) .

"Saber obecl('4fJr é a mais perfetta ciência". (Francis,­
�o Gabriel TeÜe'z).

('São ricos os felizes, não os ricos felizes". (F. Halm)
uÉ um homem inútil que nã,o sabe nem comandaI

nem obedecer". (Goethe). '

-X-X--X-

U� onerário de Heclearfield, na Inglater.ra, ,de �7
anos de idade, ,beijou wn.a. das SllaS colega� de trabalho
rrn uma das orêlbas, sem ter pedido licençs primeiro.· ..

pr�so, foi informado pelo juiz que ,"beija)'" algúém �ern'
ter recebido permissíio para tal". é proibido n:a Ittgla·tetra, de acôrdo com uma lei antiga. que data do anode 1381. O trabalhador prometeu não mais fazer, isto'

e ,foi áb.�,o]vi.do.

--;-X-,X-X-
Confcirrne . est;atístic� publicada na Austrália. ficou

constat.ado qtle no ano 'de 1962 dez' homens com kJac1e
superiqr ,H- 36 anos cas,aFam com mulher,es a.cima ,de
no; um, velho de 83 Rnos Ca.S.O'U ,I"\om �1a,. moçá de 2];
oUl:r" de 'Ia anoR com uma mo{'3 de �O: nô7.ip· homens, .

.

cll,le se rà,sa1"s.rh com idade acimJ.. df" BO RflOS. consRgl1i.­
tam tornar-se "·pais".,

,.

-X-X-X�
No �o' de 1307, o ,a-rqtúte�o Alberto, da Allstriã,

quiz fazer ,da Sl:dça Um' 'princiJ;ttdo para um dos seus

filhos. Mandou para ll� um dos seus governadores
pata dorrlinar à revolta' que éstot'ou éntre Os habitantes'
dos diversos cantóes dn Suiç3l. O seu nome era Geis­
sler que· ima.ginou lUn� éSpér,je' ridicula de 1'irarü::1: ,

ma.ndoU:· coloc� no alto 'de um post.e da pr1ncipaJ pra,
ça o seu chapéu é fê'z 'saber quê quem PÓI' aí passasse
e deix9,sse de- tirar o Séll' chanéti como réveI'ênciu. ser'ja'.' -

..

,

condena.do, Ot morte. r,,-rn do's oonju:m::'fos. Guilherme
Tell out.ra,flecha e perguntou-lhe a qlle se destinava. ela.
perdoá .. lo, � se êle" que tinha famn de Pler o melhor ar-.

,

<111eiro clã, Sulça acertasse numa' maçã, colocq,da 1111 cn·
bpr:� de sua ,própria filha. ; Penmte gra,ncle multidão,
Úuilherme Tf·n submet.eu-se à" p:rov!l e aCérto.u nn ma­
cã, No eht:1:I'\to, Óeissler vira na:.q rngos ôe Guilherme, . l-'

Tell outra fleçha epet'glmtou-lhe a Ctue se dec;;tinava ela..
uP3Ta rnatá--lo:: se e11 fi:>tisse a. minha filha", foi a 1"e5-

pn�i-!l Nã'O h�, düv'lela, quI" Guilherme Tt'lI, mal':9ndo o

p;ov'erna,dQ'r tárhno 'foi qlJem c1pu inírlo 3. rpvolução qw'\
libe-rt.Oll a sua pátrül..

-

, -x--x-·-x-
, ,

\
J!';lE'!, muito àpalxonado, cijz a namorada: "Sem você

tudo é escnr,o e :tte yoen to , Gross:'Js nuvens se formam
sôhre a rÇliTthri ca'be<:;!Í.· prenunciado·I.....l:'s de borrasca: so­

pram furacões ao mm.l' redor e,' ent.ão. ,quando você
sorti, é corno ije' o sol surgisse no horizonte, Você é o

u:rco-irtlc;' de minha �id:id ",El�, interrornpendo-'o:, "ES(,H­
te, quericlo, 'vçicê est.á fazendo uma declaruqão de amor
ou um boletim meteo.rpJÓ�ico?"

'-X-X-X-
D, Pedro' II, o magí1âni1no ex-imperador' do Brasil,

morreu ém Paris, num 'quarto do Hotel Bedfort no dia, I

5 de dezen1bro .d� �89�. SuM últimas pa.lavras foram
ins:p-irfl,clas nó' ,gt:'aÍ1�e .9;Dor pel� sua pátria: IIMen Dpl1s.

.
.' •

I '"faça feliz o meu Brasil, ...
�-X_:_X-'

l

Um amigo a outro: "Eu nunca me fjo nos mudos".
"porque"?,. Perguntou o outro. "Por �erem pessoas sem.
palavtas" "

t· ...

-'

.Ó:

I'

por muito tempo de aventuras in­

,,_'i::nufl.s Para gaúcHo dos comunis­
tns dispersos e som ('xpf'C'SS�\O fL

" presencn de' Prestes seiíu a Cilsci­

ptlna. organizacão (' sua 'si rati­

ftC3Ç80.
I�> l111 arnm os adeptos: nào maí:

ri. ouwi':adr J)[LI'g'l!e�H de 11:(;:lilJi'r!'
fi Ol'fl'-,ichldc l)lll'[:ll�:sn (Ir; 1l1('1l!HH',

.

_ (-<"Irs POlltiC'US í.ân (',:101' ',:S, or\o
n'WLF'; a .complexidade dus SrdH((")(',',
ao :;ÇJ(;ÍDl 'apenas .}Xll'Et. iludir o rlo-
V,L): Agora, tlempos novos, tudo

slrnples e concret o, sO'�UÇÔ8S í'fí,-

cers, :aneeilos· cle�!,lltl'lvE'is sr-m

('�:rord) t.m cll'<1.g'f'1:!s ctC' d:-;lop;nn,,,"
(1(.'cl:�i,\jOS. l'tl'ciUt:;'t) do cOlnpl':'"<tl

. ü{) trivial. E. 01:> n clSD ':)Í[lbóilcL\.
dos cbeles, a. verdnc1e, 8l'ic1a, e im­

p]�e,\vel da ditadura. dit':J, do

"proletnl'ifl,cl0, em que ê,�,1 8, hn nneh'l.

\meno's de na'io século espera to-
n1;,\" parle,
'. A de:::erc;ão d,e Prestes cinrUtl
fundo as hostes de 22 e �4 Certo

,P;I:UpO. H::-'erado por J!.larC'z T�ívol'a
,E; Ech.1Hl'do Gomes, os vic8ntinos
ela' Escofa Milii:;.11' do Refllen�o,
r-ir,l_nOll sna repulsa; pequenD bIo-

i co, fê-\'�o por Prestes seja pelas
,tendêrlci8s prÓT)fias seja por O ve-

inr.bg·oll de seu pr��tigit) na n18f-i�':1.
Nào .pnrecia, corüudq, ,tc)Ç�:c!b flE'ln
v;,j,-'�')e 'de '. Ch81't:_ ,nclnr'Í1�\ci(.I.·_ :'il':,t s

inqll irin com 11' firrnf'7J9. .. lÓ9:i(';;l' 'elE:.
,

em .compntn,dol·' e. c1rjsc �h�e, '�t:t'I:�e'm
querer sern s:1be,l':: seni'ir AI:i:\c!Fi! il
'\1ft. mn cé�'cbl''Ü, niío 11m J�'C!�':1<'fia

t,' ,

]:!� as f!'àses .vferam
'

'."Elc',), n':1o '

"
'

."':.. ....
me conmreendeJ:nrn I Er�u, 1,f,:;t'ltp'O�"d,1

•

"

:" ,�. _
-:I,

," ,..j.,-I'Io"j
de, ,tn?er -um il c1 ",' e1'en ["l(2"'fI \') 'j.:·::."f.l,í)';:��f'
('n." ,\() l'(�v.,ll1rion:\rio

'

A. 'r.oorte de,\I(�f.
Siclueira

.

obl'i()'O�l'-nú� '. H' '[1',;ir"�:I" '

�(.�;*,1. � '1 "
•

(1�'-;n;ro�n �:�0hin..' C!11.é ,': 'nuh()R:',r�(,lm ..

'"
,

•

f ,'. I '. .,1 '\

pnnhelros b::mde?r-se-1nnl' n,ssu�;!a- .

dos cch'l OS' manHes'tós'\ "

., ,

Havin aigo que tihia.' f'J;�'ac1() \ C'ln

écos '.1 :'Üb8Í '-e eh o 'sen'tfni�s'jci,�'o"
•

:,. ;.
,

I Ij,J,

e, nos Gcn vencemos.' 'tü1i' ',enido' 'ho
,

•

"'� lo
� •• 'li{ t' .".... I� ":(;nnto, :Jpe:-:ar dA l\ess::1J'Ja que' ln-

�11l.ira1Jl0S 'I1(1,' en,1'ta qlfê�',Ú1� 'Ir)') via- ,
,

- '

':timos en\riétc1(Í' sc' 'era.pHTi 6al\Jiw�.(i)Jr,�
,

�" , "'.�
• _

, '.J. � .� �.I �

��i-\·Y)[l j' () ch'ne'� do n�(I(:O pn "\?):�·:lGI.- ,>,.J
,C:"'mpones. n80 ,irí:UIlo,s "a �B�eàq�" tI
Aires. ,

'

'\ ': " ';"�J.!i'
Emillo de Mil'ari,--'la'e B�.rb�s8" r.x� ;�:"

eOL1'1-hnt0rües (In ColunG' :r1f!r:l::J.." 111)::;
�Cl iHnÚ ram mf!" era (3v'id�r�4;,e:':.;�l t'1:;
p' P:f"tp;:-, .i::i �e inh=f;l:rar8 ,'np '.}?:,;",�r��lo
Cnml'11i��j'aJ, muito WY1b01'3 _:se))",;,,;�::;)',,"

" -.' ., 'ft �

S (, c: (:Ir ,fl(·p.i to In ll,jt' () 2 ., ;1 n n s
.. , 8;r'l j 'IN:! �

f .....

pois a f81'('fI" <io pnl'i'i:'I_,.) ,:.r.��c,4t)é·;· pn
fé'Tr';;-l trif1.���;m', da ,f!rl :�>:,C::'9;)

,

}lOS
"

,

• '. v
• ) /.' ,

Se11S C1118d!'os, Bentln,os 10!�'o' [H,1Il" '"''"

' "';.' -'�" r:
fi, ,�;mnliric1:;lde ,,(�01h8Cl(.')t'g, ()(�llrh,\)�\ ".'
umn c1ec.ic;fí o in8b:'l'lr'vel'."' ];:1'�1 '1;e�'t{� ;��. ..., "

_

,,� �� 'I't ,.... ,�.,.�
() l-)ompn, rtll<> i<';rÍ ',')q'�,n :'''(-�l'''';'''' 0n'-;r,:'�
Ü imn""��;hilid:;(le de '011'1.( m6ql�Jna J�
eOTr:nreC1"ora, r1"to' tIO' oh i el-.i'v{), 'i

•
�

p " ,

�f'n1 'lT'1'oubos m8.� -sem' <lesfalf1I�i.-
. .

'." : 1.'

Mui!o emhorn (lc','i(((' HJL', Ja os­

�jV(;SSf' sr'l1S11JllizrtdO 'plvra _o ,Soc,lfll.
foi (:)111 n.inha missão junto n. L'lüz
CnrlDs Pfl:'stes qlit\ ihe ,...en.ti: i" à'ill
pI'O fllT1ci [c'!aôe, .

O nt'l ln riu risn O· " , inn.l)j]Í(Ülr1P
,pol'jlk�� (1(' vVH�,jl'lingt()n Luiz. TlP-,

g,lHclo, 'i. anistia e rompendo 'o Vf:- \
.

.

lho íxo S Paulo " Minas, [l·traíra,
COl1 ti a si o tmpcto guúcho, e 1:0-
muntico cllt, Paraíba e a malícia
montanheza. Estava jogada. a sua'

-sorte .os. rebeldes ele 22'e 24, :cle,
,

início _:ír 1,patizar tes d: :nOVeL' CO'l'­

Í'onLc poh'Lica., ilCOl"i'l2ram p,re's.,'Ú­
l'03Hll1t�nte à conclamação da Itte�-'
ma, mas prestes, seu maior .Líder,
silenciara 80 convite. Muito mais,
do

_ que isso, recebendo reeurso�'
pi.tra

/
Hqllisi(�fto de, ,umas negava·

se de\ olve�los sob, a alegação, (lE'
Cjue ctinhej)'o do povo só na cl8�e-sa
do! povo podel'ia ser empregado.
Tri1cluzÍYÔ:O em miudüs, era 'a defi-.
Dlc;50 ql!e' temiamos já a alguns
meses, uma, divel'srto para a; es­

Cjue�'Ja cujos rumores haviam che-,
gado aos ouüos chefes rebeldes,
Educado na atmosfera positiva

do larJ lapidado' por um� cátedl'a
contista que air:da. e_ra residual ,na
E�cola Mnitar do Realengo, não
tinh3 prestes aquelas res�stêl1,ciits
emocionais e religiosas que. pu­

dessem. i�udiT o a:pertado assé-:i.iÇ>
que vinha- .sofr·endo desde o térrrü­
no da Coluna invicta. O comunis­
mo latirlo-americano 'I'essentia-,se
da ausência brasileira na luta so:­

CiRl e o comlmLsm·�.' brasileiro
incipiente ainda, carecia de uIll
líder plopu.l:ll' com renI. pl'estígjq
mi massn e nà el1t_e C8pJ.Z de. Ítüe­
reSS7lr o pl'(\letal'i�de nacional ela
emoção ,iá pela ]'az�lo nacb hn\ria
conse�'llido Pl'e.stes,· cODsagr:�:do
líder (os rebeldes de 22 e, 2'1� ,en­

deu ,:,::\do peht _ imprensa, �ra 0" ho-'
.

,
'

, .

]icWdé
-

de uma

ft�,�� L'I Ç; t aclora

r:eIYl cárismático, mas um terceiro
.

'

,

'e'- volumoso grupo pag,ou pll ra ver

,e d8Í os pombos-cone:os 8. voejar
de :Rio a Buenos Aires.

.

A a'rnea� ele prestes ele lanr:u,l'
seu n::mifes1-o da I.i�;_8 ele k-)ío
'R,évoIucionária, CjW" Siquei.ra Cam­

',POq. com a est"nha innuência
,sôl�;'e, seu commmheil'o de Colnna,
copseg'uiria retardRf, ia se rea1izHr.
S;rl1J(:;Í1�8, em meí hOI'f) c1e�Rnnl'er,l-

, ",

.elr): m\s {io'nas llrU�;'l.mis, lihprt::H8
,

P"�i ps <ir� Df,iAS spntimpnhis.
n:,·í Silo l\!f('-'ll'elles, AnihRl Arrohqs
8'",en, Iev::1ntnrmos vôo ]'111''1'10 80

,Prata, nl1ma vif)o'pm que por s� só'
'S(',"i r IIm (I ::\ ven t.ura .

,,,:" ynnontrflmns R F.'3fin?·e DR C"118
(1[1"1]0 niDclfl. a mesma fip,"''1'<:) ,-:-loS'
h,;-mr:ns do n0pl'2mw P811l1etln.
m�r,.r-o', tez e fades henMi('flS ri,
monr!'()l,' m§ns eterm'lmente n1pi-i-I

,

rl:1s no snhrptl1clo eS(:\lt'o, moc1c .'0
no '-,f:1j::t,l'; sem SOT'1'iso" nem viela,

o

O f,!li HrO o ]1Tn.yO'i1'

mp,frl inc1i(;ado.

Presles:' o Cavaléil'o -da Espern.n:
Ga 10::5 li berais, tornava -,S� a 'a1'ni:1,
nOvfl do onnmjsn1O, num mlln.do
omle S\llfl : iiviíl:-l Ir" nhO ,pnssa,I",

, ,

"

,Alo

;;,\
u" I
'�

.,

.
,

Ê'ntte 'você' também' através dos incentivos fiscais' da SU,DEPE4'). , \ ,

'E,' garai1t� 'tranquilidade para o seu investimento. '
,\

fri ríficós HOEPCKE S.A.comércio e indústria
Florianópolis se MEpRESE�T••.nE ÂUTORIZAtlO PÁRA CAPTAÇÃO EM SÃ ...TÀ CÁT.ARtHÂ1

'

OIVESC � Oi�tribLlidor3 d1.7 Título,> a Vcdôrs9 Mobiliários do Estado d& Santa Ci.tirinZi
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CINEMA
'SAO .JvSE

:)h:30m
Ian MacShaine

�N(lU.ANTO VIVEREM AS

ILUSÕES
.ensura 5 anos

II, 15,4:) '-, H).45 -- 21b45m

(� Cbi:,\,rles Bronson

VISITAN'T'E� NA NOITE

Censura 13 anos

RITZ
----------'-�-

1 O horas

jl (M,cl.linada)

li11' �orrnan Wi�.:lc1om

,
,

.NüJlJ'\'JAN O .CA'Ü\ UE l\\U

Censura .] anos

14 horas

Yul, B'_Yl1I1.cl' .

A VOLTA DOS' 7 HOMENS

G::l1sura 10 anos

lEi - 19,45 - 21h45m

'Brian Keith

'�.(. OS Vt\'LEN1�ES VOLTARAM

II Censura 18· anos
. I CORAL

-----.'---------_.-

14 hotas

Victor Mature

OS ")lON[(J2;ES ESTÃO SOLTOS
i I
" ;, Censura 5 anos

.ru ·-'20 -. 22 'horas
Ric1l8.rd Attenborough
lTU ]\IARlDO OE RESERVA

Censura 18 anos

RÜÀ'l'

, ,

". '

I
.

. J

-
. ·Censur,a· 5 anos, '

"'." :'�j(j" .�/, H(':"":' �l· hü'ras , '.
I • IJ., '1 .... 1 � ':. I ..,

, • .I '

! 1,,·�,,:YVjmi?rn ·Bog''!.it ." .';'
!' 1-

1 'f ,�, ...... I/li) ( �',

1/,. i,.• Ji;J"l,.''TÔ11NO DELE RONDL�v.A. A
'1",'" '�'�';�10n:rE' ."'."'. ':

111 Censura 18 anos

I
R A,}.'"

I .� ,-,---------------_._---

14 horas

reter Sellers
C,\:-;SINO ROYALh

C€n5Ura 16 al10S

SÃO LlJlZ '

\

14 horas

NORMAN, O CARA DE PAU

CeJ;1S�ll.'a. 5 anos

lG -, 20,horas
'Yld Bryimel"
A VOLTA DOS 7 HOM.ENS

Censura' 10 a'nOs

TELEVISÃO
-"".�.-�-_._---------

TV COLJG'i\DAS _'.CAN I\L 3

11.30 Cam.inhos da Verdade e do

Arl10r

1 i.A5 ...�lmoc:o com 3S Estrelas

13,�5 Clu'he dos Herúis

i: 1.fH10. Poitrqn8 6
I ) ...� ',f�' f' I

+ .�; � '.

, '�I' .lB,OO,'",Ji'Ja'\I}O Cav�k8nt1

II "né, '2��,I')O" 1\.taqne 'e Defesa

: ',,, . 2::\,:-30 H�]W8i �,-O .

, I,
._-'---..-.----,-'--------

TV CULTURA'- CANAL 6
,

__� _.,_......-.---F--..,.-------

I ,
'

I ,.. ': II ::30',. ;Cine 15esenttos

',,�
.,

�; 1.50 'Çonrl'onto
I,�. '. 1..2,.Q5 Conc�rto p:=ti'8, a, .JU\'entud,

r:· ,'l;�.do R..c'-'cnh8 dos lVh.lnicivios
p,J i) Bl})-Bip o Pap;:� Leguas
J'.I 00 Silvio Santos

:���.O'O NotiC'i8 rio

�>':J.l5 Ol'ande Cinema

:2;1A� Pont1'o Crítir,o

OO,:iO Encerramento Previsto.
---�------.------

CIRCO

No 13.�stl'aito às 15, 17 c 30 CIO horas

Circo Vc.)<ü·ok -- Ci20bo dR Morte �

'I'J·ilV-u!.d�l;a.s 08,dOI'US '-.
r ;iclistus --...,

"i�!.l�'.�; ·\ell(:{,-u1L..1�j etc. . .

Carmem Lúcia

Convite
Luíza Medeiros, nos COIl viela pa­

ra: . sua Colação de Grau aia, 12

próximo, no Curso de Economia
ua uruversmaue Federal de Santa

Gatanna. Os novos Economistas
'recebem o nome "Turma Governa­

dor Colombo Machado Salles".

x x x X

Noivado
Em sociedade comeJlta -se que

no próximo mês. acontecer á, um

noivado que surpreenderá à socíe­
Jade.

X x x X

Joquei
Hoje às 14 horas, na Ressacada,

acontecerá (') final do torneio pro­
moção do Joquei Clube Santa Ca­
tarina. Provavelmente vamos ver,

gente bonita e elegante circulan­

do la na Ressacada..

x x x X

x x X

Chegmdo
A ele,;ante A}ieinha Souza Da­

mian! regressou anteontem da

Guanabara onde' esteve dando an­

.damento 'na decoraçã.o do BDE,
3gencia na Gua.nabara.

'1

X X 'X X

. ''I�sHi de parabéns o casal Mar-
,

celo Bandeira Maia pelo nascÍ-

.menta de sua linda filha, OCOl'­

-rido na última semana.

x x x X
Casamento'
Eulina. Maria Melo e André Ta-

Bioquímica vão colar grau dia 10,
às 20 horas, em solenidade no Pa­

lácio Legislativo' X Lic - Chui

Ving Vá, é o responsável .pelo res­

taurante "Prhayon" do Lagoa late

Clube, na nossa fEo1l10Sa Lagoa da

Conceição.

Zury Machado
boada, dia 18 as 17 horas na Ca­

pela. do Ginásio Catarínense, re·

cebern a benção do casamento: Os
.

"

cumprimentos aos noivos será

apus a cerímónia, na Capela.

X x x X

A .outeceu na Bahia

Em uma festa na Bahia, onde

estavam casais de nossa socieda­

de, conheceram o famoso Clodo­
vil. O costureiro paulista não pou­
pou elogios ao costureiro catarí­
nense e o nosso também famoso
Lenzi .

X x x X

Aniversário

Nossos cumprimentos a bonita

Senhora Luiza
'

Hulse Salum, pe­
lo SEm aniversário ontem. O casal,
Luiza e Alexandre, em sua confor­

tável residência receberam arní-
../

.

gos para um Jantar.

X x x' X

Canoinhas

Ontem, em. Canoin..'1as,' na Igre­
ja Cristo Rei, Jane Côrte e Ruí,

Af'í'onso Pereira receberam a' ben­

cão do casamento no Clube C�­
noinhense, Jane e Rui.' �ffon�.o· re­
ceberam seus convidados, . com
elegante jantar. O lindo vestido

de Jane era em organza, confec­

cionado pelo costureiro Lenzí.

X x x X

Jantar.

Irene e Aderbal Rosa, em sua
, ,

residência. receberam convidados

para um jantar. Era homenageá-
I ." ,

da a jovem senhora Noerni ·Silva
Gasnir, que estava: fazendo sua

despedida, para viajar para por-
':.l..

tugal onde / vai residir. '.
'

X x x'" X
'"

"

X x x X
Agradecimento {'

Obrigado Maurí{:io Amorim,
Presidente .do paineira,s pelo sim·

pático convite q�e. m� . enviou.

Não seria. pelo uis.que rna�s' sim,
para cumprür�ntá,.-lo �lO êXit,O, que
alc.ançou, em: hos dar nQv-arn�b.�e
o Paineiras, que eu daria. p,tese.n­
ça, na reunião de Jornalistas' qUin­
ta-feira.

1 • � ,

X x 'X X· ,'.'

f'.'

j ." •

Doutorandos em Far'tnacia' e:
, ',\,

,X x x X

Màrisa. é filha do simpático casal

Denilda e Ornar Fontana. Marisa
é .beleza suave da Capital Paulista,

. que' adora. o mar, mas, de Canas­
vieiras. Ela foi de.óutante no Pau­

listano e no Santacatarina Coun­

try .Club

Beleza

Carmem Lúcia Cotrin é �m dos
lindos brotos de nORsa sociedade.
Foi ao baile do Copa represen-·· l'

,tando nosso Estado e sua beleza
féi suceso, agora a moça bonita

·e também chd.l'l11osa, vai residir

em 'São Paulo.

X x x X

; Desde ontem, está em nossa ci-
..

�dade participando das festivida·

·?-e.s da inauguração da nova Agên­
"piã. 40 Banco do Bra.sil ° elegan­
.te ··casal, Ivete e Paulo Kondel

,Bornhausen,

i.'·-
<

. ,

X x x X

Tambérn, quem deve estar logo
mais no Joquei Clube, são os ele- 1.3 Anos

g�;ntes casais da sociedade de Beatriz; filha' do Jttiz de Dir,i-.
BllUllpmm, I-rugo' LucatelU e James to e Senhora Ríd Sih..-.a, festejou

, "'';
os ,1� a.Dos,.. cq:rn "qm elegan,te jan-

_

tal' no
.

Clube' Doze de Agô$to. 1<..'.

simplicidade o eharrr�� de Bea­

tri'z, encantou os convid'açlos du­

rante o jantar.

\� "Pensa:Jl1ento do dia - Um ims­

�t�n't:e. d�,' felicida'd� vale Dla-is' que
rliU ,at�os de celelJri.da.de.

.
.

>';\;'.� (
"

GINECOLOGIA ,�. OBSTETRíCIA
A tendendo diariamente r1,ns 15 é'ls 18 horas no ,con­

�Llltório do Edifício Aplub rua dos Ilhéus 8 - nç andar
, ,

-- Conillnt'o 114 em· Florianópolis.

Move,� CIMO

MUDAN(;AS LOCAIS E PAHA OUTHAS CIDADES

')JSPENSAl\IOS ENGHAD��AMEN'fOS RUA PADIU..

ROMA, 53 - FONE ?-778 -- ANEXO AO n.EpóSITO

lO�UMERtos" EXTRAVIADOS
, FQ'ram extraviados os docunlentos de um caminhão

.Ford - �F-600, ano 70/71, chassis n.· F 62 FA-7009D8 -

certificado 143638 de propriedade da Firma Irmãos

KoeI'Ích , Litda. placa AW - 0067.
----��';�,'�'�'----------------------------------------

,

(

Á ESCOLA ·DE BALET
de AlbertIna Saikouska Ganzo

C�mu:nica ,aos interess.ados que as matrículas para o

pró.x.irÍlo ano, 'estarão abertas de 25 de novembro do cor-
•

.
I

rente ano a 20 de dezembro.
Outrossim informa- que as aulas tedío ilúcio 110 dia

lQ d� marçe do próximo ano.
I

,As' màtrfculas PQderão ser feitas na Avenida !tio

.Branco,. n. 1-4, no horário das 10,00 às 12,00 - Ma'nhã.

das 14:,00 às 18,00 - Tarde.

CONVITE - . MISSA DE 30° DIA
Viuvà e filho do inesquecível Hermes Guedes da

Fonseca, convidam parentes e pessoas amigas para as,

sistirem' 'li missa de' 309 Dia que mandam celebrar e'T\1
sua ip.i,enção cJ:,.l. 29 - se'gunda-feira às 8 ho-ras mi 'Igre-

\ jêl do senhor dos Passos no Hospital de Caridade.

•__......... awa.�i • sr .......- . •

Música Popular.·
AU9USTO .BUECIlLER

�-------------------------..._---
�' ! ==..,.

NAS lOJAS o NOVO lP DE ROBERTO CARL.OS
) .'

Alterando totalmente os cálculos que o público havia feil:,o sôbre a data de

lançamento do Lp anual, aí está o Roberto'. Carlos com o seu disco na: praça,
para alegria cios seus fãs e, é lógico, para satisfação da CBS: e do PfÓP.$>
Roberto pois o faturamento será .tantástíco. '!

, . ,

Difícil fazer uma análise profunda do, disco, uma vez que êle'mau chegou;
c, se mau chegou. mau pôde ser ouvido. Já fiz o meu reconhecimento em t��
as faixes. Uma coisa é certa: predominam no disco a música romântica e 00

, " .

r.com panhao-entos bem cuidados.

•

ARRANJOS DE JtMMY W'IS,NER

Uma novidade (em matéria de, discos do Roberto.' é claro) são 00 am",iQS
"

""II

da maioria das faixas: feitos por Jimmy Wisner, que deve ser maestro norte-

americano, pois o Roberto Carlos por lá andou gravando.' ;;
Das 12 faixas que compõem o disco, 10 foram trata<ljls por �ner. E �le

não trabalha mau não! Pegou por exemplo "De Tanto Amor" e de tanto
. , , , ) ,

amor que colocou em seu trabalho acabou saindo um excelente arranjo se-",
'1 , -rr

alterações ."3 sequência melódica que é conhecida através da gravação <te'
Claudete Soares. Wisner aproveitou com bastante inteligência os violinoi,

. .
' ,., ,

estrategicamente colocados para acentuar a linha melódica. i '

A �ElEÇÃO

Como vocês verão a seguir J. Wisner só não fêz arranjos para: Eu Só
I , "

Tenho Um Caminho e Amada. Amante. Na autoria das músicas, além da dupla
Roberto-Erasmo Carlos, um destaque para a inclusão de uma música de C.,et.no
Veloso: Com Dois e Dois.'

,

.

. :
. �

As faixas são as seguintes:
lado A: 1. Detalhes" (Roberto-Erasmo Carlos) 2. Com� Dois e �is� (Caeta­

tano Veloso) 3. A Namorada* (Mauricio Duboc-Carlos Colla) 4. Vd Não- k�
o Que Vai Perder* (Renato Barros) 5. Tr,u01�S* (Robe;to-Eras��' C�loo/.·s..
Eu Só Tenho ,Um Caminho (Getúlio Côrtes),

: .'

, ,

lado 8: 1. Todos Estão, Su�c1os* (Roberto-Enasrno Carlo�) �t��&..'�� ."
Caracóis dos Seus C,abel,s* (Roberto-Erasmo 'Carlos 3. Se Eu P�M.ir,· (F:r.ed
Jorge)' 4. I Love You (Roberto-Erasmo CarlOs) 5. De T,nto �or,* 'âto��
Erasmo Carlos) 6. Amada, Amante (Roberto-Erasmo ·Carlo$).· ". . ',:'

(*) 'I'ôdas as músicas acompanhadas de asterisco� têm O' arranjo � �Immy
Wisner.

' J

---------------------------------------------------------------..

Horôscopo
'OMAR,�R�
.

-

�. ;:' :..:�

DOMINGO - 28 DE �QVEMBRO DE 1971 , .

ARlES -- Tôdas. as probaoilidades de sucesso estarão ,ao seu' alcance b</je,
facllitando-Ih� o êxito no amor, na vida profissional eV nas :ltivida4es
em que deseje aprimorar, suas próprias iniciativas.

I tI !

TOURO -- ,Os pensamentos negaFvos deve:rão ser afastados com ener� é
! .

deci�áo, pois a fase qstrológica não favorece q pessi-tnismo, uma vez,

;.:.' qu:; o Sol e1l:l sua Oitava Cé�sa .4\> Zodi�,co. Felic.idaq.e àmorooa
� . . . . r. .' -

, �. �Ki •

'(J;l!�M.ffiêJ� �:', A.lg'tl'�m:' 'do sl�i-ó 'de Cârt��'t [:'�h ,i�eãb�'11:�V�r!1"-de lfe propQ�cioniàr'
. mú:t a sa!.!.sf<:ção ,. no decqrrer 'dêste dia. As .condições. ámbientes de\'e::.
raa ser propíCias para, O' seu circlilo dê amizades.

'.

.

"

CÂNCER - O aprimoramento de seus podêres mentais lhe será bastante· 'útiT
nêste dom.ingo é na decorrer dos próximo� dias de influência zoiliac�l:
'ConJe com a colaboraçãO' dós que desejam o b�m.

LEAO - N.�() se preQcuPG COm às probabilidades' de insucessO' em �'u�nJ
tra�ações e projetos de somenos importância. Dedique-se in.áis à3
c11.v8rsões) espor�es e à companiu� dO' ser a�lado,. Viagens.

.
.

VIRGEM -. Dia em que terá, boas. chaI1ces de se revelar" diante dos' de.znãi!
. pel" exposição de suas Idéias e plano.s de trabâlho em ,es�ial .Se

f ' ,'.'

enL�'ar em contato com alguém de Libra Ol� Caprieórruo.: N(J.tí�i:as.' \ .:
,

"
,

:

' '"

�,}; .:"
" ,

·,.LIBRA - Uma notícia mu1t0 prometedora 'p�derá sef i'ecebi$ co� §a:ti?f�ç�'Q
e t'rltusiasmo, no decorrer dos' pró;ximps dias" dé' infl�êri'clli,; aStta14
Pror'ure externar seus melhores. sentbllentos e: aspirabões.· ,', � :.". ':: �;

, "."
.

ESCORPlAO -, . � colab?raçuo Ciu,e �e�eb�r p� alguém" seja' '�m:, q�,� ·.4�tiJri
fôf, .será bein apr�veitad)a 'em um. sentido benéfico 'e l>ro�bf;"'���j'�
alcr.-a para com os nov,os contatos pessoais: seI:ão m�to. ��l,�n��.

SAGITÁRIO - Uma excelente oportunidade de se· revelar d�ant'� ")d�i" de���
pdel;á ser aproveitaci:a no, decurso dos próximos .'dias desta ��I�.
A.s palaVl:as que oUtvir de alguém do "signo de Aq�ário far-lhe-.ão bem.

,
: " .'

CAPRICÓRNIO - .Não deverá se, preocltpar com idéias pessimistas nem:; com
I 1'1 •

ouLra qualquer negativldad.e da.s ��ssoas. :Procurando ent.en,der-Se
beu: com' todosy terá evidentemente, . novas chan�e.s de fazer aIIl:Í2Jades. I

AQUARIO --- Algumas perspecÚvas, ç:le 'sucessO' estarão aO' seu alcaoce n�
seto:!" de suas atividades profissionais devendo seF aproveitadas c�, .

dilürência e preven,ç-ào. Adote med�das concretas no ambiente do lar.

PEIXES - Sua natividade astrológica hannoniza-se perfeitamente com Cânt"er
e E!JC'orpião. Alguém do sexo oposto poderá fazê-lo feliz no d�o�r
dê.':ite domingo e elos pró�ii11os dias de influência.' ;; ,

.' i

COMUNICADO
o ,Diretório Acadêmico <,Ie Administração e Gerência da ESAG infor­

, ma que já se encontram abertas as inscrições para � ·Cursin.hO Pré;.
: Véstibulal' de 90 horas-aula nas matérias de Português .'Matemática'·
� Geografia, I-li"tória, Biologia, Química e Física, à rua Viscbnde de du�
i Prêto. 91 - Fone 3604.
I

� ---------_.�--_._------�

����������������-�u� �._�,�.. �.. �_�,��� ����·.--.--.-i --�-.-'.--.·�-�-.--·.·-.-'..��l�'�'!L-�·�-.�!!�·�"�_�f I
Móveis Co.,afô'rlo não Iiquidat nossas preços são h$ixos

mesmo. Cop;:t, Fórm'ica, mesa eláslica cem baleio'crislaleira
'com 6 cadeiras Cr$ 450:00.

, •

!PS '+4% e!!l'!!

Trio estofado Colonial, em ,espuma e curvia Cr$ 295,00.
Em Móveis Conlôrlo você compra mais com menos

dinheiro, consulte nosso. crediário.
,

Deodoro, 23' e Confôrlo no Canlo.

,

I

I
,

I·
I I
I
I
'1
I

,
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, �., :

HIS'T�RIA DE CAC,HO�ROS E OUrROS ",ICH�SIl ,

,
caclloit-fu preto que guiava, por trilha f.inlle no ba�hado

, ,,; ,\�mt:r!e 00 mangues, os pe,scadores, até a e�tr!li4a� para não
A. i5eíxasNetto, ,.....

,

"
"

se atolarern . Verdade ou não,', êsse cachorro tirou, muita
As cousas acontecem nesta Ilha, de "Mei-etlrbiPe" dos � gentk de "entalad'a". Outro cachorro-assombração famoso

"casos e ocasos raros'�� - e 'dos_ "criadores ,�e . C::�:J' : era aquele da "Bacia", riosinzo e lagoa, límpida, nos

t2.mbém -. de maneira inusitada. Nao é que um "cns ao
.íundos 'da Rua Nova Trento hoje João Carvalho, onde o

Ífi� procur�u para perguntar nada mais nada menos que
.,' mulherio do .morro e da rua, Chapecó buscava água.

1$t� _ ·�Se o Estreito for �da:r de nome, que nome: 'Apa�cia ladrando .quando alguma cobrinha deseuídada,

.' �nhor daria?" Ora,' que díaeol Tomado de ,�resa' ,

-andava '�lQS matos
'

orlantas e "safou" dos, dentes daso .;TV
"D ... ,........ d �

. '"" porque
l"'-' �

•
'

f�l�i: "Dqria o nome de �.a:v
o ,:,anaçu �

." "firiinhas" .muíta mulher' de pote aos 4Iuadris. ,Elas' coa-
ádoro topônÍInos indígenas e este. "CarJaçu" :�uero ,�r, tam ainda, Mas outro, êste eu' vi, nãoera cachorro, era
que ali no Estreito, em tcmpos�'Id0S, '� índios, CarlJOS

.um -cabrito , Sim senhor: Um cabrito.! Num. dia de geada,
tinham suas tabas e só por motívos religiosos:,atr�ves�- ali na, Usina de' Açúcar em Sãe João Batista, íamos eu, o

varo .0 "I-Jurere-mirim" rumo, da Ilha; explíqueí, .maIS .Dr , Leônidas Martins, agrônomo hoje; na; AC,aresc, vivo
le "Carijós'" quer dizer ·'descendentes dos Can QU

.e são, e -e Dr. Carlos: outro agrônomo, Subíamos deql. ,
'

'.:I;... "G nde u__'

bomens brancos" e que "Cariaçú", quer:�er .' .

ra, "Jeep)', um morro que. tinha - e tem ainda - um diabo
bom.em' hranco'", Levei meia hora contando ª ,�t6rla, -:- 'duma:�'perambeira" no .outro lado. Aí o Dr. C�:rlos falou:
com' devida vênía do Dr, Oswaldo Cabral -,. para OUVlf

_ "Olha.' pessoal; aguenta-fírme que. vocês: vão ver o

-d "atoleimado" do "palerma" ,d. ''inseto'', a - contesta- ,

· �'besta: - "Pais' é. Pra �:seria Estreitolândia".,:É 'cabrito;'. O' "Jeep" transpôs: à, curva e o Carlos freiou
çao

não é' de, c�ir dura Oscar Berendt? Estreitolândia, violento: Estava um cabrito preto deitado 'na beira, do

:in? Mas a hístóría ,é 'de cachorros. Não é q�e um � barranco e o Infeliz do, barranco desmoronado; mais uns

dêsses,' pela manhã, ,conv�t;sávélmos eu ,e o· RUl OlímpIO metros' e teríamos dado com a "cola na cêrca", Olhamos,
de Oliveira, o Procurador do Estado, o ,g�grafo, �I �ome�m ,"meio palermas"., pra cara do Carlos e êle, branco como

de talento e sensi�ilidade, quando passa um cldadao ,

' cêra de v'ela �alsW.càda,' falou baixinho: "É, é um cabritei'· '

qualquer" ,e Um, cachorri�o, l�dra-Ihe' às canelas; ai ,�, E "inandamo·nos'" de volta.',O Leônidas que Conte � Mas

"cabra" sei lá ficou furiow" ',deu "uma de valente, depois diSto o' Dr. -Car�os 'não ia ao Cobre, lugarejo' no

ó'lhou ;ras nlOs;as' caras,e,'dis�,e;,'como se fosse ,o rei'do ,fundo'9-o vale, 'sem "escolta" até que ,se "mandou" pro

mundo: - ',':Se 'tivesse um, revólver aqui te matava 'bicho' Rio. E diZem que o' tal c'abrito preveniu muita gente em

des�açad(":' E. saiu" ,na �ua e�túpida "grandiosÍ?ade", �, dia� ',de' 'chuvá comi desbaITânCamento. Cabrito de ver·

xiJigar ,todo mundo, Deus, gen�e e' cachorros. Aí,p' R�,' ,da�e� ou, não, que;' nin��ém': 'foi conferir� que não era
'" ,

"
,,' ,

t
'.'

te "Olha aqUl "besta;', 'o caso é, q'ue -êsse "vi a olhos ..,;"'tos". Depoiscoçando;. o :qU!pco, pergun o� ,maClamen : ','
,
'. " ,", ", " .,

v.&.;>

tÚ,totC-.isf"·!!S'1nuca"; es�ou a imaginar qual dos dOIS é ' desta, "conto a' história,' real, � pelo menos' presenciei algu-
Vér'dadekamente

-

o cachorro". E. eu, para
.

derimir o : 'mas, vêzes O' 'tal ,cachóÍ,-o, 'e a ,do cachorro Capeto do meu

assunto distraidamente: "É o que vai xingàndo, porqu� avô Juvêncio: ,Ele dizia: "Quando êsse cachQrro arreg�-
,(), outro� citá paéificamente deitado 'caçando súas pulgas". nha o dente pra algU(�Ín, o' "cabra" não é "flor que se

t por falar em cachorro, vamos ..ao folclore ilhéu: ,Quando 'chéir�" � E' não' é _ue' um 'dia Ó' cachorro' "bateu" um
·

era guri, com" OS moleque:t da mi.nha' �'currio�" . ia, de . larápio que ândav,à ",encomendando" uva das parreiras da

�uá�o em' vez,- pescar "p�paterra" 'nos rios das Três ,chãcata? ,E o que ,é" mais: o tal larápio era de muito
·

:pontes . que: depois ficaram duas e· que um di� serão "visado" pelo Capeto. ' Daí que existe muito cachoITo

rieIw.ú�a. Pois certo., Corria' notícia que, ali· apá�r�déf um ,"quaSe ',gen'te'" e
"

muita gente· "quase cachorro".

,
.

"
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" MllltiJ)lica. dtaminés slinifica ptógresso fndastrlàr
. '. .",. f

."'r O Progresso [p�ustrhíl aunúmta o 'mercado de f(ábaÜI0 �
.

1 \ : maior mercadf) de trabaIlw �iÍgnJfica tllcll10r padrão de Vida: "''''
? " ,,' ,

'

,

"

e melllor padrãO de yjda.;: significa..} bem' esta�, cultura e progr�sso para todos..
, '

......_,._ 'lAICO REGIONAL lÊ�NTO DO BTREMO ta
Se'mp,te presente �a$ ,randes realizações do' Estado'

.. ,

._ ...... ..., '� ...... -

"
'

Ação Calarinense d'e Desenvolvimeato

pelo disparate flexional em que o menos letrado seria

incapaz de cair.
De resto, não era J)Or outro motivo senão �J>:ett.16

com outro sinônimo que Gilberto Freire usa denominar

os acêntos que hoje estamos empregando como melo

apto e hábil 'aliás, a disciplinar, a pôr ordem em nossa

escrita..de "excrecências",. sinonímia. que o seu mestre
em vitupérios chamava, de "bolos-troquinl'\:as". Nem

compreendemos que se deva suprimir os acentos que
estão uniformizando hoje a pronúncia das palavras ditas

proparoxítonas�' só porque em inglês (essa mania �e um

e outro dêsses escritores darem, o papaguear do' "êngliche"
que escreve de uma maneira e pronuncia de outra, muito
diferente , . como paradigma do nosso belo e veto

ídioma l) quando. nessa língua para .escrever-se o cognome
de nossa cidade: de Joínville tanto será válida a, pro­

núncia,' Mânchester (proparoxítona) como Manchester

(paróxitona) ou, ainda: para variar Manchestér (oxítona)
eecetera e tal o que faria com que não se desse mais

,

valor algum aos sinais sônicos ou prosódicos. E a acen-
. '

tuação diferencial de tantas palavras, se isoladas como'

pode suceder tia escrita, como reconhecê-Ias, identífícâ­
l�s mesmo dentro do contexto qual prega o ''mestre'' de

-Recife se não se tem o cuidado de grafá-las como manda
, .

e d.et�rmina o figurino ortográfico? Será que, fora da

"lógica" com que devemos pautar nossa: escrita, devamos
nos guiar pela "magia" de sua arte, como êle nos diz
antes de ser motorista se contenta em matéria filológica
em ser simplesmente um "escritor-chofer", um profjs�
s�onal que se esqueceu de entrar nos segre.dos, por mais

elementares, de sua arte artesanal?
Pois que fiquem, "cademe" como O diz Gondin da

Fonseca êles lá com o seu arranzel que mais será' um
,

grunhido de gente bárbara, que nós aqui nos queremos
com essa "flor do Lácio, casta e pura') ou com êste,
Ilportuguês com açúcar'" que, send.o de gente cristã e

civilizada é ainda rica- ,é ainda bela é ainda harmoniosa!
, , ' ,

'Se, ML e ainda ,agora GF querem ou teimem em
dizer como o nosso caboclo infelizmente analfabeto "Eu

, ,

sabe, tu sabe, êle sabe, nóis sabe, vó.is sabe, êles sabe')
(o que está em perfeita conformidade com, o "Englisb
Gramar", "I know, you know, they know"... usem e

abusem de tais ,barbarismos flexionais se lhes sabe, ou

apraz o prato neste caso nacionalíssimo, mesmo pQrque,.
assim fazendo o seu revisor de jornal ou livro aí· está,

-

atento para corrigir-lhes a gafe já pelo simples miar do
,

'

"gato", que só êle, o michano, pode expressar-se de tal
maneira e jeito. E o próprio incômodo "tile" ponija-o
fora, como �ispensável à sua escrevinhação, certo de que
o mesmo compositor não o deixa escapar, mesmo que
saiba que o tal "nao", se o sinai passe a ser necessaria.'

, , ,

mente, uma "nau" ou, um "pao" venha a t.ornar-se "pau"
pela antiga grafia, já que, pão tinha que ser... e mais

.

valera &0 Sr. GF tem um à mão com satisfazer a sua,

•
fome de cafona das letras, do que o outro assim desvir­
tuad.o ou grafado por êrro de imprensa, pelas resPfti·

RODAPÉ AO CORRER DA PENA" ..

Dissemos nós lá:
,

Há de haver poucos dias defrontamos pelas nossas

fôlhas periodísticas com um escrito do Sr. Gilberto
Freire, aliás subti�ulado com esta mesma epígrafe que
agoraagora estamos usando que é "A PROPóSITO DE

•. ORTOGRAFIA" .

Acontece _. em q�e pese o embora indiscutível E à maneira de, muita gente' sabedora ou demaiS
renome desfrutado pelo sociólogo pernambucano - ach& . "sabida" que, despresando soberanamente essas regrinhas
mos essa SUa explanação sôbre o valor da nova grafia elementares foram guindados à lentes catedráticos vá
sem qualquer dos sinais em uso, com supressão até do escrevendo sem essa aborrecida preocupação pelas "b'olos.
til anasalador, simplesmente pilhérica, de mau gôsto. troquinhas" superfiCiaiS, por essas "excrecências" epidér'
Ou, digamos assim, de que, valendo-se de, seu nome con- micas, mercê do cuidado que terão êsses nossos prestantes
sagrado (em terra de cego, quem tem um ôlho é rei ... ) auxiliares gráficos em irem irem dando o nome verdadeiro
pode dar-se ao luxo de exteriorizar 'certas impertinências. aos boIs." Ou algum de seus netos que esta.::-ão neste

Nem precisaria êle nos confessar, como o faz cândi- momento' cursando o elementar, mas já presam e �sti-
.

damente, achar-se neste ponto reacionarista, de aéôrdo - mam bem a língua, de sua terra, sabendG muito bêm como
com a atitude assumida por Monteiro Lobato quando acertar a acentuação gráfica num "sabia" ou se for O"

,pelo l1?SSO conceito, o escriJor eml referência não passou, caso, botando-a ,num "sabiá". Fato que se não faz dêste
no fundo, de um caricaturista qual êle se revelou ao aluno um verdadeiro "sábio" sociólogo fá-lo um brasl.
descrever a figura do nosso Jeca ou, mais acertadamente leiro digno de, já por um "elementar'" espírito de ob&>
um humorista, quase copiando entre nós os gracejos e diência e disciplina, usando de simples, regrinhas foné-

,

os paradoxos de um Marck Tw.ain, apesar do grande ticas, saber honrar o nome de· sua Pátria.
,tailento -que ninguém lhe negará hoje. Nem agiria de É que as palavras, COrno' os sêres vivos, valerão poroutra forma quem preferiu sempre, às honras de mem- si orgallisticamente, com suas características que lhes
bro da nossa Academia Brasileira de Letras a situação são próprias e individuais, mesmo que, dentro d.o con-
de mordacidade que: acabou por assumir

'

contra ela texto gramatical escrito se as saiba localizar e distinguirchamando as láureas acadêmicas de latas pendID'icada� sem o recurso último da parte acentuativa.
ao pescoço, .. No entanto, para se ver o quanto de criti- ,

na palavra TATU, ..
'

Grande Lobato, mas que os manes
cável incidiu êle em pontos lingüísticos, baste-nos lem- de nossà literatura lhe perdoem a mancada herética pelobrar a, idéi,a, por sem dúvida falaz ou' errô.!lea que 0, l

Nesta "Semana Cívica" que estamos a comemorar
110 maIS, VIgoroso prqsador de "Negrinha" e de "Idéias nenhuma lição viria 'melhor a calhar...

'
,.

de Jeca '!'tatu", formava sôbre o que entendemos pelo ,"Pret scritum" - A obrigatoriedade por assiin dizer
tratamento de TU e VOCE. Acreditando ter descoberto intransferível em que nos encontramos de responder a�
a quadrátura do círculo ou a pólvora (por ter enxergado Sr, Gilber,to Freire, tanto sé· nos impoz ao ensejo quantoem VOCE uma derivação vo.cabular: de VOSMECE que os seus livros de SOCiOlogia, ':pelo que vimos também a
por seu lado, velo de VOSSA MERCE,' dado unicament� saber, estão sendo adotados pelos nossos educandários '

como tratamento aos reis) dizia Lobato achar-se conven. Pobre geração estudantil, encabeçada por "mestres" qUe·desaparec�r em nosso lillguajar. Reforçando o, assêrto' taü;, , . É, que nem bastava saber da situação que secido de que, com o volver do tempo, o TU haveria d� articula injustamente contra Os homens de côr de suja..

apoiava-se no YOU inglês que veio remotamente de THOU rem os prato.s, depuis de dêles se servü·em. Há brancos
e que hoje só é, e unicamente, YOU .. : E c-omo quem puros igualmente menos asseiados e que até deselegante..:pensa liqüidar o assunto c'om esta simples e mera com. mente o fazem - com a agravante. de se basonarem de
p,aração �cabava, por .afittriar oracularmente que Q pobre muito limpos.,. - qual, no caso, o intrometidiço soci6-.

. 'lU
� haverIa de VIrar pó de traque, só subsistindo mesmo logo de "Cas':l Grande & Senzala".

'

muIto que escreveu e magnificamente bem pois peÍo Um "mágico" como êle próprio se entitula que sem,
�ue sabemos; jamais teria perpetrado õ solecis�o de modéstia alguma, não passa mesmo e n� final de c�ntasgrafar ou, sequer proferir "Você sabias"... assim .levado RODAP�, AO CORRER DA PENA...

'
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COM A PROPALAt+-\ .. "NOVA" ORTOGRAFIA E;M
PAVTA ... - UM PÁ1�, ou DQIS PAr� A:rACAOOS
DE 'JU;F'D.RMAmA ... - GOMQ O I1tREQU1E'I'9 SOCIÓ­

,LO,GO GI+BF.RTO tR�rRE . PE1'fSAVoA AGlR l EM MA-
.

n;RlA GRÁFICA - PONTOS DE, VISTA 'QUE ' SE

AFINAM COM O'S DO HUM:ORIS1;'A QUE rer MONTEIRO

L:OBATO � PORQUE, EM ;VEZ �DE 'P�q, SUPRIMIDO
o "TILE" DEVERIA TUDO :ACABAR· :EM. �. "PAU"

-

,
DADO AS' COSTAS DE·METEDIÇO 'SOCIóLOGO DE
"MUCAMnOS" - DE UM POSSíVEL, ESCLARECIDO,
"MAGICO", A UM VULGAR.' PRESTIGITAOOR DE
PALCO.'••

(Com exclusividade para o jornal "O ESTADO")
MOiIcy-:, Gomes d. Oliveira

Faz, cousa de um ano tivemos pelos jo�nais a notícia,
nem àssim tão alvíçarreíra, de que uma comissão de

gramáticos '. portuguêsese . e brasileiros estavam 'a ponto de

estabelecer .novos postulados ortográficos.
Ora, falar hoje em reforma ortográfica - o que se

dará 'com· uma poucas pessoas que se têm por muito

"inteligentes',' -, é incidir num truísmo , Tantas temos
feito para alcançar uma posição por sem dúvida ótima,
senão excelente, que procurar estabelecer 'uma nova já
anda por monomania uma reformania atingindo aspectos

'

,
.. I

psiquiátricos. Nem pareça que valha 'o esfôrço dispendido
quando, atingida uma situação desejavelmente estável,
com pequenas supressões dêsse : sinal ou daquele. sem
significação maior no cômputo geral pouca cousa se

, ,

alcançará de grande ou de útil. Mas o que nos parece
,fora de todo o propósito (além do que se poderia obter
,com a eliminação do acento grave, êste realmente estra·
nho ao gênio de nossa língua, já que unicamente fJ.'1a:Ucês)
'como infelizmente se lançou a fazer um novo órgão de

imprensa que se antecipou à reforma só em projeto ...
é querer aiguém, quais os gtamatiCÓI.ogos, eliminar os

sinais .de diferenciação; eFltre as palavras ditas· �arôni·
mas, isto é, não fosse aquêle característico gráfico,
palavras que se escrevem de igual maneira. E nisso o

êrro 'me parece imperdoável, já que, justamente, nessa

opOl�tuníssima diferenciação léxica encontramos não só,
uma maneira e essa na verdade inteligente. não apenas,

, ,

de distinguir uma palavra de outra, 'Como de enrique.cer
ao mesmo tempo nosso vocabulário. Vantagem, ou dois
proveitos num só saco que se, estará dando entre .os

estudan� já em seu currículo primário.
Mas para sentir-se o que essa questão pode levar-nos

a extremos refonnistas indesejáveis e até perniciosos
para a nossa instrução vou transcrever para aqui "data., ,

verua" do leitor um artigo que escrevemos por aquela- ,

época.

CRISCIUMIISI

Comun:icamos aos nossos' amigos' e clientes, a aquisição
do iJ�óvel à rua MAX SCHRAMN, 775 (ESTREITO) lones
6272 e 2801, ;onde em ,breves dias passará ii manler seus

expedientes.
'

táveis costas ...

.'
,

Expresso CRESCIUMERSE
Matriz (sede própria) CruCIUMA - SC

FILIAIS: Cúritiba, Joinville Blumenau FlorianÓpolis. Laguna' Túbarão Araranr.1uá
, ,,'," , 1::>,

,Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 'Pôrto Alegre e São Paulo
SERViÇOS DE MUDANÇAS COM CARROS ESPECIAIS - FROTA (REALMENTE)
PRóPRIA - 'JAMANtAS CARRETAS E BLlNDADOS PARA QUALQUEH TIDO

DE TRANSPORTES

, ,
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(l" dr I Jil�? rl�: Pirftit1"�.i na J �·{V rq_' Cf'ff>1, "ez-offício" e

::tpliG.<;;, Otaeílio Rí)lirjgu�s., Pereira e JV1ar,gaFirla, de Souza
I

"la âl1 Era C�·d1.
-

f) 'Trih mal de, Justica .

d, Estado

dEJ Cj<>',f" aiar.ina, em ,WE:}:)§q di) dia 12 de nnvemhn de

Fnl; J(,l�,li.1 >-'3, seguintes IH' cess S�

l) A �L'IV(lI' ,. Instrurnerm n. 4' 4, de Blumenau,
SC!r.&3. l\Illlí�\ f.,I.d' )il(,rr:J::. aS'rdfl. í-r.eff:;t.n�a 1Tunjf';,pai
., El r: j ; .n: e fi í\ ii ,

, Pereira, '
,

Hpi8tor: nfll"� T:r:rEREZA TANG.
" I��íif-§O: Por, vot;:fç� lmânim1", .nf:i 1;- frro1';�mento

à aüf'h;rão, Gll.r;;taj I p Jf)Sr appjado,').
.�"{)i (.1,30 a�,:r;i.fifi\lo na- Scí"!:;�ã.!) .

11) Af!eb0�p Cjv(ll· fi" �� 640j cip.. Lagf'Ii,. aptes , R�t�m­

. hrtlll1,jDil RTrifiOiif,ê,1 A Ilíhal: e Vali1il, ,B}ti1'neOilr� N?,cy e

aj.dns . A lzernire .li sncísco rle, Souza �,sna mulher.,

! �kq,(, C , nt� . _ FJ,ft-QVFJ �*-.' ÇJN1I�4.
D, ôi.I1,.f:í(t: Pp!" .v()�aÇiãOr unânime, nft§a'f, ptD�imp.nto

,
à , a I: f' laÇ:s,,) " �11�bs I pelos, apelantes.

r,n',kQf;laç5p "Chg�} n!. 7 ;'�] Ij' dtr Mafu:�7 apte.'J., enlata
(.'lf)S"S�:mtn5. J?[�d"I�\.'p' I\'I(trei:r.a.. ,e".O:�lt,fkh�:" �pda5., AmIdo,
DnmM Íf1 f.' or;tt'0RJ, :.

,elrd I � I, '.8. ')í;,RQTJElTlA rn:rrRA.
L f�i�an: 1 or votação, unânime nnverter o jl}iga�

In ;nl(, Ci1 dilif'.f'Ilf',i: . Custas fi f'ínal.,
L\' ór i1 ; o asainadn, .na sessão.

1,), ll.. lll?Lwào il, Desquít n. �l 64n de Lages, apte.
O rll't J' lf ll'rf'l't(i) ela la Var' Cível "ex-of(j(üo;', eii 'InZ,I) _I'"�, \ ç ., '

: P,I S A ntÔ/l() F)(fIiinfÜ P ] '.ISC tUn Nntles Flmiani.

w·'l:d )r',' fws .I ",&0 DF, BORBA.
Df d\:no: 1 pC' V arqp" l!Tlânim '; ronver.!et o'. jlüga·

TIlei11 f'lfl dilj(�ên.cifl, Cmüm; a fin l.

AI r,((!:jo i-li'SiORrlO .na .'less�q.
�$ I ..LÍar?ín d� Df\c;qu)le !l', �L613, d�) J flges, apta.

rir .JllÍt_ ri. ÜiJFitO fIa ,FI Varo (;ivel, "ex-offieioH- e

{llfl,[;. I\[,r l1íH' C, rl(\�; dr:: Mello. .Ver:a loland R. 'rle

nf'lntor.:· D,f.\fi. rE:RQlT:R�!\ .rJ�fNõnn,:
n,(l,I'ic,,5ey Pnr \'otaç5a' llr-Já.ni.:m ':;, julgar· pnejudicado .

o

n I.U'; \'O,,11Q r.ttl t@ dq pr;(:lf�s.,,\P; J 8 negar· prOVÜ11I'7nlo ,à apeja·
r,�jl r.ll.stã.'l. pplfilR anelarrtps,,-"

. 10) A (. '::lqC�o C,i"\ffl: ,n:'. 7, 3!){j,' ,c1Q rl':-tlmHo;;;
, aptp ..

, TIf" (J lIjJ}fl ,1\ 'lil'tlG ft apQa. JVl'a4�h·(.'ir:a.>Làj,eadensp Ltda.

r{pl'1tl}T'l: Dfis. c:?E,RQ,\J:RJ1R-A-. 'CtMTnAll '

D-Bei'i50; PGr '1 vt">t.aç,ão ,uTi�niri1f' f chn> JH':wvimento à

al)f�lqçã() f CutStas T>f.la 1 a�]ác'�. v.� ; l j

T

lU 1::1 ln, , '

nolal QY" D.e" CERQlT,EfR,à. CINTn..;\.
Derisi'ío: . Pm'. vol:lf'ão unânime negDr l)rovirn�1Jto, • l � ,

:1 ,[li J�f('�ln '. ClIs,tas rJ(�lQs apelado."
/\( ú1(),iiQ éls�"il1;(ldo nfi .sessão.

4), A)Je13�'ão I
de DcsQui,te n. 3,644 de Lages, apte.

o, (11' .Jllit: de Dir'pit'" d�, FI Vara Cível "ex-offido" P-
I I' � � V L,. ., i'

ando!', ü:�1]1 1.no ,A�qnásio e Noeli Palhano At.�násio.,
H!:flcl1or. Des CE)RQUEJRA CINTRA,

1)('CIS30;, Po]' ,votação unánjme, negai' pl'lt);vimento
?i Rl)(:lJar�-lp. Custas IJe]os apejados.

I
..r

] n Age]açs:e, Cível: Ç,,'I 8� 2€)i}, dn . C�(rWpano,�, apte..
.Tosé fi'rança e -à,ptlâ..� D()r�)meo .D'Ossardf-, " :; I'

ReJ�ttr: Des. OER.QUE.IR?A..• GINT-R�� .
.' ;

Decjsn,o:, . r�or:r votaç'ãQ: u.nã,rí�n�e : négar "pfGvimento�. ''(, \ '

à <IPI�]aç�ol, ,C:u,stRSI pelo .apelilnté.·· ,-;)
_ ,',:

12) , Ap.�J'a9�!), ' CJvel,.:.",n(>:& ,'2�2r' 'de' Blu�eiía�, apte.
. A tufJ jed, Bm't:ra.m G�lrnat.:: \f.olbí-at 'e/,apela, ;Inge Orilbit"ch.

"

Itelcllor:- ,D.es, aERQ.lJEIRA ·CIN'I'R:A·,
.' I • D;eciii\ão:, Por·, votação unânime, anular, o p'I'ocesso a

partir do depósito' .inelusive: Custas "ex-lege".
13), A:p�lClçãol Cível n. 8.223 de JOinville, aptes.

n }I�i �11, Qrla:q.'q() da silva.. eosua, ,mulher e apdo, Comp.
de, I-�al)itâ,ç�() •. do . Estado,' de' Saij.ta Catarina.

. R� 1-::Lt;oI': Das, CERQDEIJitA CINTRA,.
DeC'isão: �or votação unânime conhecer da apelação. ,

e negar-lhe provim�nto. Custas na for,.m.q da
. .lei.

14). A��la,ç5º rí�el .n,�' 8".171 dE! Uruss'flnga, apte.
l\Iin�raç50 Ger.al do. 'Brasil ,Ltda, e and.o. AyeHno Cano
dioUo e sua mulher.

Hrelator:. Des'l CE:RQVET.R�. CIl�ITR:4.\
Dee:são: À unanimidade não conhecei> dq< ape]acão.•

, , • < �

Custqs na for)na da lei.
'

r ',� i

15) !>rre,'l�çã() C,ível n. .• 7�5{i8, d�. Sà.tlt�. C,ecili�f- aptes.

A:órôno assinado na sessão.

5) Apelac·ro de Desquite n. 3 634 de Florianópolis,
npt(·. o eh .Juiz de Direito da Vara· de Família, órfãos

h SI1Ct'Sbões, "cx-offido'·" e apdos. Rubens Moura e Vf'ra

li:H110S 1\I,001z Moura,

l{.<>h,tor,: 1)(>s. AHISTEU SCHIEF':GER,

l)(l<.;Ísão: Por votação unil'nime, negar provimento
i't Ilpela(ão, Cus-tas pelos apelados.

O) Apeluçüo de Desquite n. 3. ti37 de Caçador, apte.
o di", .Juiz de Direito, "eX-Q 'ficio" e apdos, 11'e8 MatoR

J\lüle"inl e .Mura Hosita M. Moreira,

H (.'lútor: ])e.s, ARiISTEU SCHIEFLER,

De('is::i.o: Por \;otação unânime, negar provimento
à ap ;li:lç fiO, Custas pelos apelados.

rI) Àpeh��o de Desquite n. 3.649 de Lag,es,. apte.
,�

-

"

. Antônt, FI. Pinto, 'igu.sio Fran ,r.]jnfl ela Silva, Herme­

Uno ele -Francn Pinto e José Ribeiro França, e apdo,
,A ldjl Silva Sllra\�B .1,i

1. ,j-I 1';:. I) E .. UI0TEU Sr.;'Hiili,FI1ER.
ile��n" provimentoP�O>UI

.,
� .. '= Cu 'r 'na11G Rgr:il;o,it. rl. T'lI'fi'(',�,l a ,I?I 't,� • .u as 11,

f"'T!.,1j ,d,� 1( l,
1«:), p ,1a�"'§(), C,í ..;t'l TI" d, Uflt) na F] or-i:a:çIóPoUS,' apta,

o dr.. J!Jh ,dc:.� Dirpicp ri, V. I\, 10.5 FeH,(i)!il, ,da Fazenda

, Públio: ,t.�ddf'nU:;.� (1, I 'T'cll'f lhn, "f'�r offdDÍ:O" e" aprlo .

Ponoé, �dlf1ffcr,
n �·1:-, I.qT',: 1),�, /qns;I'f.XJ S HTw,rpi: -, '

DlOri.8t:1n: .

Por r vot acií·) unânime, roIllJp,rnr, elo apêln 1 e

nf\g<ir ]Jin, PT'0 ,iment li. ustas na . f(?rm� da Jqi.
17) Àprl' (;ao ('1VO] n, 8,217 de Joaçabaj apte.

'I.ihnri j 'l'f',Sf:lf!I:j e 'ardo. �Bftn_o Bn.sileiro de Descontos
( '.

"íl.-
'" i\, l.l� Dr�ct' i'.

. TI ,}.<1tQr: Des. 1;'1J,STEU sCrU,r.FLf,TL
) r,j\lãl!: 'Pp!' V(,l(FlQ�O, 111l�nime, conlH)�er I,do reenl'FlO

T1fl.!,::U' lhe pr'o ;inwnlo CURtFls T)R ,.fOT'TlW da lej.

l 1m; !\pel:1(:to C,í 7('1 n, 7 527 (1(1 X,HnxeJ,ê,. aptf'. AtÍlUo

L�1r10v,i('{) SiJ vl"':>tl'e, (' apdo,' (1a](11no IRUwtro ,dos S:urtos.
,

.

I1rlntor: DOl'[I, 'T'Hilt;:Rl'i�Y:A\ TJ\}.IG�J
. Dpcü;i�,o:, Pp!'. vÇltação unAl1irn " Çlnr: prCivhn ,ntq à

,nnrlilç�o" Custas, pelq apc1ilqo,
, AC(?r<;:1?io assinadp ,na, sessQo. "

.

' ].9)1, ARCl]açãQ, Cí. el, n" 71 G(j2 çl.e .Join,villel aptos. ()

,aD.àO�J' Egoll ,Júlio SG.:h]1eicler e EJ:.i.ca S(�}mflider., OH El'kn
>

Mà't�hies.
ReJatGm: ])�a THE�E,zA TANG.,

, '

,
. Der.i .�9:, Por votação unâ,nime, qar provimento à

: a,PflJI1G?Q da FI apç.)ante, para anular o PfQcesso a partir
� dO"c1esp,JcllO saneadOJ?, inclusive, Custas' na forma"da lei.

Ac;órd50 assinaclo na sessão.
20) Apejado CiveI n, 7, 7G2 de Florianópolis apte.

, ,

Pa1adinll Patrícia Vicente e apdo. AdeJgundc Rendeie
de Carvalho,

Relator: Desa THEREZA TANG.

Dec!s,�o: Por votação unânime, determinar a remessa

dos autos (lI) Egrégio Tribunal Federal de Recursos.
CllStf!,S "ex-Iege".

Acórdão assinado na sessão.
-

21), ,Apf:.lação Cível n. 7,869· de Tlídaial, apte. Com-
panhia Seguradora Brasileira e apelo, Rf'cauchntadora de
Pneus Rubi Ltda,

Relator: Desa THEREZA TANG.
Decisão' Por votação unânime l1egar provimento,

ao agt';w� no auto do processo e à ?;pe]ação. Custas pela
apelante,

,
\

Estamos que é só sorrisos- tanlbém

pudera, CUl11prirnos a }lrornessa 30.$
nossos depositantes. Entranl0S enl ,(ítrno

<.ic Brasil G randc.

. ,

, -

,

Arórd:ão assinado" na ���f:iãO',;" :�
22)' App]ação' CÍV�l 'n. 8r054 de· Rio' do- SUl, apt�"

Ind . e Com. de' 1t�d&iras TüpinàF.'lbá ..
S: Alo e,apd�\. '

Heró,8ü'oii de \.�or�,:·Luc:a=? e Im�e':ilt'JUia.,t�r'd�.· eírpsiiQ ·,d,
,

C I ;}tiifí'? í ucas .

, "

, - ,'........ r-;�J�""''7 1... m" TJr1R-el� tr.r: jJ.r.-G� J 11��Jt';..1'7'N. 1.'�'>I>"'iJ.
rjp�isãf): '1 nt iVG�a-ç,ão, UMl1imet,,'

apfíaçáo', J.iaI7& julgar impror.f.dJ.mt,.., a-
. \

'app,jfJdí'S,
í�) Arl'€la�ãt) Cível- n,' 8.126' de.', I�jaf, àfltes.' OJ3{d

I camos 'f m�trc,8 �·ttP',i� •..Banco d'). .f.1í�Q:&, dé+San�C.át.a,-

dar p�eMi'mprrto à
açãG� C�t�,�.JI)S

r ina S: A-." ,

p.
-

t D a T'I-T_$:(j'�.A; TA.NO,i':..!7.J3 01'-: \t1�: ;�'nww-: .

f)rci,s5p:,- "flpv vr,Larfio llnánil.ne, n�gar.; P!o.v:.ime:tlto
. ,

i\ ap·eIR\,"ão, CilStnH JlPJos apflla:t).te.,s.
. , Â:óc(ino ns,c;jnRclo na �€'dsã'o: '

24) ��l;f'laç�o Cível n, 11. 1�4·1 de -Concó:rdi�i a,pte.
IJ()�{>, ii'é11'Íopa e apdo. Jnvelino' Colla.;' .

n�l'ator': D€i\� 'I'HE"ft>WlA 'rÇANB-";
DfJ(:is5q: por, votação \mâ.n�me, .' nífo ,conhf'0er' da

':-tp0]açfio por inçahíyel, : C(ustas pelo il)'@.lant�.
i\,,61'df.io assi!1'ado na: ses�ãe., , ,

2f)) Aprla�po Cív.el
.
n. p,: 166 de rtajaí, apt�. 01"g:ani�

zaç[ío CH:tarinetJse� de P�s('a S. A:... p apdo. Banp.0; da
AF,,,tfldo de Santa Catadna.

,

Re,lélt0t,: Desa."T��Ip:ZÁ. TAN:�,
D.ecisãoi. Ppr vota.ção unâtl±met nãQ,.T C�Jnhe<lf3.J:,: da

�p'�lação., Custa,s, 'na. fQrmii.da-;IE}.i-.
.

26), Ap(:11qº�,Or CíveJ·, n; f8.1�� ,d��, X.�D��M", a�té,.
,1.:nc}ol·[q ,B.:.ü('�.uipo"e. apda. Ap�� Fpwand-es, S�eb ..

'

Re)at0t.:· I\eS�.,TI-I,��� T�G.
DJG�fSã!>;, Por,-v0.tp._ção,. u�ãt?m('};:. não,' con}1ef!en. da

apelação,. C;usta,s, na f@qna d�, lei..
ACÓl:Elão, a.ss,i.p�dj3 n�:(,s���o.. (

27) ApeÍnção Cí�eI n, 8.208, de São Bento do ,Sul,
:l[.)te, Júlia Koetzler e àpdo.c;\. otto Linzrneip.r, � Rua mu­

lher Hilda Lln.zmeier.

Relato:-: Des�' THER;EZA TANG.

DecisRo: POl' votaç�o unânime", dàr 'PtovitrJeilto à

apelação para)uIgar irn?rocedente a',açâo. Custà.'! pelos
apelador),

,
I

Acórdão assinado na, sessão·. ..., \'
.

28) Apelaçãh, 'Civel fi: 8.239 'oe "Jaragu�,;do S�l, apte.
Bruno Henn e up,do" ,Marcelino· Gepésio Maldi.

pecisfio: Por votàção uÍl,â'hitnE" negàr ptovimento
j •

li
... ,..>.. !

à apelaçãQ. CU8't�S. Pf,Iõ', a�1arlie. , .'�'
I , �. _!

_

Acórdão assjnado na se.<;s30
� ", , " ,

Rejator: De5�,. THi4REZ�' ':EÁlt'fG:. .,

, ,

, .,

I
I �:I

I

,...;--._-��

'-
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'; ()DQN�ÔIJO(.�(j � (WtO.;,,�'C. 31'i'
E:!eni:r,etor' 'prési'(if:;nt�.; elo' 'Hospttal de Car1dade �

Matf.''-rnjd�(ie ".JpNA� 'RAMOSTI' de
.

Caçador" e respon'
s�vel·�pe]p i ��ryiç� de· TT'aU:ln�tologia e CIrurgia Oral.

��ta@o·".do. Ii:is'ti.ttito 'Esto:inàtológico e Centro do

Es�dps'�4� Im:t?l,a1)tes, ',C:RS 'no' Bràsil':""" São Paulo.

,�i> ç,e,: Et�ia:l��ç�á � ,em ,Implantes Artjficíai�

Me�'b.f::p ,da "A�sociação Brasileira de Implantologia
,'E:S'P'E'C I'A'L I' DA D' E §

FlRór.;ES:m: :ll\.ri?L.ANTADA' E' CONVENCIONAL
ClR\litG.�: ,Ê�'·:TR41�.tr6LbGIA OR,AL

OP()NW�� cti�c�'
, .

C(l'QBultõtiq: ,q�P,ltJ.A�,CO:L\i{ASA .:..:.. 9(1 Andar -- !IIaJa: �m-�

Estatn:os 'em ftanca,pr(�moçãd na venda de Lote� . :Horário,; das: o' às' t2' � 11 ar:i '20 horas.
,I

nó el'��I�ritéJQt�����. YPI�GA
_ t .d.V,i$E:: CDM rELErONE

clt. do' Gr"thJ Eseol,!r: A� 'Wanderleiy Junior, em

r�l: ,:Utna, casa, ,sita •..à",rNa� ,To�o, Cr.uz Si�va, n. 43, no E��

Bt1.�r.kol), •

I tréUo;', tl'a.t�1!" na,.,.fi�ma,.. C.oqlé�çjo e Indúgtria Germanu

Ápr.oveitem�, e5t-am()S� vendr'ndo à vtsta 011, em

I Ste.i.n.�s. 'A-<',,' : ',' ,:..., .. "

. prestações.- rne�nio ,semi entrada. �sta oferta é pol'

: teinpo .limitad.o'- -'. (, ;r--' i .ziaLrP,.Ó:i. �srz_�? n�W-�

1'1
'
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I �

I' . DOENÇAS MlM'fo.1S
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:-- ..M,I).�,.;d!_ ,.,�r.a ", açõ, d.I�lo, "8::,11

·••squH." � �... .. uweaplio, d� CObi"lmça., �, JInd.n�ç;�CJ. ; f1j.�Oi _ú, '''�, ,Iny.nt'rlol� ti'k.

�,,�._ c��I�, , a"fifa., b-�bCi.lhl� ii,· � prttvJd.n-.,
cl'ri•.

'

bcú,.. .' ilcompanhomenro ... 'pro�Mot,
)!�r";- � '1·E."91, Trllfu�ud. �" �Uf!UÇoli ti E",...·,
':! ('0.,.,,'.,•• ��;. ,�"","'I<,,'" ,:�., .' ,

t1 ' �'��1i��J;)��,,!(�.eQlIlj� 41:(�oh:r-el�j8).i'''�•. vr�,\ ,43m"
,

�'
"., BlJà Id��:,�eUJ',., esq•. ,�aújc;t Fjgt;leire4 .

'

II ',' Etpec;1ie�t8; ,da� 9,"AA: ,U • 'd��, ,14, às 16 bq�a., ,

,I ' QPF",: �,Ot»�09";.� OO()JOO�l -- 0026711�
"

.\.. .1 y' .�\ � •

I<l _.� -..0.._

1 ' ','1.

fl�J,4 JOÃ�o P�N"P..' _ f'ON;a;pl :),951 . J. .:' , R, I.

�LO,I1lAN,ÓPQL.,IS .. SAN,TA(CAT��,IN�.'� BJ�A.sn.. I

APARTAMENTOS SUITES
, J .,j , , ... � •

I

BAR· JARDIM DE' INVERNO· SALAo DE RECEPÇOE9
..

TELEFONE • "ADlo,.;, l�f"(ISÁO':-· GfLAOEIRA. AR CON�ICIO"'ADO
"'QUWMF.NT:O (eN'tR�L ' LI,oVÂNO�R�'A • ESCRl'rORIO PA�A HÓSPEOEl

IU.PP)
", C�M ,_o se lilJl�i--.Cpr 25Q3�19B.

OBSTETBIC.IA' e GINECOLOGIA
Prevenção dp, C�(JG,r GInecológico
Citologia Ilorni,n.l
Co1-po,cllPll
E,'terildd�de:,

.

' ,

- Pal'to Progru. do
.

flJ�pech\Uztlçâo no HO�Pltal 0:•• , ClInlca. de MO Paulo

Sfrnt��q�� ..� d4""M:lsed,c,órdJa: ,de, S,ã� P�a:ulo
" 14atell�dMM:�(l�Ú�.; d.�1 Ulli�,�,'dd.de F&.

,
., i der.@.) .;ltlo Rio" d,e Jlmelro

COIl�ult6'ríQ: ·�WCI0 ,�plnb· ;

RUIil 40! Ilhéu!' n, 8 � '. 1�' anduw' lila 115.
nti 2 .. , ,. 6íi, teinL,
At(!Ulr.i�: :ilail li.� à' W�W �@fQ,

,
,

,

LOl A.NÕPU ilrS
LUGUE 3M CARRO

RIJA�
, MESM,
'PROCURE

AUTO
li C1JkD ,I

GAlE�;,A 'eOMASA ,� LOJJl> '4

'-"CAS �,.D�S, �OUÇASu
" -

.: (Cher.ml> :':to
_

� ela., Lt'd4l.)
r MAIS �S'P.EC�A�,�g)A UO,RAMO, � OS MELRO,

!:RFS PREÇOS �.' .. ESTREI'.r.O - RUA GAL. lJBII!

�" , .' RATO 'BJ'l'TE:N(jOÚR�rJ N. 200

I':
'

��, E:":11 ,fI:ep,:p., li, ,chu�asca��a, uGUACIAR��'. -
� J�g,O! ��. Jantai -'� .Chá, "'":" rafe - Jogos de Cristal �

': V�(Jf:() +--, Tudo para Re�tau(lllT\telll - Bares - Hotéis
'J ..,.". , " ,

' •. , .

" l��ças avulsas _.
, ..pratos - xícaras - caneca� __

l ""', , , '

f ,vaS;Q� - bíbilôs - .Ieíteiras - açucareiros, etc.

�I
� Faz

.

re�o�;}ção (t�,: 'peçª�, ,d� jôgos 'de porcelana, de �
I .qualquer 'marca e de Cristais Heríng �
,- "'"

.
. �

..�;.... L ••��:·-.=-�·.�
..

�·-�-==�=;� �-:-.-
-

_ -��-.--:- ��.;.J

r��=-.--:�.���������.-�::--=-: _.'_ .:_ .:::�-=.�._-���,",
I

t·· EDIPíGlO· SANTa DIIMBN -

, 111
�, ' . .." " CRS .35 :o .'

1", Men.8sl1l situado ao lado da Praça Santos 'Andra"
; de prazo' .de entrega, mar-o de. 1972, com as mensaíl- I
� daries acima. 'sem entrada,,' fínancíados em 15 anos I"l, A� suas ordens. I

I I �,� ... s��ros ANDRADE -

-� ED. VENEZA _ II
; ,,; ED. J\tJGUS�O (PROJ;i,TO) - ED. SALDANHA DA I

" _GA�: (tinaneíado .em 15 anos) - ED. VILA RICA

I'
,

',- ED. PASSE�O'� ED. 'fANGA,RA - ED. MURICI
- ED.'.DOM.,IGNACIO:_ �D. ARAUCARIA - ED I

. .

.

': ;PERN�M;SUCO � 'ED� 'DUCA DE LACERDA.
, �R.ra informaç(ffis.e venda�. A Vendedora de Aparo

,'tamentbs Sa'nt,08',I�{}�Te�,.Ltda .. Praça SantOl� Andrade
, n, 39 ·�.'1� !andar' -_li',olle$ .23�33"53, 24�1488, 24·14.·rn,
,

24·14"�3_�' 2�:{j2 _' � Cmütib�. .

. ,ÍIorá�io"'�� 8 ,às ,19' huras,: inclusive aos sábados
,

'

, J' ,
•

. ,rlQ1l1�;ng;��. e::',�e;fia�'Qs�:, N�o fe,chamos _

nas refeiçõetj. Em

I'
I

'[, FlorJ�IW?pohs �'!,�, -J:18pJltado Edú Vieira, 24 � PaDt�nal 1 I

f-: COmi.Otávl� �'t, �� ,��f�ito Santo', 1.1
,_.--- , -JI'-poq '!!_--_.��_,,_, ;-_ � �'�..,_...�.. ��-__ .. �� ? �� __ ?.!:!?.!!:!!5f -�.�??��..._f

, �

�
•

_ S -t:

�������--'--'--�------------------,--=--

.
'

--��'''���--------�----------�.-------��

Drs. ,SADI LIMA e

UIIRAJARA DIAS FALelO
-ADVOGhDOS-

, , , . -, " .. ,

O�rançfl$ "Judlciaj.�. para, Emprêsas, Causa5 Cíveis,
Trabalh�tas e Crimina�

Rua'lI. Ce,l; ., P��;;, DeDl:0ro, 1.548 - Fone 6352

, ,'.' "M�O,,-.. FLORI.ANÓPOLIS

, �'!: ' " , DOaMt;AI. DA PIIt.
. .:.:.. '_" UnIU _, Do' �Co'ü];O Cabeludo == MicolOJ "',"4

�It�:�.......

·

Tr.tuIe�to, da Acn Pele cv_ C 'bônl� ,

..PtMdtV". '
... , .. , ., ,. ,

D "'. -ç.AO
ti�.tlgIlJ'Jo- do'Bm«p1tll da. CHnicas da tJniver!lldml'�

di SI�,Paul.: >

CONSUL'rAS!,' Dlll1amente•• partir das 15 horaM

CGMSt;TLTORIO:; R, JerÔn.imo Coelbo. ,325 - Ecllf1tl�

JuUéta ':...... 29'�,and8r ,- sala 20fl. - Fone 4438.
, " I

t----��--��---------------------------------

�O�RJA EXPRESSO
BUSOQE"SE S. A.

,
Pdtldas :de FLORlANéPOLIS par.

BI.UMENAU - DiretO fts ,1fMlO e 17,30 horas.
,

Via .'.'l'ijUoas, PÔt;'to, B�lo, Itnpema, Camborl1O
e' ttájat.f"b 07,30 -- 10,00 � 11)3U � 13108

,.

1&,00'1hor�
aO,VI' Trento, li 07,00 - 13,00 fi 18,00 flOr./ '

- 14.

,:a�-,j'iEDE�SE C'ASA
��

I
, '" I

" .. : P� im,QtJ..�o ,de(Vl.agem uma, ca�8, mista com (l.. 1qu&��,� 'rea", envldrliLÇada, sala de visita, copa, cozinha I

e battMitio"tc)(k;j em azulejp, tireà de servlco, amplo, q,uin
,tal. não( _, li'blté�, '

,

;.
•. f�r,�. t"'lil a.t,6�o ���inio Vie1!8p 72 ..... Saet'l

d�. Iii#i�'..
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AutoDlov'eis
,

.'
;'

,

'VERDE, tB.OC� E COIPIA

;.��_�---�-�-�'�-·�-·��!!��.������!!�-�_���··���-�f�-�--�·����.- ·��ir�-����.������r����--�·�������l
I

IPIRANGA AUTDMÓVE� 'I
R ? de Setembro, 13- Fone, 3886

I

fllVRNCIAMfNTO Em �(jmêSESI
fi

,

I • E!

AUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA I VENDA,DI Y:lfCULOI

Galaxie - Vermelho '....................... 1968
,

Opala - Especial -- Verde Manaus � , : 1971

Opa l:;t - Luxo - Beige Esporte �j 1969

Opala - Std. - Verde Antigo ,' .....• 01 1969

Karmann Ghia ,- Beige Caramelo 1 1969

Karmann Ghia - Amarelo Canário oi 1966
1964
H,71
1970
1969
1969
1965
1962 '

1009

1959
1965

,

Karrnann Ghia - Pérola '
-

'
'

.. o

Fuscão - Beige Claro. - Super' Equipado' ..
,

'Volkswagen - Branco Lotus •............•

.

Volkswagen Branco Lótus .............•

Volkswagen - Beige .

Volkswagen - Cinza Prata .

Volkswagen - Verde Fôllia '

• • •

Kombi - Branco Lotus

Jipe Willys - Azul Claro
'

•..•. • •

Gordíni '- Castor .....•.. , .•..•. , o •• o ..... o •

i( FINANCIAMENTO EM A'n 30 \MESES
A•. CÓ�LHC' A'UTOMoVEIS

l _Rua João Pinto, � �_!()ne 1:177 - FlOr1anÓPOllM'JII
1� =j-

.-- --- .. _- .. - - --=:--"
-

"'7-=-'�::'''''::�'';t-:-_--'-''---- -'�
,

I
�:,\�/ltf)f : '.'),

.

"

.

,"
.

"

. � ,�.

�: .' :�;� • / � r

" '

lIIª·l!>!!--j�1Ij .

.

.

. ,COMÉRCIO ·DE
AUTOMÓVEIS

" 'f' •

. !

1
1 VoJks
V lI1'iant Verde Iguaçu .... : ..... :'; '... , .••.•

R. Ol,par Dutr., to � f'o". '35' .,�
Comprl, h'!lCa • �e:nda .. Ve:fcul" , '.

1500 Vel�melho . ',' ,

' O.K.
'

O�K.
1970
O,K..

'

..
O.K.
191r1'
1969
1969
1969
1969

19;67
1969

Variant Branca • " ....... fi •••••••••••• ,. II. e � •• �
. Volks' 13()0 Amarelo Colonial. .. o ••••• " � ....

'

•

Volks 1500 Azul Pavão ,. o • , •••
'

•• • ••••••.••

Vn1hM Ver"melllo'.I� • ri .tt ' •• tr é ••.•�

Volks Az·ul· � \ , "I.� , ,. � .' • t! ........•�·It •

Volks .Verde . � ,. 't' -, , .

Volk.s Branco ... � ,. . " ..

,

�.' ,..

Vol1� Vermelho , ...............•.. o ••••••

'I tA.'

Volks VerIl1elho o o •••• ' ••

Volks Verde o

Volks Azul '. . . .. . • 1968

I Volks Bl'anco . , \,....•........• ' 1968

I : Volks Azul 00 ".': o, 1967

I
Volks Branco . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • • . • . ••

'

1964

Vo!ks Azul _ ......•....• o • • • • • • • • 1963
"

Bug � ,. .. .. . • • • .. • • .. • • • • • • • • • • • 1�70
Kombi A :ml � , ,. o • o • • 1968,

I Kombl Ve'l'.'de o •••••• � ••
' 1968

�Kombi
Branca .. . .. . .. • . .. .. .. . . • .. . . .. . . • 1959

.ciamento8 até 36 meHI '. ,. i': :'",
'

"

.' ··�1·
, -::

- )
I'

" =;n, $ -iJIIII'l
-_._._.

. -

,
--.,.,......\ �'�

,tr( !lL __

."

'-i
-"

-----:1

Pkk Up Komhi - Verde o • • • • • 1968

Corcel CouVê - Branco o • � •••••••• •

Volkswagen - Azul· o o •••••••••• � • o

1970
1967

Aél'O W_illys. ;_. ,Azul . .' ......•..
, .. � .. o. . . . 1968

Corcel 4 Portas - Vennelho .••.. , ... o •• o. 1009

Curcel 4 Portas, _:.. Luxo ._..:.. Azul .
'

.....•..••
' lH69

COl'cei 4 POl'tas - Beije Terrà 1969

Esplanada - Branco •..... o •••••• o • o •••,' u
'

'

1968

I Aéro WiUys -. Azul-Branco ; ..••

\ I Aéro Willys '_ Cinza ......• 0,0 o ••••• o .

"

Aél'o Willys - Azul .. � ..• , .....•• � .•• '. o ',­

Oeplrtam.nto d. Vendai

'�965
1964
1966,

Aberto também aos 5ábado� d.a! 14 à:J 18. horas

Dcmingos e Feriados das 'J às 12' horas
'

Rua,Felipe Schmidt, 60 - F'on€:1 .....:. 2197 e 3321

fon.: 2\ 97 - 3321 -- F.II� iehmldt. ..

_'��--'-"?i':--==-__==--'9'-="-=-�--=-3J
" .

D& BODRlGO D'ECA REVES .

J'

Cirurgião Plástico
Cur�o de especia.lização de dois >Ano.!! no Hospital dalJ

Clíllica,c;; G.� São Paulo.

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem -

.Rugas' - Nariz - Cicatrlzes - 'l\-�ll1splal1te de Cabelos.
Atende no Hospital Gc)Vernador Celso Ramos à3 têr.

Ç::t5 e quintas, aliós às 15 horas.

�ipÁULISTA LTDA.
Esp )ciulidades em salgadinhos e apedtivos. Aceita..e

tRmbém encomendas de salgudinho:s.
Rua Cd. f1ed.l·o peUlol·o. 1.593 ._ Esll'·cHo.

.1. (

--'1

!
.

I r
(

I ' -llVALDIB AUT'OMÓVEIS LTDJL
i

"

"
',. 1

"

Rua. vtcto� Ildrele., a·...:;, I'on. 4",
. ....

".' .....

Flor:lan6poU. - SCI.
. .'

Volkswagen "

............. " ••••• " ••• ' ••••• f ••.

Vo�gen: ,I. II •••••••••••••••••••••

Volkswager» . ,o •• o ••••••••••• , o •.•.' o •••

Ftlscão. (usado) •• �.••• '

••••••
'

•••••••••••••.••

Fuscão (Zero) ••••••• '. • • • • • • . • . • • . . . . . .....

1964
1963

.1961
'1971
1971

1 'Opala 4: portas .... r'l •• "-,, '.1 � .... S $ .:.•.•• "

lOpal C·
' .

. a oupe ,...•........... ,. .

�
. . .

1 Corcel Coupe ':•. " .•. "."" �·.
'

.......•

.1 Corcel - 4 portas o o ••

, 1 Corcel ..,.... 4. portas luxo " •••.... -o •• o •

.
1 Volks 1500 - Vermelho Montana .... �

1 'Volks 1300 - � Diamante o •• o ••

.

.1 Vernaguete ••�' t ••••• , ••••••••

OK 1972

.OK' 1972
OK 1971
OK 1971

1969
OK 1911

70/71
1967

����;���;.�,����---�-�_I
-

ROSSA, ..ClSl
.

AlIfOMóVEIS �
R� Vida. �mos, 41 -:Fiorlln6polll

VEHC\JLOS

FlNANCLUfEI.\-m> AT.t, 30 ·MESES·

· C�m'rclo .m·, Jer.t • aÚfGn.16vels ...:. comprl - vendi

,.- troca � finan�iamentO ;
..........:., � " .. , . 1965

1965
1964

, .

Volks
Volks
Vol.ks
Volks

.'� -

-'

,
'

I·.········,····-;·,,············_··········
1., ;'' ;'

• �
-

ti ,I'•• 1

, .

• " •••••• -- •••• '
••• -= 1969

1963 \

1950I.Kombi
....••......••.•. !.:.!. �,••• o' •• '.o,o.·••••!

,Jipe Laud Rover' , , •• ,0 ', ••.
,

.

' .

':
.

�.".----.-,-._,.,: ----__-_1

'I___.:::·------
.. -

-":'-'-'-=.-'-"---'-"--�-=:""'" --- - .. ,

,
KOEBltlI S.' A.

Co.érc:iDIDESA
). O·,' t

t

,fi·.��l:J� .•
, i·"'��

'. •

•

,;�: " J., ! .'
.

:
"

• '.o, ,r '.
oi \

c }, .,

l
' "r.vtlO Aut.$a. .: ,. ,

) ,<.,' ..

'Sedan Bege Claro: •• " .•.•.• � •••• :•••
:
••••• �.·•••.••

Sedan � Diam.�nte , "_ •

;'VEíCULOS USADOS 71

71'1Sedan Vermelho �
'

li ••• �:'. � .'•••.� e'e • � • •..• • • • .. • 70··
Sedan Branco " .••.••

'

.•. � � • • • 70
Sedan Branc.o "

� � : � '. . .. • • .. • • .. . • • • 69

Sed V Ih"
' \

'

an erme o
�•.•••.. '. '........... 69

Sedlln Vermelho .'. o •••• o , • � •• o ' o •• :. :68
Sedan Verde Caribe o o •• o •••••• o • : •• o • o ••• o ••

' 68

7Sedan', Bege, Nilo 0 ••••• o ••••••••••••
'

••
-

.... o • • 67

Sedan ,Verd-e Caribe 0 •••••••••••••••
"
•••• '.' •• 67"

Sedan 4. portas Verde ...... : .. � ....... � .'.. ... 69
. Sedan 4 portas Branco • , .•• o o ._•••••••• o • • •• 69!

Alia Qualidade
•

l
,

.•
�

�:ln�NCIAMOS ATa' 36 MlSO
.< ,�.Ye�·, VelCULOS LTbA.' ,

· "�a:,;Pulvio .AducCi, !97 - Est..relta
,

. télefo_ aJiI • 11-81.'
'

_

..
' t

.
'

'Sin'l'ca Tufã" ._. Azul TurquE'sa· .. o.·•• o ....

'

••

'Esplanada - oUro ES h 1 .',
,

, pan, o '

...• ", .••••

Esplauàda - Azul, Celeste
,

".
to � •••

'. )
Opala .6 Cilindros' _;, Vermelho ••,0 • o •• o'.

'

••••

r 'Charget ,RT� Vermélho Xavante •.•�:. � o o .. o:·

I
.' ;Dart' 4 �{)rtas - .Branco SoI�r ..'. o � • o •• o •• '."

· Volkswagen - Branco " ...
'

... , o • o o ••••• o • � ...

)Vo.lks'Wagen - '"Vferde' ........••.....
'

... 0 o.

,

.,Opala' 4 cilindros -.. Beige' Luxo . o o •••

'

••••• ;
,:'CA�NHõES:

·
F..600 " II ••••••• '" .

F�OO ....
'

'" .. '" '" '

,

.

1965
1969

1969

1969
1971

t

1970 '

1968 _

1969

1970

Kombi Cinza Claro ••....... o • o ••••• o •••••• , o • ,69
68
65

K mb' B·· .

,
o 1 ranco •... �. ,fIl. •••• a ••••••

' '

••••

"Kombi Verde Caribe ••.. '"
'

..•.•..••
'

••. ti � ., •••••

Kombi Verde Caribe .• o •• ' ••
-

••• 'o. • •••• •• •• •• 64

TL 2 po:rtas Bege Claro' ... , .. o ••• ; •••••• o.,. o 70
TL 2 portas Vermelho Cereja .. o • • • • • • • • • • • • 70

Variant_ Verde Folha o o •• o·.. 70

'Variant Branca fi." •• � ••••• ; • •• 70
f'

1956
1959

Variant Azul DiaIhdnte ••.• o • o o •••••••• 0'0 ••'. o 70

.

Sinca Vermelho -................. 69
Ford' Corcel Bege Claro •.. 00,' ••• , • • • • • ••• • .... 69

lKarman
Ghia VermellÍo .• � .•.•••.•. ',' ••....• o 68

Com Financi�nto até 30 m�.
.

- �-

-_..�

-_- ,
I L IIEVE!fD;DOO.�bTORIZAb��� �q��r.,�,p;�J J
I-:----=-

'

;---:-:-.
Ii:--'---· -� '-.

,

, A�VOIÀDA i VEICULOS
\' � O".

• j �
"

.

'..
I

'i
(

\ •

•

Com'rcl.... AIItom6""1 -.' .....,
•

-

COMPRA � VENDA - TRc)cA
Carros: Intelr•.;n.nte Nvl....
,inCL L Joio P!nto... 21

Fon.: '42'1

. -

I--:---- ....,.---- .:.___, . .

; ,_.$ , .. _ ..• _ .. J9 �_j Bl..t. •.__ .... _ .._. ,' ... ii
.

-j

ce.·énio ·ae Aílcaóveis I
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: 'Vende-�e
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ou ,troca-se por earro uma.' casa. na!',
Pr,aia, 'de, Caieira perto da, Armação q.a PiedSíde, estilo'
americano, recém construída. possuindo praia parti·
cular. Os interessado.� teverão tratar cQm Sr.· Adécio
à Rua Ge�'lD,ano Wendhausen, n� 38.

VOLKS
.

, t'
'. .

........... ' e $ .. '. $'. e •••••• 1••••.

KO�1 "1;�'�e .• '.Il •• eee.� ••••• ·.·o ••...eoee ••• 4t .... s .... � .69
, �.' .

JEEP .WJ1...I.,Y e •• o:.o.oe ••• oe ••• Ctoe.e ••• �·e· •• �,•.•:.�9
S'IMOA'

,

T'',U...·ÃO,
I
66L. e e e • e $ e e ti •• e $ ••• 5 e _ ft e e Õ $·e ••• ;. ...

.
.

\

AERO'· W.IILYS ••

'

•••••.•••••••• � O" ••• '. 65.
,

'

AERO �YS .e·.o.e • .tlDo;eo'&.o ••••• e •• \.o�'.., 64.
, �.' \

�PLAN'ADA �•••': e� ••• le a •• ,."8 ti •• .:'I e _ e e ••• e e ••• s'. 68

VEMI-lGUET • o •••••• '. o ••• o • .; � ••••••• o •• �, • o • • • 65

CAMlNHÁO FNM c � •.••• G • � _ e a � � tt " � $ •••• e _ a • tt 5 {i6
'I LANCHA C/

;

GABiNE M01'OR Sl'OLL'
.

� ,

(
, . : I �

,

.. l

lUA ALMltAMT;" LAMEG06 N& 1.1'

�FOhM 29:12 ••
'

46n '
.

,NAtl F'SOMAMOS PARA ALMoçO

VOLKSWAGEN l!';U�CAO � 70
vOLKSWAGEN 1', L.. � o •• OI{
KARMA..�·N GIDA ·1600 ; o : , • • • 70
V�IANr ..........•..... <I •••••••••• ,

" 70

VOLKSWAGEN l�OO •....••• :................ 70

AERO WILLYS .. ,

. 68

VOLKSWAGEN iioO'::::::::::::::::::::: ': : :: 67

DKW VEMAG o.

'

•••••• :- •••••••••••••••••• o • ••
. 66 '

"'---=60 O fGiZ

, FORD �OM�T ...
" I ••••••••

'
•••• '•• , • • • • • • • • • • • •• 61

CHEVROLET'
'.

• .. • • • .. .. • ••• • • • <!lo •
\

e ti ••• '" .'. • • • • • • • • 56
. LANCHAS A. 'l'UHBINA :

FINANC�TbS A'l'É 36 MESES
i

'••; gdj••·.jQ'.'·il4!��"'��;r!l't,�":\"••�iií••!••iii_...i�-j�,'i-·-iãaJsaweiii··fiiiii-iai-isiaiJieiiiiEiiii. �t!!!e�!!'!!!iti!jl!!!!!!!!!!!!i!!!!!!i�!!!i!i!!j!!i!.!!!!-!!!-.!!-�·�!!!!!!!!!!�S
v

,iI;,
:

�
;, . ,

.'

\
, I

!

I
r

F .

,

.
'

l', ':
-) ,

',O
i ,_

..

' 1
;' "

"

r

\ "

i,; .

:

i;'
-'T-'--' r

iOEf� ,.os ,s. A-
.

,.'
.' , .;, i, � .

.. D-����.�V.ut«' Usacl.
, ". �,

- <: < :: < �":;: .•.• '1. .

.

_.

. K�'�ons��.� � � 'fone 3li..,
,

_ A�...... .,.' um ... ·,.negóplo ..
,

•

_ '. �

, -:;'.1, \.
I .

I

,,;' I

.'.,
.

VQl�"'Wagen - Azul Golfo' r'; •• '; ••••• o � • •• • • "�, 1963' r .

Volkswagen _:...' .Beige QÚ'!aDlelo·� oi Portas •• 1969 I '

VOIkswagEm"-" TL', ";_,.Vennelh9 .Metálico,.. ,1970 �
1

- V01.bwQge,n ......
'

BrancO':�otus � .. o ...... � •• o 1970

Volb\vagen;. _: Br�qó.;�O,tUS, .... '.,.�"""�,,. 1970 ' r

Fuscão _:.. ,B'ta� 'l..ótus ::'. �'.<. � �:o'o.'O •••• '" o o 1970, 1
Fuscão :.._ 'Branco LOt�s "

.. j •••••••• : .....: • • • 1971 ,
. i, .

.

I «.: j '. '. ./ � �
.

• ..'

F'0��f co�r:-:"'i 'Verde: .�aJorea
.

� o' � .' • , •••• ,0 • 1969'
Ford: Corcel -:..c.ü:).zi: cein vinil - vCoupê' ••. 1009

Ford Corcel _: Branco' coro: Vinil' •.•. � o • 1970

Ford Co�'�l ,...:. Bra�co �om :ViJtil . 1.971

Aéro W.uiYs :� V�e M.etáliC9 •.• o •• � • • • •• 1965

Aéro Wiliys � &ranco Kil,imandjaro •.... o •• ' 1966

Aéro Willys' - 'êinza. hiidrugada ft •• o � • o • • • Hi66
Esplàn�da -,B�apco Pol'ar _::_ 4:

.

foróiS .'..... 1968

ESpian�da ..;.....� Celeite �etático ••• '. • • • • ,l9()9
,

Opala _ '.Verde Antigo; -- 6' cu. luxo o •• o • • 1969

1 O,pa,l:a �"·Branco ,folar, .. ','••.• "

•••••

'

••.• o • ••• o � 19.6f)

Opala._,. Verde Musgo, 0,- uno

opaia � �Ú1. MeWlco ,ao·•• '
, : 1. 1970'

Opala _.
. Brª"�o "Everest .� o • o �. • • • •• 1971.

Caminlülo ChevroÚ�t --; Verde e Gelo .� ...• '.' 1959
'... • . �f

.

çajúnh�o Chevrolêt - aeige: e Verde .... o. 1963'

CaIhlnbão Ch�vrolét -'�ige .... ,� ... o • • •• • 1969

.A.�BADAS
.' , .

.

.

Vánarit ,.�. Branco" l<>tus �:
o •••••• 0\ 1970'

, I Vên�iant _i.. Azul D.i;'flB�nte • � .•... "0 • • • • • • • • • 1970
'L :, ._:_:;_-�

_" ".:- �.t'_._"'--_

C.· M'0S S. A�
"::,'

I

.

;

,

.

. '. .� ;" '.�; .. � ':i ..' .

C��� •• ""P;NCIAS
"

'/ ��: ,',i , . .:�: r
:,' ,�1' ';'

.• ,." ;" I

�eY.nd.v., '�vt,h��� Voi�.sa'"
.

'

'. :
.. � .�

.,
.

,

, I

,', : i

1969 I
.

, I

1970 I
1969
1962
1965
1962 I
1961 I
1969 :

.

1966 !
'

1969
.

1004 '

j

Variant,_, -- Ve�eruo, o • ; � o 4 o' •••• '•••• ', ••••••
Var�ant --:. Bcige. ." • '.

Kotnbi _:.: ·CiilZa·t� :�/.. ·�, .• , .. ,,"� i

,� .
. , .. .

.

.

Koinbí ...-,{. C.iIlz;â,· •• �'•• '.••••• :. "J •.....

:

....... • •••• , •
,

.

.

. ,

Komhi ----: CÚlza <, • ,�'o "�1' .

�
. , .< · . '.

Ko,mbí ..:- Cinza >. ��;..'

,..

'

.. ,

'

.•...... � . :. III: ••••
1

• .'. ;.. •• '.1" . ..'�. " . ,

Sed'áil - �eryuruca ,,{ o,�� • 0.0,' •

� �.�': •• �. '

••
o ••• o a .'

Se.dan � Be�ge. • .,�_ .. ,i,.' • � •••.• �. � I.� ....
l
...... � •• a

I .' �' �
i :'\�;) .� ,:' r, \

"I' '.:;'
,

". •

". ,

Sedan -. .CIIl:Za..
�

• !,. ;� � •• � .::-. ,� • I••• '.
'

'

Se.dan ....,.. Branco. .., .. �.' ..• '
.• 1)1 ••••• " •• • ••

"

•••• !'

Se'dan - 'Az"11�'
........

'

••••••.•;,•.••••••.• '! .,.•••••• " .- ••••.

". FOÍltS"'364�:� 6�M, � 6381I
U'

.

'.' ::':--: ,', -, ,,' ,,� ., ..

-�tdit'S:FÍEYESLiaER
. �oÜcitádor.L,_, OS ..;.:_,:� � ��127 " .,:

.

,'.." cpt·,��, �: - n� 'tl33oo8íOi
Dirét� ,T�bUtári.,; ';(rtcláJ)lâçoos:' ,recUl'!OS, llulatórW'6
, ,... (1ébi�)", ,: ';: ,;:, .;'.. .

Dir.ito, Aélmin�5i,I��. '(m8nd�do 'de :,segUranca .

contr•.
• .C1ãusWaA·.· ,'�tó� em. Coneordl"c1M
i" Púb�); I • ;'

;'

. R.c:��m.�I1�':'��.- IM JOJ
. Ha.�s.cot1M,

.

( , I",; ">.. ••

, Aç6eS 1ndet't.i_tcWbia�(cól2$ã�- de 'feiculos, danO. pes!l0Il&
,(

: 'eui.l '

; :'
,.

,

,
"

•

'I
� ,

.•

'

•

{. .': • •

• c
,

' '1. .

•

• • ..1

Corat.tos ",clt, EE�UU ..'.··. Evrop. (pari médicos;. hO!Pl�:
, �j)()rtadOl'C3",,;�d�triâ • comércio). .

.

.'" T_lÍte ;IU"..' (.I.rI.�.l
";'o •. . �'.'

,

.

.

" 'fE.NDE�SE'
,

, \

:F'in,a residência; 'de .mafunal, comi terreno de 1.zÓi
.

'm2. em rua asfalt.ádà (rua: De8. pedro Silva)� tratar'
.. Praçà XV

_

de Novembro· 21 ,- Ed. João Moritz - :19
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,Vend�' c'a. gl-andeic'6nt " quartO!,·2 banbeiroa 'so-
ciais, 'dep�4dê#� de êmpteg'da, garage�. TratU na' rua
CeL Melo Al,� U!'� :� �10 ,fone 47oM." ':

,',
, , , !

VElDE-SE 11M ARMAZÉM
.' q],tà 11._,Rua General Nestor Passos n; 12
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Arn4;ldo S. Thiago '

ti

Fazendo :o elogio 40 poeta amazonense 'Wenceslau

Costa �amazonense, isto é, nascido em Belém do Pará,

po ... "d.J.lI.Ü na regrao amazomca ), cíta-lne este seu belo

e Ult1l110 soneto dedícado a Dona Suvia, sua esposa:
NUIVO::> E l'l!;RNü!::L Como galeras, oór de arrnínho.,'
Dois cisnes alvos, plácidos cismando.z Passam ledos,
sonâmbulos, boíando.y �o siléncío do lago azul-marinho.

E assrm, telizes;: cheios de carmho.z- "À tona d'água,
, ,

místicos, nadando.r JUlga-se. Vê-lOS como que sonhando,!
Estivesserr. os deis dentro de um ninho. / Enoivaram,
decerto, à luz uas: lu,as,/ E" no enlevo sutil de cada,

. a.t.ago'; Parece-me; a fitar as plumas suas.z Que nós

.

doís em íntérmíno noívado.z Somos esses dois cisnes

.sopre o la�o,/ Venturosos, nadanuo, Iaco a lado';
. R:ecebendo-�" o acadêmico Apio Campos, e certo

passo do seu discurso, esclarece: "Não preciso, dizer,
.sennor J..rCadêmico· Nazareno Tourinho, porque longos
anos 4e diuturna amizade já lhe dão certeza, que res­

peito profunda e sinceramente a sua posição espírita,
e nunca foi. essa amizade retexto ara tentáuvas de con­

versão 'recíproca". E destarte, liOS vem lá das margensn
versão recíproca". E destarte nos vem lá. das margens

que �ausou assombro a Hwnboldt e a tantos out.ros

S�bios, o exemplo do são ecumemsmo, o canto triunf:al

d:a fratpnidade' hwnana, sem a qual não haverá paz
na terra. E para ternúnar, estas expressivas p.alavras
40'Q�ve�ador do Plirá, Alacid da SIlva. 'Nunes, ao en­

®rrflJ' "sess�o conjunta da Academia e do Instituto

HistóriCzQ de Belém do Pará: "Numa época em que o

desprêzo pela boa ullguagem e a negligência das obras

de espírito estao, entre nós, a prosperar por tôda ta

paI�', nen..rlum esfôrço para neutralizar essa incúria e

4,::C
I

'.t_;:v� as athridades intelectuais, deve ser poupado
iA_;�\.;', ?odt_.;res Públicos".

��lie 'est� autorizadas expressões calem em todos
os ân,imos e muito em breve possa. a Academia Catari­

nense lé Letras, manter, também, uma reVIsta à altura

dos seus crédi�osl

.
,

Galeria da Icademía
I, �

I� �

Catarinense.de Letl;a
j

( sihiamélia. )-

,

Jornalista Gustavo Neves

Nasceu o jornalista Gustavo Neves
em 10-4-1S9P, em :Florianópolis, filho de
MoiSes Alexandre Neves e de dona Ar­

gentma.da Veiga Neves. É casado com

dona Benta Maria Neves. Fêz seus es­

tudos prunános e secundários em sua

terra natal. Desd.e muito j'ovem, se d&­
votou à leitura dos clássicos, aprenden­
do, na conVlvenCla com os bons autoles

,
,

a defender a pureza da líng-u1 vernácula.
Abaves ae �studos perseverantes como

auto-didata alcancou alto nível de co­

nhecimento de língua portuguêsa.
üargos exerclO.os: j;i'oi prOfessor da

cadeira de portugu.és dos mais brID1aIl­
tes, na }_ca:dern;ia de Comércio de Santa
Cata.rina, substituindo,' conl inex.cedível
competência, o abalizalio Iuestxe 'E'ran­
cisc9 Bat'reil'os F'illio. A sua passagelIl
pelo

.
ma��&tédo �!ícou assinalaqa }p€lamaneIra suave e l11teligente como ensi­

nava as enfadonhas regras gramaticais
através de lnagníficas interpretações
das. mais belas paginas da literatura
naci?nal e lusita:r;ta, despertandO em

SCus alunos, o gõsto pelas letras. Sua
cultura, que o classifica entre os hW11a.
Iustas de :apreciável saber, 'o levou a
ocupar elevados cargos públicos" no seu

céspede natal, entre os qua,.is ressalta­
renios o de Diretor da Secretaria do' In­
terior e Justiça 110 qual se aposentou.
E�erceu, também as fruIções de Secre-

.
'

I.

tálio 'de Estado da Pasta da J-u,.stiça, por
diversas vezes, nos governos de Nerêu

Ramos, Aderbal R<?-mos da Silva, Udo
Deek e Celso Ramos. Foi Diretor Geral
do �partamento Estadual de Imprensa
e ,'Informações 'çie Santa Catarina, dtl­

rante o Estado Nôvo; Assessor do Go­
vêrno do Estàd'O, em 197é e Redator do

Gabm�te de Relações PUblicas, no go­
vêrno Ivo Silveira": .

,

.

,.i\tualni�nte, é rb_émbro do 00nselho
Estaduai d'e Cultura, tendo sido eleito,

Vice-Pl'esidente do' �eSnio. Vida Cultu­

�a,�� Jorz:taliSta milítà�te rui imprensa ca­

tatinense há meio� s�cul6'. ConsideradO,
pela imprensa carioca, como "o maior
articulista ,catarinense". Fecundo escri­
tor 'embdra não sendo portador de ba­

gagem literária constituída por publica­
(ões, sua copiosa produção está tôda

esparsa pelos jornais e revistas da terra.
Colaborador do "O ESTADO" onde
mantém uma coluna,' publicando exce­

lentes comentários sociais e polftiC'Os.
Sua atividade literária se manifesta
através da crônica e da crítica, sendo
um elegante comentarista politico. Con­

ferencista talentoso, I*>ssui valiosos es­

tudos sôbre temas históncos e socioló-
,

gicos. Publicou em 1911, Edições Flama

Ltda., sob os ausPiCios da UDESC� um

estudo sôbre' a pérsonalidade literária

.de rvIanoel dos Santos Lostada. Institui.

ções Culturais a que pertence: É s6oio
efetivo do Instituto Histórico e Geográ­
fico de Santa catarina e da Academia
Catari'lense de Letras. VIDA ACADE­

MICA: ,m.gressou na. A('..ademia Catarinen­
se de �ttas em '&s,;ão presidida por
José Boiteux, em 16-b-1921. Ocupa a ca­

deu'a n. 32 da qual foi fundador� tendo

como patronCl o poeta éatarinense: Ma,..

�oe] dos S�lltOS Lostada, participante
do grupo "Idéia Nova", juntamente com

Virgílio Várzea, CrtlZ e Souza e outros.

Na Ac��mia� desempenhou o cargo
.de Secretário Geral, pior várias' vêzes:
participando, ativament�, das comunica­

ções culturais profelindo palestras
integrando comissões de estu.dos e de

�ulganlento de concursos literários,' nos

períodos de 1958 a 1963. Seu' Livro: "San-
tios L'Ostada" tem sido reCebido CaIU

encprnios, pela crítica� que o classificou
como "uni documento fruldamental para
a recorLstituição literáIia das letras ca-

I

. tarinenses, c' de, sUa.'voz alcandOrada: a

Acadenüa Catarinensé d� Letras". Foi
recebido na Acad.erhia, pelo escritor ca­

tal'lnense IJltino Cm'sino da Silva F1ôJ:es

..

,

;arana e o or o
,

"

e 'ão ranciseo ,
' ..

•

S IrllSIO nas
! '

,
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:.... �
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.. r·�r•. · •• r��1r'

,

,

-

'!lante de Franoisco Cândido Xavier já produziram mais

de 100 (cem) obras, e a outros autores espiritistas da

categoria. de Carlos Irnbassahy, um dos maiores pole­
mistas que êste país já conheceu nos últimos 50 anos,

devo a êles o fato de- ser um escritor. Por isso íaco
êste agradecimento público, 110 dia em que sou oficial­

mente reconhecído como escritor".

,

COlp êste título, devem lembar-se os leitores de

':'0 I!..;:,l'AD.O" que me ueeern a nonra' de passar os oínos

pero que escrevo, ríz rererêncías, Ili10 há muno tempo,
Q.' 'diversos

I trabainos puo4�os p�l� revista "L' UN,I­
VERpAL", órgão da ,Lcapemia de Ciêncías de R;oln:a�

_ versando assunto nirruamente espírita, para demonstrar

que a. ética socíaí muito será aprímoraua com a acei­

tução e ,prática dOS principios 1 unuamentnaís � Dou­

trina ESl,)Íl'ita que vem assiuuamente propugnando pela
l't;;:;'Laul'al;ão, no mundo, ao' Cristíanísmo autê3tico.

Agora, chegando-me às mãos a �evista da ACADE­

MIA :P.AE.AENSE D.h; LETRAS, de feição acrísoíacamen­
te cultural, numeres xrn e XIV, corresondentes a

I9ti9/71., na qual se encontram vários trabalhos, de fino

favor mceiecsuat, como varies díscursos acadêmicos e
, "

belas poesias, coruesso que me deixei encantar pelo dís-

ClllSO de 'posse da cadeira n. 2, pronunciado à noite de
,'o

2 de agosto de 1969, pelo caríssimo confrade Nazareno

'�10urmho_ Diz ele:. "ao confrade que me saudou wn

. muito obrigado desses que a gente diz 'mais com O

síiencío do que' com o verbo: Sinto-me feliz em ser

recebido neste Silogeu de' uma forma que se poderia
.dizer ecumênica. Eti, espírita declarado e Apío Campos,
sacerdote católico, temos em comum o amor pela lite­

ratwa". E depois de referências à amizade que os liga,
'.

estas signiÍicativas Observações: "Se não for pos,sivel
acertarmos as contas no Céu, acertaremos noutra en­

'carnação", seguida mais adian�e destas incisivas 4ecla"
rações, ., �" e tendo em vista a nÍinha formação dultu­

: rai" quero fazer, de fronte e.l'guida, o mais original de
,

tci:dos os agradecimentos. Agraq:eço aos Espíritos! Agrà- ,

deço 'aos Espíritos porque, tudo" aquilo de melhor que
,

eu sei, aprendi" através da leitura d,e "livros mediúnicos
) ,

respeitáveis, como os de Franci,sco Cândido Xavi�.,
Agradeço porqJle foi lendo tais livT9S, juntamente com

os volunles, de KaI1uec e de cientist� ilustres Com,o WU­
liam Crookes, Carnille Flammalion, Paul Gibier; César

Lombroso, Ernesto Bozzan9 e Alexanq.:re Aksa,kof que

formei intelectualmente ntinha personalidade. Nêles
não aprendi unicamente a raciocin�, e� dimensões
fil�sóficas, ap1enw também a expor co� clareza e oh-

. jeqvidade minhàs idéias, isto é, aprendi estilística. �­

v� aos Espíritos, que só pela mediunidade impressio-

Carlos Gom(.,'S de' Olivei.ra

Como O Pôrto de Paranaguá suplantou o nesse
I

Antecipando-nos a c'omentários desfavoráveis a,' mi-",
nha tese de aproveitamento ci� pôrto 'de S. Francisco,

também pelo Paraná fiz "blague'' dizendo. eb outro
� , I ) '" ,

artigo que naturalmente não pretendíamos o Iechamen-
I , ,

to do pôrto de Paranaguá •• "i
•

•

Claro que não poderíamos desconhecer a importân­
cia que êste pôrto assumiu em nossos dias.

Foi êle de certo uma das constantes reieíndícações
, ,

do nosso vizinho.
Nem faltou' rivalidade entre paranaguense e', anto­

ninenses, pois que estes, com. o seu velho pôrto, ao' fun­
do; na- baía de Paranaguá ,pretenderam superar o pôrto
da cidade dêste nome" a. que chamaram Pôrto D .. Pedro II.

Foi preciso que o govêrno imperial" nomeasse uma

comissão de alto nível para derimir a .controvérsía,
. Constituída pelo Barão de Laguna, Vice-Almirante

Graduaao, pelo Barão de 19uatemy e pelo engenheiro Je­

rônimo Rodrigues de Morais Jardim, essa Comissão esmui­

çou as condições em que se achavam esses ancoradou­

ros, f>ara concluir, em longo parecer, pela superioridade
do pôrto D. Pedro II, na cidade de Paranaguá afim de que,
para ai, fôssem levados os trilhos da estrada de ferro

que se construia de Curitiba para o litoral.

ESse trabalho, foi feito de seis a trinta: de novembro
de 1874, conforme se vê' nos Anexos do Relatório do Mi­

nistro da Agrkultura de 1875

N�o há como contestar a exatidão 'das sondagens fei­

tas. Mas, nota-se aí, uma boa dose de 'boa vontade por

parte c�.a Comissão na repetição que faz sôbre a brleza

�o ancoradouro paranaguense_

Isso, não obstou a que o Relatório consignasse. que
I

esse. vasto reservatório d'agua SERIA um dos melhores
e mai" seguros portos da América do Sul se tão favO'-

,

ráveis condições' não fôssem adquiridos a CUSTA dos
mesmos obstáculos que lhe' dificultam a entrada e se

,

não existissem os parcéis qUft �itam os seus ancora-

doures (referia-se, de "certo aos dois portos em questão).
Depois de considerações sôbre a Barra, e baseado

numa Carta de Mouchez, o Relatório conclui .que "a Barra,
a melhor das três em que se trifurcava a entrada desses

íancoradouros pode-se considerar acessãvel . 'com maré
, , J
cheia e tempo bonançoso a navios de menos de 6,8 metros,

. sendo arriscada a entrada ou saida pare tais I navios por
ocasião de ventos frescos e contrários às correntes das

, marés por causa das arrebentações que .têmJugar sêbre
o taboleiro. "É que essa barra conforme o íníorma a

Comissão, fica na posição SE (SULESTE)' e' está, natural­
mente, cncluimos nós, sujeita assim aos efeitos dos ven­

tos dominantes ali, como aliás, em tõda esta costa e que, .

lhe são, adversos .

"O pôrto de Paranaguá, sob' condições
I

particulares
do seu regime, diz outro tópico dêsse RJelà'tório auxilia-

,
,

,

do pelo descuido e mesmo desleixo convertera-se Zl'Q, ,

atual estado de obstrução que "apenas permite, em �1I

ancoradouro, pequenos navios de diminuto calado".
Para ilustrar aínsufíciêncía desse pôrto lembraremos

, ,

que S. Francisco tem em sua Barra, profundidade míni-
ma de dez metros, subindo no correr do c�nql até trinta,

, ,

metros, para alcançar dez metros. em frtllte � cidade, na
Ponta du Cruz, nas imediações da estação da Estrada de
F'erro. É ,o que se colhe do levantamento feito pelo M:i­
nistério da Marinha em planta de 1941. E se conserva
franco éJ navegação sem nenhum dlspênd,io, �o contrário _

do seu vizinho que; até 1'962, tinha despendido e compro­
metido, por contrato 846.000.000 <fu cruzeiros.

,
,

S. Francisco levaria vantagem sôbre qualquer dos
portos paran�enses mas, não poderia concorrer na cOn-
tenda sucitada entre eles.'

.

Era explicável-, que o Paraná fôsser ao encontro dos
seus tradicionais p·ortos. Era Wll imperativo. do espírito
regionalista, ainda que o pôrto catarinense ficasse situa­
do na mesma região e, praticamente, equidistante de
Curitiba. "

'. . 'n' I, ,

E hoje, Paranaguá aten�e a grande navegação Para
movimentar ruais de um milhão de toneladas de m�rcado­
r,ias que ali embarcam. É, um dos maiores do pais.

�

, ,

Quem vive dizendo que é um escravo do dinheim não é tão
escravo assim, Senão era só fugir.

a duro mesmo é trabalhar! trabalhar e ficar cansado e sem dinheiro.
O duro é a gente não saber como começar a ficar rico.

Mas vo_cê pbde se considerar um privilegiado.
, ,A partir de 'agora a sorte já deu uma paqueradinha em você.
E so saber aproveitar, Comece a pagar uma pr'estação para vocé

m�smo através do Investimento Mensal Sistemático do Fundo Citybank
E um cornprorlllsso que você estabelece com você e nâo cçHn o Fundo,

DaqUI a algum telllpo voce vai corneçar
a saber como é que os ricos vivem.

E vai entender todo o Slgl"llfIC:Jdo da pé118vm I!berdade.

Mi/lei! SIA - Corretora de Câmbio;e Títulos
Rua Vítor Meire'lesj 26 - e - FlOrianópolis

Di tnbuidora Catannense de Títu'Ios e Valôres Mobiliâri 5 UcJa.
Rua Anita GanbaldlJ 10 - FlorianópoliS (.
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281. � ':Pode Q E�pttito proceder à esc'olhá dte suas

ploy:�, _euquàtl!U) en�athadb?
.'

,

........; o.
'

de'$éjo que énte.d 3Ilitrtenti\ pode inflyir na

" escol� q'U,e ,� á tázeJ. ,dependendo isso da inten-'

ção quê o aníme, Dá-sef J>ôtém. que, como Espírito li
-, tté. QUa5t' ge'mjire � as eoíses dê' modo qi{erente. o

Espírito �i sí $.o,'é qUétfi, faz a> eecelha: 'entretanto,
aíitld& urna vez Ó dizé'nfos, possívet lhe é fazê-la mes

.mo 1'1& ;vida- tnateri&l:" por ta<so que há sempre mornen­

tos em; qué o Espírito se torna i'tldépe1'lE;lente da ma-

,

.

tét"i� 'que lhe' OOTvé de hábttêQãó'.
"

2Sf.,,, _._ Nãó' é déicer�o' CQtnt'i expiação,,' ou como
"

'. prova, que: muit& gente- dê'S�, as- grandezes e as ri­

. quezas. Ser�W
,:..:.;_. IndutiQl.v.elmente:� náó.' A matéria deseja essa
\ �r. tf, ". , ." .. I

. ..

gFandez�' pa�, g:oiá-l� � ó Espírit& pata conhecer-lhe
as, vicissit'bides. "

.

268 _, "N �e �hegllle ao estado. de pureza per.

�eita,.' tem () E'spirito, que p�ss-àl" ,CQnstantemente por
I', "

, ,

pró-vas? '

';, _

,

,

- SirPl, tlias <1ue bâo, são co�o .o eqtendeis, pois,
q.ue sÓ oonsiderál.s- provas as tr�bulaçõ�s materiais.

o�i " b.á�e:z:ido-se
"

elevad0 a um, ce�t� "grau, o Espírito,
embora, tiã6 �ja àJnda pedeito, já não tem qu� sofren

,"'"
. .

..

J,

. "

.. � ..
" .

S..�S. l�I. A. '

•
..' ,�I�'� .1.,1, _'7." �: .: !"�., . . .

setôr iAlim'en1'dS': ,:, �,
'

.

.:�:, _. ", .. ; .,.... ':J, 1 : �. .

.
.

_ Obj�tivoS' da .,Oper�ção Comando.�,.Sar:iitários:'
",'br;',:A\dt-�Íj� ;'Pirts ,dá Silveira."

'

_} ". ...� � (. # ',I
.,

•

'.

"
.• .

'.
"

•

"

'Médico 'Vetédftárió- do' D.A.S.P�'
'O 'Dêpatt�m�n��, Aut�1ioII.lO de, Saúde PúbFca" apli-'

..

'�ando os' ;inài� atuàlizadoS' métodOs de fisc�lliiàção' sani-,
'

,!ária, .i!l,i�iôu' '1)0, �&s' dê Maio dO' COrienté afio' 'Operação
COITÍari�õs·:Santtâ:ri6$._ ;,' ''-' ,,', ':','

•
' ; ••• .... I' • �...

•

".' , ",' • ':. !
-

, ,p�r� 'IsSo são. ç\é.êJtacádOs eqUIpes d,e guàlWàs saiütá�"
\ rios; e atciilia�eg, de' saneamento, .,:devidamente cap�cita-,
'doS e StipetVisio"aclds pot um médiéo veteri�ário," usahdo

'
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E5TADO, 3d nópolls, lr.go, de ov nnhr de ,_ 1 - :i�. 10

I
(

" , ,
,

,provas.
". :::>ntínua porém, sujeito a deveres nada peno-

sos, Cl � satísf'acão lhe au..xília o aperfeiçoamento,c
•

• � ..

,

mesmo r
:

te consistam apenas em auxiliar os outros a

se 3"De:o:f' çoarem.' , ,

269.. Pode o Espírito" enganar-se quanto à eficiên-
"> ." \ • , •

Ci�, dR. P. iva que escolheu?
- P: te escolher uma: cue esteta acima de suas

. �
" .

,.

.

fôr�f:lS e ucnmbír. Pode também escolher alvuma cue

nada lhe vproveíte como sucederá' se buscar vida' ooío­
sa e inúrL l\ras, então, voltando ao mundo dos Esní-

,rli:os, ver'Oca 'que nada ganhou 'e· pede' outra que lhe

'b.culte r� -:!upéràr o tempo 'perdido.
?-'70 _. A a11e se devem ai-rihllr as vOC'Ç!�6A� ne ('.Pi­

tss pessr s e 'a .vontade Que seritem de seguir' uma car-

reira de' )ref'e'rÂ'ncía: a' .outra?
'

_ P:"" 'ec'é-tne 'o'tie' vós mesmos' nodeís
, i('F;1:l0nr10I

$o 'est.a ur. "gúnta.' Pois 'não é isso a conse(Í'1�nci'a de tu
(10' o (1111'- f:lc'ab�,mbs dê âizer' sôbte':3 e�('()lh,A,. CI�'c::, n1'()­

VAS P. Sôl," e o '-h�bg-reSSb efetu�do em p.xistÂn('.�A. :mtêrior?,
?7t.;_ 'Estudando na err::lticjdan8:, 8:" dh;ersa� ('.()��,

õif!õe� Ptv alte 'p'odet�i pl'miredir. como: m';T')�a o "F�n{
rito C()T'l� -'711f-lo 'nascendo,' por exemnlo:' pnt,re '('.nnthqis? ,,'

- E'" 'te' c!:Hiibals 'não n9�cem :w.snfdt('l� 'iá 'À,(li':ln-
'

t�'('l()S .,..,..,., EsrnIitos dA, natureza dos óinib�is" 'O'I_t ,'àin-
"

" .

Ioga' na Terra. Os Espíritos 'quê �í. encarnam sito, por­
tanto, ínfertores aos mais íntimos que no nosso- mun­

do flnr,�T1.iar.H.' Para êles, poís, nascer entre os nossos

selvagens representa um .prozresso como, progresso
seria, nara os -antropóragos .. terrenos, exercerem entre

nós, uma ptofissã,o' que os ()brigas�;e a fazer correr san-

" gue, NÃo podem. pôr mla.is alto suas ,vi!stas, ,'PorQiue sua
inferioridade moral ,nã.o lhes permite, compreender
m-íor orozresso. O Es-pirit.o s6 gra.dativ�men,te avanea.
Não' lhe é dado' transpor de um salto & distãncta rrne

.da eívtlizacâo -separa ,3 'b.athárle e é esta uma das ra-

zões cue nos mostram ses necessária a> 'f'een��rnq�9o
, (lHe verdadeíramente .. , corresponde à ,fustiGa de Deus.

. De outro .rnodo. aue sería dêsses milhões de criaturas
, .oue toôos, oS:',diàS< morrern,·t'l·fil; Inàiot de�adan8,o. se

não. tivés��m, meíos de a}.C3,near à superíortdade? por­

oue os. privaria Deus dos, ,favores' concedidos aos ou-
.

..

\�

tro� homAns�) - , ' , .. '.

. 27.9, - .. :Poderá dar..se. que.. Espíritós 'Vindos de um
..

- tnnnd(t) jrVerior à, Téqa. ou ue um povo muito atr�­
" sfto1o.". CQmo ,os ,�%Hlitqlg�, pot exemplo nasçam no seio
'- de ,.p0V0�" 0ivili za'dQs,? : , .,,'

'

,.,' "',, -+ .�0'cle.. Al!T"llnR <há', qüe, Sé', extrávinm por nllp.�p.rpm

, Sl,�hil"',:,.mltito alt.o., MFl:�, .nês�é caso., ficam dec::l()c�r1(lS
<, no rrA.i(),,�em (I,ue n�,;:�p.rl>lnl<�bor e�t:atem �éllS �()stl1'mes

.

. t. , • ,

"�e Jns,tiptos ',ptn conflUo .�mn os do 'soutt'os;' hOfnp.nSL
"

' (�fllS serem, ,nos .,.!, ofe'fccem o triste e�oetá,cnl0 fiA,

,fetocidà,t'bê ,detltto ,- dâ :d�'il(mcão. Voltando: ,p�ta o meio
"

,

dq jJlf(41'; - �es: aos' dêstes. " ';', "

I ,I • I.

, , U:�v.b'-"no�" - que' os' nossos ::mtronMqo;('I(! 'ng,O" ,se
ar.ham n" últ4trio' degra.u, da; e5�9h 'f',e:n'Íl'ihf.ql, e" 'rql�'"
rnundos h� ,onde a bl'u.teza- e a fCl'ocidade não têm;: aná� ,

"
"

'., -_ .. ,. -

, ,

.. '

. .... ;, ,
--, �'\"

, .... ,"
� .... :... ·.1 .

"
"0 '" ',., _,',

{ ,

'víaturas' ,'>ropríádas que se deslocam para "as mais di-' mosc'as, baratas' etc.
.. "" ' ",' ,

yersos por tos 'do Estado onde atuam principalmente nos' ':
.

4 7:-' Orientar, à manipulação,' dos' alimentos e uten-

:cstabelecit lenlt,oo de genérÇ>s alimentícios. ' "sí!iõs de mode � q�é .0.' manipulador'-não atue, involuntarla-
As, fi] ,alidades déss'a operação, são as seguintes: 'men�� com transmi.ss\ór' de" enierm'itlades,
1 � '!:vitar, no "que �or po.ssível a disseminação de ,', '5 _' Faz�r com' 'que .,00 mailipuladores adquiram hã-

'agenteS, i,r feccioso.s e' parasitários pelos alimentos. bitos' e" evitem '�a c�ntami�ação d(j�' alimentos. "

,

:-- 2 -_' :: 'at aos manipulaçlores um, mínimo de condições "::6 _' Contribu1r p.ata o melhoramen4> dos locais onde

higiênicas ,'afim de,' impeçlir a t:t:ansmissã,o, de doenças" s'ê depositaUJ,' ve�da , matlipulam 'e ,se consuma Os ali-
, pelo- co'ntí ,o direto QU iildireto ,com os alÍlnentos, pesRoas ," fuen'tos.' • '", ,:" '"

, e 'utensíli' s.
" ", '

"" J; _:_, Gar,àntir:,ac $a�d�de",do.s alimentos,. afim, de que

,

3 �� 'anear o meio Ambiente da presença nociva de ' a população ,nao 'seja :pi'eju(1icada.
'agentes' v, i�ulacíores de' doez:lças como. roedores, insetos, ',8 Estl.mulat' () tr�bàlho de equipe das unidades'

. ,

/

..

lia oportunidade �a inaugura��ão da .ova A!fêncbl.do
1 '! anco do Brasil S/A. na progressista cidade' de rlo,rianó­
I JUS {Se), exlernamos por êsle meio nossos si,Rc'er'os agra­
€\ ,}i':imenlos -aos Fornecedores, sub-emprelleir'os, t'arl�f'ei,ros
( 'lodlOlS os demais colaboradores. Sem esla celab"ração,
i: :eslimável nãe se atingiria a,mela alcançada.

Curitiba, 26 de Novcmbro de 1'971.
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dos caníbàís, não sofrem uma degradação: apenas 'v.·ol­
vem ao lugar que lhes é próprio e com isso talvez até
ganhern.)

273 - Será possível que um homem 'de raça' cí­
lizada reencarne, por expiação, numa raça de selva­

gens?
-- ]f;: mas depende do gênero da expíacâo, Um: se.

nhor, que tenha sido de gt:aÍ'lde crueldade r>a>ra os

seus 0vCr81VOS, poderá, por sua vez.' 'tornar-se escravo
e sofrer os maus tratos que infligiu ao seus semelhan­

teso Um.' que em certa época exerceu o mando pode,
em nova existência, ter que obedecer aos que se cur­

varam ante a sua vontade. Ser-lhe-á isso uma. expía­
cão que Deus lhe. imponha, se êle abusou do seu po
der. 1'ambérn um bom Espísito pode querer encarnar

no seio' daquelas raças, ocupando: posição influente,
para tazê-las progredir. Em tal caso, desempenha uma

missão,
,

CoJaboraoão' da �.w;n�de Espírita Lins de Vas-
" , ,

concellns (Av, M�lU,ro, Ram� pI? 305 - Nesta), extrai·
dá do CIO LIVH,o DOS ESPUUTOS", obra. €livulgada
por H)�molyte-Leon-Denizard Rivail (Allan Kardec).
nO' ano ele 1857, em França.

-x-x-x--x-x·-

A LIVHLRIA ESPIRITA DE FLORIANOPOLIS
(Caixa Postal nl? 517) acha-se situada na, Pr8.ca XV de

Novembro, j�nto ao ponlo -de ônibus ctn. linha tlGiréu­

lar""

sanitárias.
9 '_ Co.nscientizar a popula�ão para OS, benefícios

advindos dessa op.eracão.
O intui10 da saúde pública. com o.s comando.s sa:rn-

,tários, ('m última análise, é garantir à' população um ali­

ineuto sadio. manipulado de acôrdo com as normas hi­

'giênicas, livres de qualquer agente Ínfeccioso ou para..

'sitário., ' , '

, Os tesultaclos dessa operação, por menotes quP sMdm '

já, nos trarão. a satlsfar,ão do dever curTlprido e a éi1:P��:
rança de que sejamos rOffi!lreendictos nesta árdua e di­

fícil tarefa em favor do p�:)Vo dp, nosso terra.

;

tr ,
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IDMlRISftAJJORI Ir. CORRETO ..

. 1 DE NEGOCiaS I

COMERCIO E REPRESENTAÇÕES
I '

LTDA.
Rtr:A FE.LIPE SC1fMIDT, .51 - GALERIA. JAQUEf.lINE.

= LOJA 7 - ·FONE 3689
.

.'
V E N DAS.

Apartamentos
ApartamentQs no Edifício Císne Branco - Rua

. General Gaspar' Dutra _. Estreíto.. Com 1 e 2 quar­

tos - Iiving - cozinha 1'""""" banheiro - área de Rer�

víco. Totalmente fínancíados.
.

Apartamentos no' Edifício Itaguaçu _:_ Praia do I
Meio. - Apartamentos com 2 quartos - linving - i '1

I coZinha - banheiro - área de servíco. Totalmente, .11' l fi-nandados,
, I

.r I
\,

. Apartamento no Edícío São Francisco - Rua

Arno Hoeschel - (Koesa) com- 2 quartos - .living .

_ cozinha ,- banheiro área de serviço. Total·
I

mente financiado.

Apartamento na. Praia de Cornboríú - Avenida

Centrnl - Centro Comercial -. Edifício Paraná -

sétimo anda� - 705 - apartamento. com 1 qUh1"ÍO
_ living - cozinha _;_ banheiro - ball área de

'

serviço. Totalmente mobiliado.
.

,I
I
.(

,

I·
I Terrenos

II 3 lotes na Trindade

I - cada um.

I

II. 10 lotes em Barreiros

, i E'strada Federal Nova.

medindo 12 m. x 33 m. r

próximo 'a' Co""asa - II.

)

Casa
'. . -

. ..,. '\

Casa em Saco dos Jimôe� - com 3 quartos -

Rala - cozinha'� banbeito área de, serviço.

1 _......_ii. - �._...._--_.-- _,L __ � -'
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Ministério da
. Agticultu�a )

:1' Diretoria Esla,dual do Ministério da

I: ; Agricultura em 'Sanla 'Catarina

� i Grupo ExecuUvo de Administração'
1:': Selor de Material
I ' '

•

Tomada ,de Preços D. 04/71
A V I S O

A Comissão de Licitação, constituida pela Por­

taria n. 01 de 4 de J·aneiro de 1971 do Delegado Fe-
.

, ,

cleral de Agricultura, atual Diretor Estadual do 'Mi­

n.istério da Agricul�ura em
i
Santa Catarina� torna pú­

blico, para conhecimento dos' interessados, que, no
.

dia 8 de dezembro do corrente exercício, às 9 horas,
receberá proposta de firmàs. habiliL'ldas preliminar­
mente (§ 31? do art. 127 e 131, do Decreto Lei n. 200,

. dB 25-2-67) para fornecimento de materiàl, de acôr-­
elo coiu o -EDITAL 'gfix�do no Grupó Ex.ecutive) de

A&ministração, situado à rua La-cerdà Coutinho, n. 8,
. 'Is' nesta doade onde' serão ·prestados os c:'sclarec:imen-
'i� , , '

r tos necessários.'
.

'I�
.

.

Florianópolis, 22 de novembro de 1971.

L... oné:'o de

ASSUnpç�j E'Pindo��pro::: 'lI
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I

I
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I

CLINICA E elBUlGI DE ,O,LUOS'
:

.

.LENTES DE ' ONTATO
I Dr� DfêCIO RITZMANN MAD.EIAA NEVES CRM. 584'

,
Ex resid,ente' da, CIí'niC4l do PrOf'. +Ultan Rocha, "MG,

CPF-'002275959·_ T<elefone :Residenci�1 '3541
Dr. ARAMIS �J7:ZMAN,·N ME,N_DES leRM. 920

ex. Est�giário
.

da CHnica do P�f. lpaulo fjlho� (;,8.
c.PF�2Uim·

, I
" ! CO�SULTAS com hora marcada pelo�

Telefones 3699 - 3899 - 4129.
Atendem de 2a. à 6a.· feira

no Hospital Celso Bamos, Sala 169
das 9 às 12 e das 14 às 18 horas.

I
'

id

Ê f

_. __ i ...

II

·:1
� j[I'i ii: VENDE ..SE POR PREÇO: DE

OCASIÃO
.

1 - Um au.tomõvel Sirnca 64.
2 - Um .automóvel Simca 64 - Alvorada.
:3 - Um automóvel Aéro Willys 65.
4 __,. Um

.

automóvel Ford-BeUna 71 de· luxo.
!1 - Um caminhão ,Ford F-600 70 com trJque..
6 -. Um caminhão Chevrolet 69 com reboque.

.

Interessados procurar' na Cia. 'Cata:dnense de
Créd,ito, Financianümto e Investimentos. ; ,

.

Rua: Trajano� 16 _._ TeI.: 2525.2841 2842 3060.-
;

,..;;-�.- ,'! 1 a .•
"

5 ..p � dIt- - �-.

VEIDDI..SE
Por motivo de mudança vende-se um Piano 1/2 cauda

alemão em estado de nÔvo um� máquina de costura Sin�
g:l' e vários utensílio� elfuiCQS. Informações na redaçãodeste jornal ou' peio fone 3022.

.

Dr 11

Clínica para Senhoras
Exame preventivo do câncer. Citologia

.

' '�der Judiciário
J �fzo d.e Direito du' Comarca d,� Biguaçu

Cartório do Cível e Comércio
f ditai de Citação com o prazo ae 30 dias, de int4ir0S��do'$

Incertos, Ausentes €. Deseonheeldos

O. doutor Carias ROTIl31d Schmidt MM, .11LÍZ de Direí-
. I

, da Comarca de Biguaçu, Estado de Santa Catarina, na

rma da lei etc ...
. ,

FAZ SABER a todos os que o. presente edital com o

azo de trinta (30) dias virem, ou dêle conhecimento tive­

rn, que por parte' de VIVALDO DE'SOUZA e PEDRO

L�O OCKER e suas respectivas espôsas, J_VIAIUA LEO-

·)LDINA DE SOUZA e BERNADETT COSTA OCKER,
'asilei! os, case.dos, o primeiro. dêles funcionário público
deral e o segundo pes zador e entre elas a primeira'" , .1· ,.

.méstica e a
.

última professôra, o primeiro casal, resí-
.nte e domiciliado no Jardim São. Nicolau, s/n., em Bi-

.

uaçu, e o segundo, na localidade de' Armação da Píeda­

f:'. município de Governador Celso Ramos, foi requerida
na ação de usucapião, autuada sob n. 778/71, sôbre um

rreno situado no lugar denominado. Armação da Piedade,
unícíoío de Governador Celso Ramos, nesta Comarca,
orn as seguintes. metragens e confrontações: 130 m. de

ente, por 450 m. de fundos, perfazendo uma áre� de
3.500 m2 (cinquenta, e oito mil e quinhentos metros qua­
rados), confinando,' ao norte, com terras de Antônio

enrique da Costa; 18'0 sul, com terras do mesmo Antônio

�enrique da Costa, ao leste, com terreno de Marinha; e,
)r fim, ao oeste,' com as vertentes do morro (terras do

ovêrno). Feita a justificação prévia, foi julgado prova-
,)S os requesitos para o usucapião. E, pata que ninguém
essa. alegar ignorância, é expedido o presente edítal que.

'. !

:rá afixado no. lugar' de costume neste Forum e publicado
'i forma da lei. Dpdõ e passado nesta cidade de Biguaçu
';ede. da Cemarca de igual nome aos dezesseis do mês de

. ovembro o ano. de "mil novecentos e setenta e um. Eu,
( \ltamiro Antônio ·TrajlÇl.D(i), Escrivão do Cível. e Comér-

'10, o datilografei ,e ;;ubsc�.
.

Carios Rona-ltl -Schmi�lt -- Juiz de Direito.

II, \

�{. • í'· '1 '.;.1 ,,;.., .

C '11Ri . 111SI,.erl.' �H,a ;!;;!i:Jll�,eaç��o e . U
.

Ufa
. ,�.

t 'ti,versida1de Federal de _Sanla Cala,rina
li �ITORl

ED'ITAL Ne 20/71
Torno público que a Divisão do Material da 'Reitoria

. ;'1. Univers-idade ,Federal de Santa ,Catarina, farú realizar
'.; 10,00 horas do dia 14 de dezembro de 1971. a abet-

· !'Ia da Tomada de Pre
..ços· n. 19/71, destinada a aquisição

� materiais' para :0 Restaurante Universitário.
Os interessados 'poderão obter os editai.':; compare­

. 'ndo na Divisão do Material, de segunda a sexta feira
.

,I horario de 1,.t30· às 16,30 hras até o dia 30 de noven:­
'0 préximo, (> 'tlO ·horário de .8130 às. 11,'30 hras 'a part�r

· • dia 1Q de dez;embi'o.,

Florianóp.olis, 24 .de· novembro de 19'11,

Adayr Seha'fI'f -..
.

Diretor em ,F,xercido. da Divi..qão do

:ateriai

EDITA'L .'D.E 'ToM�lD'A DE PREÇOS
H.010/71

De Ordem. do Sr..,Comandante Geral, torno público
, ·1.e esta Polícia Milit.ar fará realizar -em seu Quartel Ge-

· �ral à Rua Visconde .d·e 'OU1::0 Prêto, TI .101, nesta Oapital�
: 1 20 de dezembro de 1971 às 15.,00 horas, fi 'tomada de

: ·eços e111 ,epígra·w, 'para a ;�quiSição de
-

Carne, Pão,
J ite. e Forragem para anima�, a partir de 19 de .janeiro

31 de março de ;l97�.
Os interes,::adó,,> :pode_l;"ão obter maiores infórmacões,

·;truç�s, ·especifica9ões·e outros ,·elementos neCessários

perfeito conhecimento do o.�jeto ·da' pre8ente liGitaç.ão�
rito à 4a. Seção ,do Estado Maior ;da PoUcia Militar.

. Qll!lrtel General' em Florianópoli<:" � de novembro.
1971.

WALMIR DE SOUZA :- Maj Ch do S J S.

�ompanhia Calill1inense ·de Águas e

Sanealn·�'illo - CASAR __.,

CGC .Nr 82.508.433/001
EDITAL' DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ,edital, ficam convidados os 'senhores

�ionistas da Corp;pa;nhia Gatarinense de Aguas e S!lnea-
1 !nto - C),\SAN - pal'la se reunirem em Assembléi.a
1ral E-xtraord.tnária, em sua sede à rua dos Ilhéus, ·n. 8

andar, em' �Flo.rianópolis, no dia 7 de dezembro de
� .

71, às 15 horas, para p,eliberarem .sôbre- a segujnte
OR.DEM 00 DIA

I -. Preechimento de cargo na Diretoria.
II - Assuntos Gerais de' tnterê."se da Sociedade.

Florianópolis, 24 de ll()vembro de 1971.
'.

A' -Diretoria-

I

_.

Ei. 'ado de Sanla Catarb18
Di �ariamen�o de E!lradàs de'Rodagem
S· "!relaria, dos Transportes e Obras

A'" I O
o Départamento .de )�tradas de' Rodagem de Santa

( rarina cOlmmica �a todelS ,i),S interessa.<lo.� que o Edital
, .

d Concorrência 11.. 33/71 pa�a.a ,execução de te:ITaplena�
g, n, pavimentação asfáltica e serviços complementares
n rodovias SG-l e SC�97 '�recho Flf>r:ianópoli-s - I�glêses
d, Rio Vennelho e acessos a Jur rê e Canásvieiras, foi
ir ;'lresso 60m uma incorreção às fôlhas, n. 3, parAgrafo
ú o da Letra v" cuja redação correta é :a seguin�:
"

) proponente registrado no DERSC 'de ac?rdo com, 6

D Teto ,1'1. GE _. 15�12-69l8.755, mediante a juntada ,�
'f, 1C'Ópij\ autenHcada :do fartão' próprio� serão wsptm-sa..
c ('IS documentos da$ letras g, h, r'..

Fie&m portanto, por êste instrumento público, avisa­
d, que a apres�ntação dl:s certidões previstas às fôlb:as
2 �.tra e é obrigatória para todos os concorrentes.

DERSC., em Flo:r:ianõp,olis, 23 de novembro de 197L

'Ellg9 Civil Ernal1i ,Abreu Santa Rita - Djretor Ge·
ral do DERSC.
�.�_....----�._._.----._�_.��.�,� ----------=-==-=----

VElDE..SE
Ve,nde·se um 'terren'O, na rua Beiarmino C,ol"rêa, 'Bai�

ro ta TrJndade, <:om 14 m. de frente e 21,5 m. de fundo�,
,prl fo a vista Cr$ 15.000,00 (quinze mil) a prazo a com�

bi. 'r. Tratar pelo fone 6597, com sr. Edmundo Comelli.

Universidade Para o Desenvolvimenlo
do Esladü de Sanla Calarina = UllJESC
Cenlro

.

AgrowVelerinário de álgeE
.

--­

AGROVET
EDiTAL D� iN.seinçAO

EXAME DF, SELEÇÃO PA.RA 'PROFESSOR
A Universidade para Q. Desenvolvimento ao Estado

de Santa Catarina _. UDESc - torna' público que reali­

zará exames de provas e· títulos . com' a . finalidade
.

de

selecionar professôres para, o Centro' Agro-V�teririário de

Lages -- Curso de Veterinária. - ,obededc1as: as -. normas

fixadas nu presente edital:
'

,

I _._ Fi.cam abertas as inscrições aos exames -de sele­

ção para professêres das seguintes diseipllnasr
1.1 - Introdução a Anato.mia;

.

1,2 -- Física;
,1. 3 - Química; I'

1 A - Zootecnica:
1. 5 _. Estudo de Problemas. Brasile,iros;
1. 6 .

-. Sociologia e Sociologia' Rural; ;'.
L 7 -. Anatomia, Histologia e Effibriol�.gia dos Aní­

mais DOIÍ1É'$ticos; .'

1. 8 ._ Fisiologia, Biofísica, Bioquímica;
1. 9 - Zoótecnica Bíoestatístíca;

,

."
'"

1. 10 - Genética Animal; .

1. 11 - Parasitologia, Microbiologià e' Imunologia;
1.12 _ Farmacologia,

. Terapêutica .

dos Animais Do-

mésticos;
1. 13 - Economia Rural;
1.14 '_ Extensão Rural;
1.15 - Tecnologia 'dos' Produtos Animais;
1.16 - Patologia Clínica e Anatomia Patológica;
1.17 - Higiene e' Saúde Pública;
1. 15 _. Agrostologia e Plantas Tóxicas;
1.19 _ Clínica Médica dos Animais .Domésti90S;
1. 20 - Clínica Círúngica dos Animais Domésticos.
II .- O Perlodo de inscrições será de 1'9 a 30 de de-

zembro do corrente ano e poderão SBl" feitas na ,H.eitm4a
da UDESC, em. 'Florianópolis � Avenida Rio Bi!inco,. �.
164, das· 8 às 18 horas 0'\1' no Colégio Agrícola de Lages
das 8 às, 18 horas,' de segunda a sexta-Lira; mediant o

recolhimento da taxa de Cr$.' 200,00 (du'!.cntos cruzeiros)
. e assinatura �e têl'mQs. (Í� compromisso de trabalho, uma
vez selecionado dentro' da..c; normas estalutál'ias ·da

'm)I�SC sob regime da CLT.
In - No aio da inscri�ão o candidato deverá apre­

sentar os ,segiüntes dOCUI:nell:tos:
a) .Diploma de Curso Superior (graduação ,ou pó.s-gra­

duacão) em InstitlitQ ou Faculdade recpnhedda( ,

pe.lo CFE em que conste disCiplina igualou afün
a do cóncurso;

b) Titulo Eleitoral;

c) Atestado de Idoneidade Moral.
§ 1'9 - Todos os itítul@s relaCio.nado:. ,no Cur-ricuh,Ir"

Vi·ta'e deverão ser compro:vados .;Com ps r�pecpVos .,(1<>­
cumentos. e serão afasta os de .conl1Ul".'$O ,� candida10s
,que apresent.1rem, ,docume.nta,çijo incompleta;

,§ 21? .,.,.. O.s candidatos qlle des�j�em poderã'O ,$Ç>lidtar
aos locais de inscrições orjenta,ç;ão :Pata orgattiz;l�ã.o ,do

prcesso de '�curriculum vitae't�
IV - Os candidatos serão submetidos a um exame

,

<

de qualifieação através. das 'seguintes provas de ·seleção:
a) Concurso' d.e TituloS';
b) Prova Escrita "de Conhecimentos;
c) Plano de ,Curso; ,.

d) 'Prova ·oral . d� -Caráter 'Didático;
e) Prova Prática.
V .

.".... Para ·0 Concurso de Títulos soerão aprecia os

·como objeto de julgamento "e Clas$j,ficação:
a) H.istótico �$c()lar .com carga horária da disciplina

ou disGiplinas afins;
b) Diploma de "curso S'U.pêrio.r "e ,certificados �u di"

'plomqs de dignidà{f.e "Uitive.�tlitáda;
c) Histórico profissional em que .COll$W tempo de

magistério a trivel superior na ,disciplina ou (}is..

ciplina afim e atividad(',S que demonstre ·a quali-o
. dage . téonica..cultural do· candidato;

d) Trabalhos publlcado.s l'e-laeionad{)S �eta 'QU 'indl�
,:retamente . com ,a disciplina em COl'lcurs().

VI - A Prova R'icdta de ConhecimentQ8 terá uma

duração de até 3 horas '.e :versará sôhre tema sorteado
com antecedência de '24 horas dentre os constantes ,do
Plano' de Curso. I

.,

.'.
VII - A Prova Di«ática, com ,duração compl'eendida

entr--e ·40 a .50 minutos, versarã �sÔbre assunto <lo Plano de
Curso, sorteado com antecedência ·de·48 horas.

VIIT - .As avaliações ,.cl,() 'Concurso. de Tftulos,. Prova
Escrita de Conheclmefl't�, PlaJ)o de Curso,. Prova Oral

d'e Caráter Didático, serão atribuidos notas de :9 (zero) a

10 (dez) observando-se O,S seguintes critérios: -' Prova,
de Concl.Tr� ,d'e TttulQS :pê$o 2, Plano de c.t:Jx.W _pêso 1,
Prova Escrita pêso 3, Prova Didátiea pêso 4.

Parágrafo Único - A Prova Prática constará do pro­
.
grama previamente fixado ,pela Comissão �aminadora e

,-, _substituirá a Prova Oral de ,Caráter DM.átieo, para as

disciplinas constantes dos itens 1.19' e 1 .. 20.
IX - Serão, considerados habilitados OS candidatos

que obtiverem nota igualou superior a 7 (sete) Como

média das notas atribuidas pelos membros da G�missão
EXaminadora para eada das provas. 'de qualificação:

§ 1 ç; - Será indicado à acintiSsão o candidato que
obtiver maior média" final.

§ ,2? _. F'icarã<G dis'pensados de -examE' de habilitaç fio
nq'ueles ,.que eornpr�waoo.m ,serE-m tlPN)y:ad01'l para H dis­

eipHo.a. por pa:r::�r de eonselho F.�l �. � Edu,cação.
X - No ato de inscr19iio: o candidato 'declara estar

. de acõ'rdo e sujeitar-se as· nonnas. fixadas pelo presente
Edital.

Florianópolis, .

(SC) em. 25 de uovemb.f.o qe 1971•.
Celestino Sachet - REITOR.

AUTO VIAÇAO·
,

Partidas' tie FLORIAíW\F-:�'LF ;)3\:l

BLUMENAU - Dj,ret() às 08,00 .._ 12,(H) fi 19 hO)1U•.

Via Tljucas, Itapema, Csmbo:r.iú � Haja!. ,u

06,00 - 08,30 - 15,3� ... 16,30 -- 17,00
.

. 18:'39'�:� 20�QO a .21.OQ.
JOINVlLLE -' :))frelo "!'J 19,.3() btwalY. ,

Via, Tnucà.�· C:un�lI'iú e Itaj8j, l� 05,00 �

05,30 ,_ 07,00 - tl9,OO """'" 11,00 =-

-

13,00 <4

l3,30 - 14,30 '''''' 16,30 e 17,00.
':!lHUTIBA - As 05,00 - 07.00 - 11 !.I� Uloo • �,,,o

)larp.
·JARAGUÁ - Via CampA, São Bento� ·Ric Negrinho

Mam, b 06,00 e 16,30 hore�.
SÃO FRANCISCO - Aa 19,30 ht1rla..

,

orlf.l �P'" �§, . 1'lm� >17 ,2 de I'1Q em ro dr. 1. '1 ,fig _,

(
.......

�-:s??_. .�?!.!ªWR , RY7WRry2,?pãiifJÇ''!cr'iíffi'iFtiiFi5', R[az�Z3iiZ:is:rs:?? _.�_�
.

. DESEJAS CONSTR.UIR OU RE;ti'ORMAR SUA CASA I '

SER,\qÇOS lLÁi4IljO, TITR1LA �5PEJ(jIA;i,:rZ,,�A I

TI"., C f< _·�V C)'J r:1-"'L":>'t-,O" E <)<:' J1: 1.. "....." X
1

•.1.' � .L J:; n,.t' J...' v.:l .

DESPACllANTE Alv.lliRICANO

.. oi •

'�LO' ., ',É" REI CO
�

I m2
Aluga-se à, Rua Victor Meirelles, 38. Tratar no mes-

10 local' - 1�) andar.

PER
Com'rclo, Representações e Cobranças em Geral
Rua Trajano 14 _ Sala, 5. Telefone 33'19

Florianópolis
'

• " J .....

_ ..._--------

�.. ..'

." - ..,.

EXPRESSO BIOSULE��!
"orian6polls A Rio do Sul

às. 04,30 - 10,00 e 16,30 horas..
''-'.!) da Sul' ii Florian6poHs

às 04.30 - 10 00 e 14,00.horas..
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··ADVOGADOS
DR. EVJLASIO' CAO·R.

. .,.. ,�t,' "I ,-'

" .

OAB-SC 0165 - CPF 007896239'�.'

DR: ROdERTO' GOHZAGi}. SAM��.!Q <�
. OAB-SC 2338 - CPF 18282079. ". .
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. Rua dos It.héus, 22 - Ed., JQrge Daux, -eenl. 5�· "\'

fones 4515 e 4219"':
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Das 9.15 12 e. das. 14 às 17 .hora8;. ,,'
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". Assistência Técnica a 'domicilio ..;.... Bâdíos - Te-
;, .

',:levlsores'� Eletro-domésticos. Abe�o até às 22 horas

O m,ais co�.PiE�to estoque de peças e acessórios�

;R. Coronel' Pedro "Demoro, 2.133 - Fone 628�
:IXlCa

,COM'PRA;SE
,

.

'Telev�so:res USiadp.s. Pag'a-se o melhor prêço' da
pI:aça.
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, Distribuidores exclusivos
. das pi1h� f I�����l)� ,; I'
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;t ::.ra ii

Gr:: Florianópolis;
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MATRICUúAS ABERTAS PARA 72. :''.'1,;'" ,.,,' ,;;,
Maternal - Jardim de Infâncla. Pré,--Primáxio" ..� ..
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i>l'jnleiro Gr.au.
"

. :":", ., ..,; .' : ...,'7

Rua Altamiro GUimarães, 28. (próx.i.mo ,J.!�;,Ç�mpQ,.,d��-.
Uga) Informações: :Fone 3886. ... ",

VENDE ..S,E UMA CASA
,Vende-.se urna casa na �ua. vV�l��eTf.r. gU.E:t��f.�.;.!h-_·

779 - Capoeiras. Tratar com Ericson Araújo na Rua ;
J�lj(> Mourt:l, 11. 3.2, horá.rio comercial. "'
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�U,..TRO BOAS OPORTUNIDADES
Aluga"\c;e um ponto para bar e Snooker .

. '

'2 Salas menores para barbearia salão de hele7..a, �te.
, , ,

,Vende-se um lote hem localizado no Balneário de
, Ca.mboriu.

Vende-se um lote em Barreiros junto a Federal. Pre­
ço. Cr$' 2.000,00.

Tratar no Centro Comerciàl CASA GRANDE "'"'"

OOJ(AB - Barreiros, com Genésio.
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yENDE ..SE
. \

iJ\iáqbina para fazer tijolos de cimento marCa "BLQ-

TEC"; em perfeito estado de funcionamento, equipada
,com todos acessórios e fôrmas inclusive motor mono.fâ�

. ,

. s,ico ou trifásico.

--,

"

Betoneira com motor elétrico em
.. .,

namento. Preço de ocasião.

"Tratar à . Rua Felipe SChmidt, 160.

perfeito fundo-
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M!PS - Fundo de Assistência an Tra:�
,

.

balhador Rural
\ AVISO
A ASSESSORIA REGIONAL. DE ARRECADAÇÃO,

que funciona na Rua Saldanha Marinho" n. 6 - Edificio

Scheidernant,el, sala 3, em Florianópo!i.s, avisa aos adqui�
rentes c c.onsignatários de produtos rurais, bem como aos

'pr.odutores que industrializam os seus produtos rurais ou

venoom diretament.e aos consumidores, que o recolhimen­

to da contribuição devida ao FUNRURAL pode �er efe­

tu:\'do. sem matrícula própria no mesmo órgão, bastando

ql'e indiq\iem nas guias os respectivos números de ins­
r,r·1não no CGC ou 'CPF do Ministério da Fazenda, conrfor­
y: sej'�m pessoa..� jurídicas ou físicas.

FIorianópo;Us, .24-11�71. ..

José E. Vieira Pedrinha -. Resp. p�la Assessoria.
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EMPBtIA SAIT'U ANJO DA
GUARDA

Prutldas dt. FLORIANOFOLIS p:,sra:
p(Wr:ro AJ"EGRE - CarTo leito às 21 horas;

fJ4;SO - ·07,00 - �l8,30 - 12,00 .... 18.00
, . 19,30' � 21,00 horas.

.

JMiUrt.mA - às 06,� - fJ'1,00 - 10,00' -.. 14,00 - 17,00
.

.

e 18,00 bordo
LJ�GUNA ;._ b, 04,30 - �30 .,._ 10,00 - 12,00 - l4,OO

•
'-'f 1'7,00 18,00 � 19,30 e 21,00 horas.

rrUBARAO � às 04,30 - 0'7,00 - 08,30.._ 10,00 - 12,01'
, � 13,00 - 14,30 - 17,30 - 18,00 - 19,81

21,00· - e 24,00 horR:'I. .,
. I

CruCIUMA � às 04,30 - 07,00. - 08,30 - 12,00 -- 14,30
- 18,00 - 19,30 - 21,00 e �_,OO boras.

'. t.�,A.RA:.NGUÁ - às M,30 - 07,00 - 08,.30 -:- 12,00 --
18,00 - 19,30 e 21,00 hora!.

SOMBRIO - 04,30 - 07,00 '_ 08,30 - 12,00 - 18,00 _
19,30 e 21,00 horas. ,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Você não gostou? .

É agora um dos principais edifícios
da prog ressista Florianópolis.
Executado para o Banco do Brcsil S. A.,
destina-se. a proporciona confôrto aos

seus funcionários, objetivando o

melhor atendimento aos usuórios dêsse

prestigioso estabelecimento de crédito.
Como executores de obras em

Santa Catarina desde o longínquo ano

� de 1942., estamos satisfeitos e felizes .

� Afine], nõo é todo o dia que se faz
ir-

um edifício dêsses__
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·A Direl·aria e a Chefia do Debep do, Bélnco ,do Brasil S� A.,.-
..

, I
"

na oporlunidade, os D.OSSOS melhores agradecimentos pela

confiança em nós deposiladar; •

TlACAaA PARAN4 Teag:asa Paraná·, S.' I.
...IHHAllA

Avenida 7 de Selembro, 1791. -
,

I Curitiba, Paraná .'.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




